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D I A R I O R E P U B L I C A N O 

B a r c e l o n a — V i e r n e s , 31 de A g o s t o de 1923 • 1 0 c é n t i m o s 

EedaccMn. Admlnistracifin T Talleres: EECUDILLERS BLANCHS, 3 bis - TelCf. A-630. . Anuncios j Suscripciones: PLAZA REAL, 7 

IDSCUPCIOB- Btrceioai, piai. I u IDM. Caerá, oles. fK) irusssire. Poruyil, kattm j Filipinas, ftíx t ' K tnsetln. Dmto putet, pUs. U irlautrt. 

v > ^ % « f \ V * PE C A 8 E Z A desaparece con Komioran ina Caldelro en 5 m i 
J J V J U v J ^ t nu los .—Hola . F lores . 14; Pelayo, i», y t a r r t i á c l a a . — 3 ptas. oaj< 

D r . S u e i r a s 
Enfermedades de Ift mujer — Cirugía — V las Urinarias. 
Consultadell a l y de4a3 — F o t l t a t i e l S a , 1 S . 1.° 

r e a l 

' T ' O D A S I 
I i»», ttidons, tacaom, btacfcacosM, etc., dése 

partceo en un cenar y tbtk dt ojoi coa d use 
¿el Batbol Moütry, cocapuesto i t ules miocrala, qu4 
repruectan la cnmfioilrlrtn rmrit\ de los (aaMao* 
sunaotaiea termales, celebra por tu acción curitr»* 

MTHOl 
m m 

i nettrot Bit» liim 
iris por escozor en las pjactaj, el Batbol Montry s a i ua 
remedio inmediato, prodocieodo un delicioso bienestar. 

St Twt re i pte» indaa y despiden tior, ti Bathol 
Montry lo» sanara caaplel amenté. Cierra los poros de 
la piel e impide el sudor. 

Osando hac¿l« I» "toUtit** de T»g** 
tn» té—, la única manera de te-
nerios sanos 7 que resistan la fati

ga es de poner en el 
agua un pu&adüo de 

B A T H O L 

M O N T R Y 
hsic u n » 

DtpOtlIo Jtaf ral r.p*A« 
UMWaaai Siiauvae 1 1 PMC« de U M. 

BARCILONa 

se qtwjui amo 
la piel de un plátano 

sensibles y su-

B o d e g a V i n u e s a 

V i n o s finos y M a n z a n i l l a s 
Los mejores 7 m á s acreditados de 

Sanlú&ar . 
D e p ó s i t o exclusivo: Pasaje del Co-

morcio, 1 y 3. Te l . í , 732 A . 

V e n é r e o - S i f í i i s 
C l í n i c a O e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda San P a b l o . 7, e n í r e s n e l o . ! . • 
Consnita especial para obreros, UNA PESETA 
Da daca a dos y de s Iste a nueva de la nocia 

Ffev* ^BVi^TtJfelFSY^Dire ENFERMEDADES DE LOS Hilos 
MJMrm W W E 2 * n t m S 3 & ! > S C « L X Médico de la Casa de Misericordia 
Consulto martes, ¡ueves y sábados, de 3 a 5. — Balmes, 90 prtodpal, 1 * BARCELONA 

T a r i f a e s p e c i a l p a r a o b r e r o s . 

C O N S U L T A 

41a enfermedades de^ia piel y de loa 
Kenií 

De U a 1 y de fl a 7. 
ó r g a n o s genitales. T á H e r s . 20. ent io . 

VIAS URINARIAS i : S I F I L I S 
18. Condo del Asa l to . 18 

Fattoc da anorgíar , o«niojo- í? íusc»-
lares, Impa te r / r , gaatao'oj por úb*-
t n do Veimr, «cfiéfiffe», oí jchóHcat, 
pasares, cstutíloa, C, vfcjo: (.fio», 
raeobrarén Isa fuorzos i - ia j u y e n t a í 
con el V!Q0R SEXUAL KOCN da usa 
oxterno. Loa nedteaiaontas ai Interior, 
el son débttas, wfropean el astó.-nago 
1 no producen afecto, j si son fuertes 
matan h salud. El VISOR SEXUAL 
KOCH aa ««oda an las botícas bien 
surtidas d d mundo. Conviene que para 
datsn^nar al grado de DEBILIDAD aa 
pMs fi b C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a l , 1,1.0, M A D R I D ( E s p a -
ñ a ) el BRAFICO SEXUAL, y lo ra«M* 
i í n wat.^ por cerreo. r^<^nry^dama8l•, 

feapra asted las onías mis lotsmants* • 

" R Á P I D O " I 

G u í a d e M a d r i d j 

G u í a d e B a r c e l o n a i 

G u í a d e S a n S e b a s t i á n I 

G u í a d e F e r r o c a r r i l e s I 
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E S P E C T A C U L O S 

TEATROS 
« • m i u B B i B i u u B u a n u B a g B i a BBBBHBBBSaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBnBBBI 

I 

I 

S E l d o c t o r M i l x l m o . — S.* L a D a l r l B «talas*. T w<e», í i s a . n « T Í Í^IT^ í ^ l •VT"! rtlCÜ 

HaSEBBBBBBBBBBaBBBBBBBBVBBBBBBBBfiBSBB&EKBrBBBBBBBBBBBBBBaaBBEBflBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBeiaBSSBSB' 

Uraa cum^ani* Urloa i l " xmiiMia. opereísn y rrTiMaa dinsMit ?-/r ei 
yrlmer acvj.- B v n i Q U B n K U X í - t i o y , »iara«*. WM», « ííUMro 
y ruauia: dra.i maciueo uonniar coa ia« api-.anaa* • b.-. : T r a s , 
• r o n t r a s o l>M<Jraa q n » l a ñ á i s H i l o s / m upTct» BU 2 ..cun 

Qumcaa primera cían*. 2 ueaeia». — Dn «eirnads, l'SO. — HCOT*-
aaa IOH deinfet looalidaaaa. — Nüdie. a iaa naeTe y media. 1.* 

por • ! notabrK 
b irltonu Sr L.< Jú 

Llano MOM Ini nocUm. - Bov.vutraea. a laa n^z in^uoa raartu 
fleBut rtei bíijo cantauta ca-iuto Sftbn. con l» ópera "ti cu;itTo ;ie-
ton rtn lioni'^tl L^j P i v o r t t a crfl->C'fl!í rpli'bmilo Tmwv 
«f'.RI.NO IORTADA eqoavaobi-a «rr-üica ovacione»al público 

y acoiupaflinüo.» los aplaudía « iiru-">« ai«l« Boaés. Pnrs Tabonda. HicTdo i-níté .UÍÍTIÜ-Serrettl, ooro a-^n'rai. oaarpo il« batie ile la raaesira 
Pamlai.—oecurado nueTo.—«ítrerla Pmis.—Preaen-vacida eiftnp ndft.-Pnoloai Ratacss Oe 4 i»B*«tas, y ae 5.—AMent»» an í » Oe 1*> Wa».—Katre-
da 80 céaiimo?,—Neto de Impuw^io» — SitwVi i^s A f r i c a da d'>bnianiln Joseflan Bianoh y quinta amidaaei OIIOM̂  wnnr Míen'1! ATt-lil.— 
Domingo larde y am-he, doü coioMie' func!'-D»«. — Manes Loticntfrln.-VSunse cartelea. 

CINEMATÓGRAFOS Y VARIEDADES 

C 3 - 1 * a , n T e a t r o E l s p a , f i o 1 > 

ocho Untaba dlm de exbRUsian de las uovwiina* peiicnl-i- c;- nlICcas de ioa iiocu-ren Th. jnai a y Kaaaia.in ' "TW • 

A l c o b a l r s l a c l o n a á o c a n s e i o a l i f i e i c r i m i n a l i d a d y v e n é r e o — Sas e n n e e o n c i a s — M o d o d s c u r a r l a 
patraciuado par ei preiideaui de ia Bemibliu^i Aualriaca. - iii»ogucaciap¡atbmli>. i . * . - — stpti«M>>re«ua« ü i e « » ta «mano 

' a s B B B f i a B B H í B ' í a a a a a a í r a r s n B s s B B S K a a i s s a E F ? » a a B B B B B B a a B B a B B G B a a B B B B a a B a B B B B B B 8 a B H a B B B B B B rBEa 

C I R C O E C U E S T s « E B 
1 

S
S Oran eoicpaOf-i loteriMialonal aorob^tiaa, ecuestre, cd nica y mMlca. - Director ae escena. M U - V T ' T B T O H A O A N N A N S 

Hoy. viom-s, nocbe. « laadlez. - P: ' írnma n a c v o . l n t e m a n » . o r u t M u — Bsttocraaieate dale» 

Loa ma» peqatpka amalas det muuao .^ .^ . ijúi^u «laiiifí' H " "3 

La maail i ldl . lo extraordinario, lo e|Bcu;aij loa luim'.ts'j.oa 

La E S « 3 : X J E S S E I M S 
I 
g 

• KxlloaeflalWToda UOB JAí-0 .v«»B»t - FONTANAS - I- 3 3 E "CTT* — Î JW 4 M M « I . A ^ O . - «JMURSINO B 
T H Z A R Q U E S . L E S S r 1AKS.T — RAPIOET JT »<. i reye* de la BnMHS*BH• Mati «f 

S P O i l t P O P F , X H B D Y Y E i H I J 
ü¡ N A V A S jr O .TROHK, U L V A y K O O A K . — Tudoa lu» lunes, taarex y sábados, matináas ooouóJIHIM. — rronio. ^randoa debuts B 

Maüanu. urde, mai^Ae a la. ouvtro y meala y noche a las dlrs. — Domingo, «arda y noche. extreorOiaulna función"». K 
Se aespaclia en í n -tavrrlfi. 

• B U • B a a a a i EEBHBBE! 

I B M B B B B B B B B B M U a B M a — M — B I 

IBBEBBZa 

a a a E B 

: : : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 5 

•B¡ 
• 

| s i - z r ^ - ^ L r r r a -=-~i r* 
R B o y . vis»¡tmm, HM-ds, • Uta esaatro ir m e d í - : . - No«sfco, • Inn <S3az. — 1*I-»>FCOJ1 A u 43a n s t c b l e s p s l f c u l R S . 

DhSrKOIDA da la lucrmam baflaTlna ¡ jf*-," ,'(fOrHa'.es (.yAelonas a loa XamoweQant&HsMs 
§ ÜP I X * U^L. 3 F I I V O K T 

i!SB<> iSBisctmBi.K d* 
| J A C K H A N N A y s u s J A Z Z - G I R L S 

cauto»y bailas la^leauy amedoanoa. 
O H ' V N O I O ' O E X I T O f l» l a «antUfjr i m-> c n u c i o - l i t a 

R K i > ^ « T O n i O 8 a t . . i e r r o •> RIQCT^I A majsSKMTAeacna 

G r a n T a a t r & C o n ú a l y G r a n C i s m B o h e m i a 
il ' .y. Tiernas. — Tjrfle 7 noche, araadloios nrogra nas. — iCütCO KXITQ^I — El he'iaoao ¿ram» ._._r^í_-4^. 

ñ o r a s d e a n g u s t i a : - : toc«- E l H s l a d o b e r ó i c o y N i c o m e d e s g u a s ó n . :< " £ Z & £ % T u £ l f 

L a f a l t a a j e n a 7 ^ » 7 ^ ' a c e S « ¿ S i a " S r a c S r ' I - A R E I N A D E L O S G I T A N O S 



Z L DTLUVTO Viernes. 31 rte a^osfo ñ9 192J PAO. S 

' I 3 - A - X J C E J C I E Ü N T I B I GRAN SALÓN DE MODA | I 

• C I N C O 

i 

d e S e p t i e m b r e . l i E A P ^ R T U Í J A . — C r o á r a m o s s e l e c t o s « 
E S X R H N O s t | R I ^ A f ^ A W I O Frani,lo*> ne l^a;a CB la acr» utirta mnrca F l r » NacJona i C l r - * 

.-ui.-a ellos a-'»-rf • ^ * u • * 9 e^ l t . interpreuda ptr ei ebra artlstt LIONgL lUKRYMOB .. y # 
E N L O S C O N F I N S S D E L S I L E N C I O S O N O R T E , 

de U marca de primer orden U n l v a r a n l , desempeflaado ol prnta^jnUCa el a3 de la pantalla FRASS M '.TO. 
P R E C I O S D E C O S T U M B R E 

T e a t r o s X r i u r a f o , / V J L a r i n a y C i n e N u e v o 
Hoy, vlerne--. mS!raIflc,'• » C"l-i'nl pp' ''~'nia. - Exitos colríalcs d-í las nreelosss pe'Ica:a« — — 

L A D E S C O N C C I O A 
piiu Jtc>'binl 

L U Z Q U E M A T A 
pr^Co'fta cima uram&tlca 

L A R E I N A D I L O S G I T A N O S 
provertá IOM el \>T m^r epiKOfii i 

n O B I M S O M C R U S S O E 
eolsodlM primero r lez'jado 

« • • B B a B B B S B a a B B B S E s a s c a z E a z a B B B n g a x s B E a E a c s E a H a D B c a c B a B a B B S i Q B B B i n B n u a B S U i i H i H a B n a i s B 
Kl local m i* fnMco Rirce'ona.—Hor. Tierno*. Hida, do» aitreiiuti < - i i<>b > ne 
K'o», Parnmo>iii(.-''Mi'neda r-i • por KIMIS F«nru*oD.—«Uo*(emana* de Yaeacto-

n ' iie*»íreaBióu de Couxuuca Yalm:idge.-«Bi pintor» cú nica, — Oominf . nocbei 
• «streDO del Programa Aluria cMi prlniJ» por el ma.otfrado teoor tnr .c j Carua». • 

IBBBf lBf lBBBBfl IUUf lBUBBnnBUmHUBBBBBBaBBBBBBECBBflBESaBBBBBBBBflBBaBBBBBBBBBBBBflBaaaBBBBBBa 

• S o l ó n C a í o l u o a 

8 P y R O V A L C I ^ I E 
H o T . ^ m . , . _ oran vrda. L a P e ¡ n a d © i o s g i t a n o s » f a ' ^ ^ i ^ T d ^ ' ^ r . , ? , : - N i c o m e d e s 

- i - sx f a l t a a j e n a , K ' ^ T o K í r ^ " / ^ ^ ^ - A c t u a l i d a d e s 
- a u m o n t - H o r a s d e a n g u s t i a , T . r Z " ^ r ¿ l l ^ l V ^ l - l i s i a d o h e r o i c o . 

enmedla, jfran rN i . - Maflan t. sau.ia)-. Extrao diñarlo pruKrdUia.-Dumln/o. no iue, eitrenu de loa episodio* cuarto y qolato ue L a rat lnu d o l o s 
A l t a n o s 7 la moimUca pe.lcu a EI D I r a d o d o l » n r l , por Ciara Kimbau. 

Seleccionado programa 
g u a s i v o , T ^ u T " 

aBBBBBBaBBCBBBBBBBBBEBBBBBBBBBB«raBBBBBBBBEBBBEaBBBaBBBBBBB5BBBBBBBBC!;i><'«'-"K7",«a»iniB«aBBgBB9 

Í P A T H É -

BBI 

TEMPORADA DE VERANO 
A PRECIOS POPULARES - B u t a c a , 0 * 6 0 p t a s . 

Hoy Tlerne» v todos ios días, sesiones a las cuatro r > 4 a n r l i «-« «-> • »• t » | « -k<K t n t r% a . pnl^uladedl. • y media de la tardo y nui-Te y uiediii de la noohei l » S í *Ji i 1 1 \ J V , » J a a i 1 C* 1 U 9 £ S L 9 1 U S » bulo* anira vi g 
S a n a t o r i o m o d e l o d e A r m i ñ o s 
cuarta lorntina interesante nuT'-.a clnematoitrAflca dividida nn (iciio lomadas. Intororfiada por el Bimpáneo actor,-Oeori;e K. Scltf S 
R a s i ó n t a r d í a ^ X ^ r X ^ ' Z T 0 . . W É R N E R K R A U S S -

BBBBaBSaBBBBBBaBBEBW—BBBBBBBBBBBBBBBBaWBaBaBBBaaaBBaBBBBaBBEEBBaEaBBBBBBaBBgBg^Wg^aBB 
1 I » ^ . T M É : - I F * I 1 . / ^ T K 

F. N L O S B A Ñ O S D E SAN S E B A X I A N 

T o d a s l a s n o c h e s , i n t e r e s a n t e p r o g r a m a d e p e l í c u l a s 
kBBB&BnBBBBBBBBBBBBaBaBaaaBaBBBBBBaB9aBBB3BBBBllHaBaaBBBBBBBEEBBBBBBBaaBBaBaBBBBaBBBB¿?. jaB> ' 

• - r — > y y r - i - i t m r 1 " » — > / V T A f ^ T j T 1 • • C A T E D R A L D E L A | 
8 J r " - ^ ^ . -L - i n — C i J — - C ^ - ^ 3 L . J — i - i r 3 L . V ^ J C j | . . C I N E M A T O O R A P I A S 
B Temporada de Tera':o. — A orecios populares: o*as O'SO o'OO-— Hov vleroc* v tod< * lo* día- contlnu* de cuatro meno* cuarto tarda S 
S n d«ce nuche. • 5 
l E l m o n s t r u o d e g a s o l i n a pe"caaD^aed'1o*ou,í>s - R e n u n c i a c i ó n %St2 ¡ ;Za£T£n%. - R e g u l e z ¡ 
• rl-a t i n - a o n a l o l a » r r » divertldUlma peilcm* cdmlca M a n n Q rfí» A r m i ñ r t seau-id-í lomada, ¡nirroíante | 
• u a U n a e n C I V i a V U por el simpático Jnonnv Hiñes. m d l I U S U C m i l l l I l U noTeia clnematonrauca diT"11- g 
• da en ocbo lomada* e Interpretada por B l t l n d o l d u a a o F a r r a n t a . sraaüiosa producción aiemana Interpretan* oor el notable • 

el almp&tloo actor Oeor^a B. Seltt. acto: Paoi Wegeuer creador dal papel del rey de lo* Ktlope* en «La moler de faraón». 
IBBB—WBBBBBBBBBBBBBBaaBBEBBBBaBBBBBBBEEBBBBBBBBBBBBBBBEBEBBEBBBBEEBBBBBBEBEEBBEEEBEBEBBBB 

B E — M B M r w — w w a « « g f f g M K M « 3 B a H a B B a a H a a M a B B B a H « B M i a « » H H H m w B B » a B g » p 

| D I A N A I A R G E N T I N A ! E X C E L S I O R i 

•ffnodo r tercer episodio* W m 
de la emociónate serle mv/-m 

Boj! neme*, bzcepclonal programa de 'xlton 
R E I N A D E m tf~%CS ?'TP A I ^ J í T l O r a n d l o í a prooucnOn dlTl-%JBl E > A l ^ ( A » » aiaa en Clea episodio* 

Frimera tornada de m co osal película 
en dos tornadas 

Orandlosa creaeldn de Andrés MAKN AT 
19" metro* 

BlaenMclonai cinedrama Ce 3,000 metro* 
• H O R A S D E A N G U S T I A 

por 1.0>.t DüBAINK. 

L / A F A L T A A J E N A 

La preciosa palfenle edmlc* 

L i s i a d o h e r o i c o 1 : : H i c o m e d e s g u a s i u o 

La cinta de gran rl*a 

Domlnso. UL-ebe. Estreno de los episodios cuarto y qolnto de LA REINA D B LOS GITANOS. 
' ^ g B B B B B B B B a a B a a a B B a a a a B a M — — a •••••••BM3—D«—— 
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m O f l U m E f l T A ü x P R D R O : - : L U ñ L i K Y R l ñ I 

lorctro y nuacbi -p,* d o». — 
bzivu eraeiauce 

par « notahilliinio 
HOÍT OI 

Ho)', Viera»».—Orm moila, — Bli.MPUii ritOOBAHAS ItAOKOS 

A V E N T U R A S D E R O B I N S O N l i a ^ U S O E 

E l « n d e l d u q u e F e r r a n t e « • i S . 1 » , , : - : E L # V A L I E N T E 

B R O i V i . A . ^ ^ 8 i ^ ' v ^ ° * ? ^ > ' : ^ M A " L a 9 m u i e r e s p r i m e r o S í 
Domingo, noche: ESTRENOS. A v e n t u r a s d a R o b t n s o n C r u s o e . 5.a y a." episodio». — C o r a x ó n 

« c e r o , por loe popularisimo» EDfTH JHONSON y W I L L I A M DUNCAN. 

mmmi i n i B B U I R B M O H U 

O X 3MJEG 
Huj narnait. lodo, éximo proirram» iminHinjo: ua r a i n n l o a « l l a n o s . Ben«iicioo«l enpar Mn» d^nalna en d l u •pi.io.iuu, Br..v. j 

«o .ose el proiuuo r «l primer apliKlo.—Wo rnl—uut m ( r í a n l a • • a n o r , craaolon a» In •mln-ntH mrt uta ;>m.tni rtaltnn. Proirntm* Atún».— 
• a a n a s r a l a r « n c l a a . flraa «lotalalerpreia.ia main^trHiajaiite por la D"litt artista "» onatance Talm-jdíe. —Loa a ^ n t r l t u s (Miulca en do« 
wriea, de risa conUuaa.—CotisIruccIAn d a l o c o m o t o r n a , cinta onsinai. 

X I V C 3 E C fc9 A . - Q r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 

BAIÜES 

•ales SUERTE LOCA) 
Catra l la , 3, o r a l . 

Te.frbno 1023 A. 

A ta t l c r «ta Ift p * f » r « 
v o s c o c n o a r o o « r t v t a n c o r i 
a tas r o « « « cs«l r o a o r 
v o « o o t n n a r o n « i c o l o r 

- «• ** x A m o * 9 « c t a m i n c l e s 
cl«l .'AS-A ; I O O E C R I H T ^ U 
«"••corttofi et «itil tan itanICa 
•<ÍMMita e . r p o p u l «r. 

Varietés con repertorio 

e n -
P C 5" 
ra g 

^ g - l r a * o 

» ^ 

i - 3 a s 
n a - s 
» £ 
o i 
e n g 

— i 
W 
>• 
SO 
5=3 

P R I N C I P A L P A L A C E TSUFOIBS B t o e m 5125 y 

pn 

4738-A 

n o " s r , v i E I a a . i * - Í E S &» 
QR.\N MATDÍÉE A LAS CUATRO Y MEDIA DE LA TAROB: SELECTO PROGRAMA DE VARIETÉS 

G O N C E : ] ? * - c f r ^ G 
Gran ézttu de la Joven y beMl$Uua canciocriai.< 

G O P i T S U H í X - i O » J E T K K 3 5 3 R 

NOCHE, A LAS DIEZ: 31 REPRESENTACIÓN DE LA APLAUDIDA REVISTA DE VERANO 

K B X e H Y S K I T e f f O S 
CON EL NUEVO GRAN CUADRO 

E X - T O m ^ E S K T T S S 13 £ 2 X. 
A i m s - r j % a ESPAN-JUJU» V KXTWAMJERA*». -»-

tmmmâ mmmmmmammmmm̂ mmmmmwmmmmwmmam 

C A T E D R A L 

D E L A R T E F R Í V O i O 

T O D O S I .OS r>lAS: C t ra r t J Ioso finito «Sal a a t t u n d o o t a i d r o d a 
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Da Gijóo ha traído «i vapor "UroU" 
6.849 tonelada* da oarbón mineral. Dloho 
buque ha atracado da popa an al mualla da 
Poniente en «^a>er« da ilUo pora daaoar-
bar. 

— Sa ha axpvdldo pasaranU a favor da 
la eanoa "Trleatrlou" para qua pueda ofeo-
tuar nabegaelén de reoreo durante dot me-
aea. 

— HR eollcftado «er baja en la Inaorlp-
«lón marítima Juan Jordá Terrado. 

— Por la Comandancia de Marina •* re-
hilten a la Dirccai^n general de Navegación 

7 Paaoa loa oerUfloado» da tranco borde del 
vapor "Torra* 7 Bafea" 7 loa del velero 
"Adán". 

MOVIMIENTO DBL PUERTO 
Agoato, 80. — Embaroadonae llegada* hoy. 

Da Bilbao 7 eacalas, vapor "Cabe Trt* 
Parea*", con oarge general. 

De Palmo, vapor correo "Bey Jalma I I " , 
con cargo general 7 156 pasajero*. 

De Uverpul 7 esc&lti, vapor "UunUar 
Mendl". con cargo general. 

De Palamás, pailebot "Enrique", oon etae-
to i . 

De QUdD, vapor "Oróla", oon 8.900 tone
lada* de carbón. 

De Tawla, pailebot "Pedro Compta", con 
algarroba». 

De Bosa. bergantín goleta Italiano "Fal
có", con carbón vegetal. 

De Mabóa. pailebot "Angola", oon 'feo-
toa. 

De Oijón 7 Meala*. vapor "Juan Mar*, 
gall", oon «fasto*. 

BiJidaa. 
Vapor alamis "GlrgenU" pan Oénov*. 
Vapor Italiano "Anaaldo 8. GIorgia I " , 

para Valparalao. 
Vapor "Fernando R. San Podro" pora Boa 

Batebaa. 
Vapor Italiano Tlepalo" para Valaaeta. 
Vapor "Vteonte La Roda" para Idem. 
Vpor "Sagunto" para Cartagena. 
Vapor "Aragón" pan Bilbao. 
Vapor "Ampurdac**" para San FoBn. 
Vapor "Lula" para la mar. 
Vapor "Almasora" para Vlnaroi. 
Vapor Inglé» "Vobella" para Suea. 
Vapor "Mahón" para Mahón. 
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N i c a s a n i o f i c i o 
Uace algunos d í a s el jefe superior 

le p o l i c í a l anzó una idea que no se 
la llevado a la p r á c t i c a , y ha sido una 
á s l i m a , pues la consideramos de v t -
tal impor t anc i a y de una eficacia se
cura para ba r re r de nuestra ciudad a 
a inmensa l eg ión de gente maleante 
|ue lia c a í d o como plaga asoladora 
lobre ella. 

Nos refer imos al proyecto de de
tención de todo aquel que v ive , viste 
r se pasea careciendo de medios de 
Hda y de domic i l i o . 

Todo el que no l!cne rentas, oficio, 
t i persona que lo mantenga, puede 
If i rmarsc, s in temor a er rar , que vive 
i l margen do la ley y de medios i n -
¡ o n f e s a b l e s . Y si a esto se a ñ a d e la 
¡ a r e n c i a do domic i l io , es prueba i n -
hidoble de que estamos en presencia 
le un l a d r ó n , u n vagabundo o de u n 
is lafador . De los cinco detenidos por 
l l asalto a la casa Sallsacbs s ó l o uno 
llene domic i l i o , si es que no resul la 
falso; los d e m á s carecen de é l . Hay en 
Barcelona, no centenares, miles do I n -
l iv iduos que v i s t en bien, no salen de 
Jares y cabarets, jovenzuelos c o r r o í -
ios po r todos los vic ios , que nadie 
labe q u é hacen, q u é oficio t ienen, n i 
le q u é v iven . 

No se les conoce f a m i l i a n i d o m i -
l i l i o ; pero ellos gastan y t r i u n f a n . 

Estos son los que const i tuyen la m a 
ter ia apta para el robo, el atraco y el 
alentado. De a q u í sale esa l eg ión de 
desalmados que tiene en zozobra c o n 
t inuamente a Barcelona. 

Debe, pues, ponerse en p r á c t i c a la 
genial idea del jefe superior de p o l i -
oía, procediendo s in t i tubeos a la de
t e n c i ó n de todas esas huestes de pa 
r á s i t o s , s in documentos, s in medios 
de-vida conocidos, s in hogar, s i n f a 
m i l i a y vagos de p r o f e s i ó n . Un I n d i 
viduo que desliza su existencia en es-
las condiciones, sobre todo si es j o 
ven, no puede v i v i r m á s que a Costa 
del deli to o de infelices mujeres y en 
a i ñ b o s casos debe ser puesto en c o n 
diciones que resulte inofensivo, de-
Xeniéndole o e x p u l s á n d o l e . 

N i hay que pararse ante la idea es
t ú p i d a de que van "elegantemente ves
t idos" , lo cual s ó l o supone que sus 
ma|as artes son m á s product ivas . Si 
la p o l i c í a quiere, tiene u n ancho y 
fér t i l campo donde demostrar su celo 
ext irpando de la vida ciudadana a los 
que no tienen hogar n i medios de v i 
da confesables. 

Ins is t imos en que e l p l a n del jefe 
superior de p o l i c í a debe ser puesto en 
p r á c t i c a en seguida y a ra ja tabla . 

Sus resultados f r u c t í f e r o s no se toa
r í a n esperar mucho. 

El pleito de los 
subalternos 

Las esposas de los subalternos del Es-
ado han dirigido i la reina una Memoria 
n la que le dicen que, agotadas sus fuer
as por un aflo de intranquilidades, dudas 

Lsufrimientos, faltas de recursos económl-
• para sostener por m&s tiempo sus bo

tares en ruinas, aniquiladas por la usura 
• quebrantado su cuerpo por ese calvarlo 
\t penalidades que les ha acarreado el d l -
tioso pleito de sus maridos, se dirigen su
til cantes a ella, como reina y como madre, 
lira ver si con su cooperación logran 
iblnndar el corazón de esos hombres que se 
Duestran Impávidos ante el dolor de las 
Dadres y las voceoltas de los pequefiuelos 
ídlendo pan, que no podemos darles, por-

Ce no saben lo que cuestan los hijos antes 
nacer ni después de haber nacido. 

Manifiestan que esperan comprenderá 
p razonado de sus súplicas. Influyendo en 
l ánimo de su esposo para que tenga fiel 
kimplimlento lo valorado por su Drma. 
fosotras no entendemos de leyes dictadas 

rr los hombres; nos atenemos únicamente 
la divina, la cual nos da derecho a vivir 

lomo a los demás mortales, si no con el es-

Esndor de los favorecidos por la loca for-
na, tampoco con la estrechez de los va-

fos. Pedimos humildemente a usted que nos 
K>nga un mal cubierto en el festín de la v i -
Éa. Un Gobierno, comprendiendo que no se 
l«dla vivir con los mezquinos sueldos de 

Etarto, otorgó a los subalternos del Estado 
itaa vA^nmnAnafta nna llnmlttarnn Ann ra'-

gares, nuestras moradas oscuras e Insabi
bles. ;Por qué el actual, al Ir a hacer efec
tivas esas mejoras, que eran el pan de nues
tros hijos la satisfacción de nuestros es
posos y nuestra tranquilidad y .sosiego, es
tableció difcrcnolas pagando a unos y de-
Jando a otros en la descsperacldnT Estas 
mejoras, hasta la hora presente, han sido 
gravámenes para nuestros hogares, pues 
además de los gastos ocasionados por rein
tegro de pólizas y aumento de códulas, hay 
que afiadir lo que hace meses dejan de per
cibir los subalternos que habrían pasado ya, 
sin reformas, a la categoría inmediata, co
brando, por consiguiente, siete duros más 
de lo que actualmente vienen cobrando. Las 
que de nosotras tienen el marido Jubilado 
desde febrero, no habiendo cobrado desde 
aquella fecha ni un solo céntimo, imagínese 
el doloroso cuadro de aquel desolado hogar. 

Meses y meses vienen diciendo que es
peremos, que hoy. que martana... y no se 
vislumbran en lontananza más que negruras 
y nebulosidades, i Esperar, esperar I Como 
si el hambre tuviese espera, como si al es
tómago se le pudiera decir: aguarda, aguar
da, no te impacientes, ya comerás cuando 
nos paguen el aumento. 

No se pueden acallar las voces desgalil
ladas do los rapaces, cuando tienen ham
bre, con promesas ni halagos; no se viva 
de esepranza, sino de realidades. Hace falta 
pan. SI éste no se llene, i qué vamos á ha
cer T ¿Dejar escapar las mujeres la vida 
del fruto de nuestro ser. mientras se dis
cuten días y días cuatro renglones de letra 
muirla, pergeñada por los hombres con 
el deliberado fin de hacer economías? 

1 Economías, economías! Donde no hay 
para mal vivir, ; qué se puede economizar. 

tolo golpe, pues ahorran una agonía lenta 
y duradera. 

i Hay que buscar el pan a costa de nues
tra dignidad y de la honra de nuestras h i 
jas T i Vamos a dejar a nuestros maridos 
entregados a la desesperación al ver qua 
sus retoños peroaen porque do una plum» 
brotaron letras que no estaban en la menta 
del autor? 

Nosotras, dentro las pocas fuerzas qua 
nos restan, hacemos esfuerzos titánicos pa
ra librar de malos pensamientos a nuestros 
compañeros de infortunio; pero la realidad 
de la vida tiene mis fuerza que nosotras, 
más violencia que un huracán, que un vol
cán en erupción y que un rio cuando se sala 
de cauce. Nosotras luchamos con la mise
ria y con la desesperación; contra la locura 
no hay manera de luchar; ésta lo arrolla 

Esperamos, señora — terminan esas In
fortunadas n.adres—, que cooperará a U 
salvación de miles de bogares. 

L a E x p o s i c i ó n d e 

B a r c e l o n a 

HABITACIONES PARA NIDOS 
Ha sido preocupación constante de los or

ganizadores de la Exposición Internacional 
del Mueble y Decoración de Interiores apli
car este ramo de la actividad humana a un 
fin altamente social y moral por medio del 
arte y de la inventiva de nuestros artistas 
e Industriales dedicados a la infancia. 

Teniendo en cuenta que el progreso de un 
país radica en la educación espiritual de lot 
futuros ciudadanos, creóse la sección de ta 
Habitación para niños, en la que hablan d* 
recogerse las enseñanzas y la experiencia 
de sociólogos y pedagogos, verdaderos orieu-
tadores de nuestros hijos. 

En todas las manlfestacioues de la vida 
se advierte actualmente la preocupación por 
la infancia. 

Para realizar una obra completa en orden a 
la vivienda humana no habla más remedio 
que dedicar a los hijos del hombre atención 
preferente y particular, puesto que las ne
cesidades morales y materiales de los niños 
son características y completamente dife
rentes de las de sus mayores y de las de lo» 
adultos. 

Las sociedades actuales adolecen gene' 
raímente de falta de visión espiritual, y poí 
ello, cuantos por su posición pública pueden 
Impulsar el progreso humano, tienen la obli
gación de contribuir a la solución de un 
problema que aféela a la entraña misma ds 
las naciones. r3ÉIÍÉCHÍlMHBlc^ 

Destruir -el pesimismo y hacer amable la 
existencia es la misión esenclatlsima del 
pedagogo, y en esa misión augusta deben 
inspirarse todos los hombrea de buena vo
luntad, todos los verdaderos patriotas. 

Hay que tener en cuenta que la habita» 
ción influye puderosamente sobre la mat*' 
ría imprcsionalile y maleable de los niños, 
y por esto se ha pensado en rodearlos de la* 
comodidades que su tierna edad exige y d* 
aquellos estímulos espirituales que han o* 
hacer de ellos hombres optimistas y de ID11' 
ginaclón creadora, útiles y necesarios en la» 
sociedades modernas. 

La sección de la Habitación para nifio* 
de la Exposición' Internacional del MuebH 
y Decoración de Interiores, que oe InaugU' 
rará en el Parque de Montjuich de Barce-' 
lona el día 13 de septiembre próximo, lien» 
una Importancia extraordinaria y su tra»' 
cendencia sobrepasa'los limites de una ma
nifestación de Arte y de un concurso InduJ' 
trlal. porque élla afecta directamente a 
mautoW "••lAn v oa(á rt»i1I<-n<la » " 
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Continúan explotando la muer
te de Giner de los Ríos 

IA Indiíercncla, el silencio y la pasivl-
dail de l.-rreux nnte la muerte de aquel 
hombre bueno e Inolvldsbie que sa llaraó 
HermenepIH» Giner de loa Rio» ressonden 
perfectaecMe «1 resquemor 7 a la evadía, 
ol menosprecio y a la ccosara que el falso 
caiidlH» de kt democracia ecgrtmli] alam-
pra meaweppeclBr ta actuación pública del 
•venerable proftsor y nonratfB po-'ICco, «¡ya 
gigantesca flgnra eubrfa de sombras la bo-
rrus^ personalidad del republTcano del rey. 

1. rruux. ton hablador en «ase ra í de 
*;?eciooes; Lerroax. oracfor f l c i l j aban-
<l iso cuando se trata de conservar el acta 
entre sos ga r r a ; lerroax, pródigo en dls-
cursos plrttendo responsaBüldadc» muy al
tas para quo no alcanxaian a los ministros 
7 a los generales, con un Bencina telegrama 
de pésame di6 por proauoclado ol responso 
que le mereció en la bora da su muerta 
quien le rtndlff acatamiento. qul«a la fcl-
butó (-elaboración sabia 7 honrada, quien 
(irjó que lo arrebataran el acta paca d4r-
•e!a al Ballego, pudendo, como podía, su-
blerar a todo et partido raaücai «a deCansa 
de lew principios democráticos, en dafeasa 
del Imperto de Ta vaUmtad sabaraoa da los 
radicaos, 7 podiendo Imponer tam&léa a 
Lerroux el respeto & su inmaculada blsto-
rla políHra. -

Pero don Gildo era. motlesto; no alntlo 
Jamás en sos entraBaa el áspid de la. am
bición 7 resignada con U saerta lúa la de
paraba Lerroux, aparlAaJole da !a« Cortes 
para siempre por saíisfa. ur Innobles apeti
to» del GaÜJ.'go da Puantearcaa, r i t i ó raalg-
nado los últimos diaa de sa sxlat^aala al 
margen de los que sonvierten la inagl ilnn 
tura popular en un medio da vida inde
coroso 7 ftinusta para el pueblo. 

Hombre de connlaocla anta lodo 7 de 
«onviccUmes flrmlsimaa, sarrlBaA la amis
tad personal qua le unía, a doa Nioolfts 
SaUnerOn por no compartir la oplnlós de 
éste, favorable a. Solidaridad Galatana. Aa!-
mlsrao, cuandn comprendió qua Larraua se 
desviaba del camino que deben seonlr tos 
verdaderos repid>Ilcanos, recluyóse en á ho
gar de los suyos, aguardando can la resigna
ción 7 la serenidad da alma da loe guatos 
la hora suprema de su muarta. 
, y í , después del triste 7 daacoosrlador 
acontecimiento, quienes negaron al maestro 
las páginas de na diado que fué popular 
7 hoy constituye un padrón da IgwnwWt 
para ht dtrmoaracla barceloneaa, protfigaB el 
espacio para acoger toa Justo» elogios 7 las 
oraciones fúnebres que la latelsctnaiMad 
espaOola dedica al maestro In ilusa 7 al re
público honesto, al que par temor a on 
mentís Jiutlflcado no se atrevan a oaliflcar 
de correligionaria quienes tienen ai encar
go de dar acogida a todo to que signifique 
enalteeimlento 7 gloria para el qne ya no 

ba do perturbar la digestida da loa fi 
apóstoles de la democracia, nt pod r í ser
vir de bandera para la reorganizaoión del 
partido radical 7 para la biglenizssiáa 4a 
la política del partida en I b corporaciones 
públicus, 

SI en tanta estima Ua virtud •* y la »a-
bldurla y la consecuencia del vonerabla re-
púbtk-o, ¿por qué na pcoeutó Lerroux des
vanecer los motivos qus oclKinaron la re
pulsa y oí apartamiento uua su incierta coo-
dn-la Inspiró a don Gtfdo T 

Después da la muy expresiva carta del 
honrado republicano, en la qu£ daba oaor-
ta de su separación de Lerroux 7 dai par
tido radica], el despreclaUvo y vengativo 
leudo fuá la consigna dada & su* ser 
por el titulado caudillo «la la donw 
republicana espafiola. 

No se dirá de Lerroux en la bora da sa 
muerte ni la millouósima parte da lo 40* 
sa ba dlobo en honor da don Uiido. Nt es 
el orden poQtiso, ni su el macal, padrón api;-
carse a Lerroux laa bnacaa binablee des
eadas por toda la Prensa espaOuia, ala dis
tinción de partidos, a la aieatocla del digno 
hermano de don Francisco Giner da toa Ríos. 

De don Gildo ha podido decir el gran Na-
kens, ef glorioso patriarca dal antieierioa-
llsmo 7 hermano espiritual del ilustre pro
fesor, lo siguiente: 

•Itepohllcano se llamó al principia da «u 
vida pijMloa y repuNIcan» ba. muerto. Ga
mo librepensador actuó 7 auterradu queda 
en un cementerio civil,'* 

81 Nakens pudiera sobrevivir a Lerroax 
y a ta digno logar Uní este, el Qa llago da 
Pnentcarcas, siendo para éstos muy diXIoil 
naa rectificación de procedí udeutoa 1 de 
aspiraciones, no podría repetir en sa he
nar la» palabras sencilla». Justas 7 elocuen
tes que ei gran librepensador ba detOméo 
a don Gildo. 

NT Lemrux ni el GaUecai Mía bueno» rs-
pubtlosnos. coma to damuestra el be cha de 
no habar podida convivir son di o GUdo dea-
tro del partida radical, ni esas das prójimos, 
dedicados al Induatriallamo navaluoioaaiio. 
sabrán morir coma dan Gildo. puesta que 
para Lerroux, casado catóUaaaicaia, la ouss-
Hóa reBglosa es secundada y el Ululado 
anticlerical tiene tratos con curas 7 nMa|nt, 
a qnlene» ha protegido en distintas ocasio
nes, valiéndose Indebldameote da su acta de 
diputada. 7, en cuanto al Gallega, sdla te
mos de recordar que desda su "Garata (fes 
tos Chinos" dló mucha aire a su matriaso-
nla civil, para luego, a la «bita aallaM». 
casarse eaiukiicamente en la Iglesia da Saa 
Juan, de Mallorca, pueblo natal de su digna 
esposa. 

Así es de poro el rspubltoaaiama 7 eaf 
«a da firme el laielsmo da la* que no se 
cansaren de fingir ploUesia a la coaac-

tettaacia 7 bonrade» de don Olido, arreba-
f Undala tUtnemente la reprcscntsclón de 
| ftarcelona para que la ostentara quien la 
protasa con su negra Msíoria de lagratlto-
dsa j .vangaosas, de ambicione» 7 simula» 
eiooe», d» elandlcaelones 7 filoalas. 

Calleo ya los Insensatos que no respe
taran las eaaa» da don Olido 7 dejen ea 
fas le» resto» mortales y la memoria sa
grada del que hubo de desdeflur su com-
peAia 7 sa amistad por razones de ética po
lítica 7 de eonseoncncla republicana. 

ANTONIO FRANCO 

E j e m p l a r i d a d e s d e 

C o r r e o s 

La MI y premeditada traición de unos 
f M H , l a cobardía de otros, la Incultura o 
dweanalmlento dal propio valer en muchos 
otteloles y la «MÉagMMad M pAHM ea 
k a más preporclonó a un tal SAnches, baca 
ua alio, un éxito 7 un "prestigio ocasio
nal" o mementáneo como Jarais so pudo 
Jaa^Bar. T demostrando ana ve» más su 
falta da tacto (como faltó a su palabra) 7 

absoluta de condiciones da go-
quito vengar en nosotros el fra. 

al Intentar disolver Isi 
Jimias militaras. 

Lleno de rabia 7 de odie feros por l« 
angustias pasadas, se "tiré s degüello" con» 
tra quienes, fiados en sus promesas (n( 
por él, sino por ei prestigio del puesto qua 
ocupaba 7 que creyeron suficiente garan
tía), hablan restablecido candidamente U 
normalidad en tos servicios, vomitando ade
más contra ellos toda la bilis, toda la pon-
zona almacenada en su a£ma ruin 7 ven
gativo. 

Mil hombres quedaron en la calle des
pojados negateaento da M carrera, ea re-
fiidas oposiciones conquistada, desde el pr i 
mer momento. Mil hearados 7 laboriosoa 
fancionarics fueron persegaldOB come lle
ras por el enorme delito de haber rocla-
a»do moralidad. Justicia 7 progreso en es
ta tierra de vagos, chulos 7 vampiros. MU 
bagares soraidas en la miseria 7 desespe
ración para saciar la feroeldsd de UQ hija 
da Cabra. 

Pero per algo "Correos es, ha sido y 
será siempre... Correos". Cuerpo modelo 
bajo todos conceptos, no porque sea da por 
si perfeeto, desgraciadamente, sino en re
lación con los demás. Y contestó a la bá r 
bara venganza con un ejemplo estupendo 
de solidaridad. 

Se oeganlaaron rápidamente, por regiones 
o provincias. Comisione» pro-cusantea. Casi 
twfo» tos empleado» readmitidos (no fal ta
rea, nt rUfem tampoco, en la Posta despre
ciables y asquerosos egoístas) volvieron sus 
ojos baria ¡os condenado» al sacrificio para 
porgar Ineritablo» etápas qne. en tMtlrao ca
so, toaran de todos, decidiendo no aban-
dsBarle» e» su desgracia. Y desde el pr i 
mer instante vea aquéllos alejarse de sus 
familias el horroroso espectro del hambre. 

FORMULA PATENTADA EN ESPAÑA 
para hacer espejos. Todos puedea fabricar espeios y arreciar los manchados en casa. No se necesitan aparatos, experiencia 
n¡ ciDttai Fabrique espejos en horas perdidas y ganará dinero. Tengo tónnulas y procedimientos alemanes para toda clase 

de preparados o industrias. Consúlteme sobre lo que desee fabricar o preparar. Pida catálogo gratis. 
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En mayor o menor grado acúdese en todas 
las provincias en su auxilio. En la mayoría 
se Ies abona su sueldo Integro mediante 
«notaa individuales que oscilan entre aeis y 
quince duros al mes. Los excelsos oompa-
Deros do Pamplona acuerdan dejar Integras, 
en favor de los cesantes, todas sus Indem
nizaciones, pagándose de 'su boisHlo loa am
bulantes sus gastos de viaje. Las provín-
clas m' i , necesitadas, ya por deQcicncias en 
la recaudación, ya por estar excusivainuute 
recargadas de personal excluido, soIlciUn 
su ayuda, que conceden a cuantos se la 
piden Inmediatamente, acompaCindo ios en
víos di; fondos de cariflosa& misivas pletó-
ricas de consuelos fraternales; aífrunos que 
gozan de recursos propios, llenen otros me
dios de vida o han conseguido una regular 
colocación, renuncian su parte de indemni-
tación en favor de los demás. Los buenos 
carteros de Barcelona, dando, como siem
pre, la nota simpática de compañerismo y 
solidaridad, toman espontáneamente a su 
cargo el atender a dos oficiales da la pro
vincia de Gerona que saben estén Insufl-
eientemonte socorridos, 7 prometen hacerlo 
con todos los que les comuniquen hallarse 
sn igual caso. Finalmente, un grupo do ab
negados compafleros de Madrid, después de 
vencer innúmeras diDcultadcs, reducir dis
crepantes opiniones y aunar dispersas vo-
untades, tras una labor continua, ardua, 
titánica, cuyo más corriente premio suelen 
ser incontables sinsabores, consigue unin-
ear las cuotas y establecer, con carácter 
general, el pago de más de las tres cuar
tas partes de su sueldo a todos los cesan-
Ies. 

liBmpleados, obreros y proletarios! No o» 
neguéis a ninsún sacrificio, por grande que 
sea, en favor de vuestros camarartas. ISed 
altruistas 1 

¡Miraos en el espelo de CorreosI 

P. P. POSTAL 

P o r l o s J u z g a d o s 

Mllgenolaa. 

El Juzgado de Atarazanas, secretaria de 
don Carlos Rolg, instruyó durante sua horas 
de guardia l í diligencias, habiendo Ingro-
aado en los calabozos del Palacio de Justicia 
seis detenidos. 

Le sustituyó el del Sur, secretarla de don 
Sllvcrlo Valls Comas, al que hoy relevará 
el de la Concepclón.a 

Detanolón. 

lia sido detenida por la policía Magdalena 
Boncl Pábregas. de 70 aflos, domiciliada en 
la calle de Aragón, número 108, 1.*, 1.., por 
expender sustancias abortivas. 

Dicha mujer es propietaria de una finca 
alta en Martorellas, a donde conducta a la» 
mujeres que, por haber sido objeto de ma
niobras criminales para provocar el aborto, 
exigían especiales cuidados. 

—Federico Wlnther ha denunciado al Jua
gado que un rcpendlente que tenia en su 
casa se marchó, llevándose consigo 200 po
seías que le habla entregado para el pago 
de una factura. 

Se Ignora el paradero de tan "f ie l" depen
diente. 

— Don José Jullá ha denunciado a la po
licía que mientras se hallaba trabajando en la 
diagonal, dejó la americana eolgada de un 
árbol, y al recogerla vló con sorpresa q¿ie 
le habla desaparecido un billete de 60 pe
setas que tenia en uno de los bolsillos de 
la misma 

Los reos de B e n a g a l b ó n 
. J p a r a e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a 

Séfior ministro: En lo que ya desde el 
pasado y el presente siglo no se han dado 
en España ministros a los cuales se les baya 
tenido que hablar de hinojos, como a lo» 
mandarines de la China. 

Cuóntasc que el mismo Calomarde era la 
mar de campechano..., como no se le ha
blara de la Constitución. 

A González Bravo, en hablándole do to
ros, se le podía apear el tratamiento y le 
daba a su Interlocutor palmaditas en el 
hombro. 

Y a vuestra excelencia, sefior ministro 
de una situación liberal, ribeteada de de
mócrata y pespunteada de reformista, creo 
que bien se podrá en una epístola hablarle 
Usa y llanamente, sin que ello signifique 
ni sea una falta de consideración personal, 
ni aún de respeto al cargo. 

Al pan, pan, y al vino, vino, dice un anti
guo refrán, y yo, nombrando las cosas por 
su nombre, quiero decirle, seflor ministro, 
que st no se concede el Indulto a los tres 
In fe tices condenados por los sucesos de 
Benagalbón no es porque no se pueda, sino 
porque no se tiene Interés. 

Espafia — isi lo sabrá Tuestra ezoelan-
ela-siendo ministro I — es el país de los 
precedente». 

Indultos totales de reos condenados por 
sentencia firme, en virtud de "hechos pro
bados", los hay a porrillo en el ministerio 
de la Guerra. Lo que resulta es que en al
gunos casos se dió en la cuenta de que la 
"prueba" de tales hechos habla sido una 
ofuscación y en otros un lamentable error. 

No sé a punto fijo a cuil de esas clasl-
fionclnnea corresponden los méritos que se 
tuvieron en cuenta para la concesión de los 
indultos que, como a precedentes del que 
nos ocupa, voy a citar. Pero vengan he
chos. 

Condenados por el fuero de guerra fue
ron un centenar de encartados en la causa 
que, como una monstruosidad Jurídica, es 
conocida en todo el mundo con la denomi
nación de "Proceso de Montjulch", for
mando época en los anales de la Justicia es
pañola. En méritos de tal proceso fueron 
ejecutadas unas euantas penas de muerte 
y para el resto de los procesados fluctuó 
la gradación desde cadena perpetua a des
tierro. 

Pues bien, señor ministro; a la vuelta de 
poco tiempo un Gobierno, del que también 
formaba parte su correspondiente ministro 
de la Guerra, "encontró fundamentos que 
aoonsejaron" el Indulto y se concedió a 
todos, menos—claro está—a los que hablan 
sido ejecutados. 

No hace mucho—el sefior ministro se
guramente no tendrá que mandarlo desar
chivar, pues el expediente andará todavía 
por encima de esas mesas—fué Indultado 
Luis Verdaguer, hombre honrado a carta 
cabal, tanto, por lo menos, como los Rol-
dán de Benagalbón. Este Verdaguer habla 
sida condenado a eadena perpetua en mé
ritos de la misma causa y por la misma 
senUncla en virtud de la cual fueron, eomo 
en el oaso anterior, ejecutadas varias penas 
capitales. 

ISI serian "probados los hechos", cuan
do tan graves penas a» cumplimentaron I 

Y, sin embargo, el señor ministro a quien 
."icstra excelencia ha sustituido "halló fun
damento para conceder el Indulto de la ea-

C a r t a a b i e r t a 

dena perpetua, que se hallaba cumpllenda 
Luis Verdaguer", , "^tímV-''~j 

Lo que en este caso tampoco pudo hacen 
su antecesor, seflor ministro, es indultar a 
los muertos. SeSraCK 

Convénzase vuestra excelencia: lo que na 
faltan son precedentes de indulto da penas 
graves, impuestas por el fuero de guerra. 
Hay más, muchos más, quo en la Jurisdic
ción ordinaria. 

i Por qué? 
Indudablemente, por aquello de la ofus

cación o del error, que hemos dicho, al 
apreciar la prueba do los hechos. 

¡Es tan deficiente para esto y aun para 
la defensa el procedimiento de enjuiciar y 
aun el mismo Código de Justicia mllltarl 

Contestando a varios de los Innúmeros 
telegramas recibidos, en los que se le Inte
resa el Indulto de los condenados da Be
nagalbón, usa vuestra excelencia la mule
tilla de que "no encuentra fundamentos qus 
aconsejen proponerlo", y, a renglón segui
do de una de estas contestaciones de vues
tra excelencia, encuentro (página 10 da la 
edición de EL DILUVIO eorrespondlenta al 
día ?3 del actual) otra contestación que 
dice: 

"Presidente Consejo ministros a presi
dente sección Estudios Políticos y Sociales 
del Ateneo Enciclopédico Popular. — Acu
so a usted recibo de su telegrama 7, al 
contestarle, me es grato asegurarle que mis 
sentimientos coinciden con los que usted 
expresa y que deseo que el Gobierno, den
tro de los deberes bien complejos que la 
toca cumplir, encuentre medio de satisfa
cerles. — Le saludo." 

Cada cual, aun siendo ministro de la 
Guerra, tiene el derecho de pensar según 
su criterio 7 la facultad de sentir según 
su Idiosincrasia; pero a lo que no se llene 
derecho, aunque so sea ministro, es a ser 
un obstáculo para que "el Gobierno—según 
dice el propio presidente del Consejo—en
cuentre medios de satisfacer aquellos sen
timientos", que son de piedad 7 de Justi
cia. 

Tengo la convicción de que si por un 
momento reflexiona vuestra excelencia, con
siderándose hombre antes que ministro da 
la Guerra, en vez de aparecer como un obs
táculo para la satisfacción de aquellos ge
nerosos sentimientos que comparte Incluso 
hasta el presidente del Consejo, seri vues
tra excelencia mismo el Instrumento de pie
dad que los satisfaga. 

I Ojalá fuese asll Pero, de lo contrario, 
crea, sefior ministro, que el telegrama trans
crito viene a ser para vuestra excelencia 
lo que fué para aquel gobernador de ma
rras la ya legendaria aurora boreal. 

81 "del enemigo el consejo", ipor qué 
no tomarlo de quien bien desinteresada
mente aprovecha la ocasión de ofrecerse 
de vuestra excelencia amigo atento 7 a. 

P. YSART BULA? 
; • • 

Un besalamano del marqués de CsteUsf 
"E l capitán general de la 4." reglón 

(Cataluña) b. 1. m. al seflor don Eduardo 
Sanjuan, del Comité de la Redacción de El ' 
DILUVIO, 7 llene el gusto de participar
le, por encargo del serenísimo señor Infanta 
don Carlos de Borbón, capitán general da 
la í . ' reglón, quien por telégrafo le comu
nica que celebrará poder favorecer a los 
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reos de Benapilbón en cuanto lo pcrmltaa 
loe preceptos lecales y por quienes se In
teresa uátcd, en nombre de ese Comité, on 
aitnnta teI?toD>*ma dirigido a S. A. R. 

Bl general marques de Esíella aproTO-
eJia gustoso esta ocasión pira expresarle 
las seguridades de su consideración mis 
distinguida. 

Barcelona 30 de agosto de 1923." 
Igual besnlamano ha recibido don Bar-

toiomá Amigó Ferreras. • • • 
Han sido expedidos los siguientes tele

gramas: 
"Capitán general Andalucía. — Sevilla. 

Nobles sentimientos vuecencia harán Inlor-
ms favorablemente expediente indulto reos 
Benagalbón. Salúdanle. Suplloamos conteste 
E L DILUVIO. — Revira, Esc.-Ué, Ferrlr, 
Oálvez, Escorlhuela." 

"Ministro Guerra. — Madrid. — Solici
tamos vuecencia indulto reos Benagalbón. 
Amadeo Campillo, Luis Veta, Alberto Daro-
ca, Rosendo Mas." 

"Capitán general Andalucía. — Sevilla. 
Reos Benagalbón pueden obtener indulto, al 
vuecencia demuestra Interés expediente. 
Qulliermo Marzo, Formln Hermoso, Sebas
tián Oayuela." 

"Capitán general (Sevilla). — Coopera
tiva Amparo del Obrero rogamos V. E. In
forme favorable indulto reos Benogalbón. 
La Junta." 

"•Presidente Consejo ministros. '— Ma
drid. — En reunión general extraordinaria 
aeuarda por unanimidad pedir de V. E. In
dulto reos Benagalbón. y amnistía delito» 
políticos y sociales. — Cooperativa El Am
paro Obrero." 

"Ministro Guerra. — Madrid. •— En ron-
nlóa general extraordinaria acuerda por una
nimidad supl.'car V. E. Indulto reos Bena
galbón. •— Cooperativa colectiva El Am
paro del Cbrero." 

"Sermo. señor infanta doA Carlos de Bor-
bóa, capitán general Andalucía. — Sevi
l la . Opinión unánime Barcelona espora 
inter ís vuestro informe sobre concesión In
dulto roos Benagalbón, cuyo fallo, contan
do coa V. A. R., que tanto le enaltecen sus 
sentimientos humanitarios, altruistas y j u l 
ios, creemos resolverá favorable sea con
cedida tan esperada Justa gracia. — Ma
nual «es t r é s , Gabriel Cunlll, Faustino Her
nán, Ramón Urrlt, Luis Ribas, José Cotí ." 

"B. A. R. don Carlos de Borbón. capi
tán general de la segunda reglón. —• Sevi
lla. — Prensa Barcelona publica detalles di 
ciendo caso Indulte reos Benagalbón, ac
tualmente conceder tan esperada gracia 
está pendiente Informe de V. A. R. Rega
mos interésese por tan Justa concesión. 
Roque Sánchez, Pablo Qll, José Soler, An
tonio Tobella, Francisco Qrau, Daniel Fort," 

MagaomuDidad de Cataluda 
© C I X : A « a m b l e o . 

O b r e r o s d e l a P l u m a 

Terminado ayer el plazo de adheslonea i 
la Asamblea del próximo domingo, y a rue-

K de varios oficiales y auxiliares de loa 
zgados y dependientes de abogados y pro

curadores, se les prorroga a estos corr.pa-
fleroa el plazo de adhesión hasta mafiar.a, 

Í la hora de recoger el apartado de Correo», 
saa las seis de la tarde. 
Para este fin los que deseen concurrtf k 

la Asamblea para nombrar los Tócales de sus 
respectivos ramus tienen que depositar so» 
•dbealooe» (nombres, apellido» y domici
l io ) , haciendo constar solamente "Judicial" 
* "dependiente de abogado o procurador", 
ta los buzones de los estancos o central, 
antes de las doce de la maflana del día 1.*. 
Apartado de Correos número 89 i . — La Co 
misión. 

TXKoeRA SESION 

OfiBPBd a las cinco de la larde, L.\Jó la 
presidencia del seflor Tkrisitna. 

La contestación al mensaje. 

El sefior BauslU, aludiendo al discurso 
leído por el eeBor Puig y Cadalfalch el día 
anterior, dijo que de í l e» deduce que flota 
en el ambiente catalán el ansia de autono
mía. , 

Analizó el nacionalismo Catalán y, como 
diputado Independiente, manífesló que el na
cionalismo es una cosa muy ccrla y un pro
blema que no se resuelve bailando sarda
nas. > 

Hlao la apología de Rafael Casanova, mu
riendo envuelto en la bandera catalana al 
pie d» la» muralla» de Barcelona, y expresó 
su sentimiento de que el catalanismo mo
derno hubiera creado una Industria nueva: 
la fabricación de ministros del Estado es
pañol, directores y gobernadores civiles. 

Lo» paflo» de Sabadell y Tarrasa — nBa-
dló — son superiores a lo» de Alcoy y Bé-
Jar, pero lo» ministros qúe aporta CatalnDa 
no están a la altura de sus paflos. 

Pasando por el Gabinete ban enviado a 
Marrueco» a nuestra Juventud, entregándola 
a una campada Impopular y esléril. 

8» ha dicho muchas veces qde hay co
sas que adío pasan en Espada. Ahora hay 
que decir que hay cosas que sólo pasan en 
Catalufia. La quiebra del Banco de Barcelona 
ao tlen» parecido en el resto de Espada. El 
asunto del Banco ha quedado arreglado del 
todo, menos en lo que se refiere ai pago a 
los acreedores. 

Un ministro regionalista ha cobrado del 
Banco crecidas cantidades por sus minutas. 
Claro está que ejercía su profesión de abo
gado, pero pudo muy bien Imitar al gran mi
nistro Irlandés Mr. Parneil, modelo de aus
teridad. No se sintió Parneil. 

Y del nacionalismo rural, ¿qué diremos! 
No debe estar muy arraigado n! debe ser 
muy sentido cuando hay que comprar el voto 
a los labriegos. 

Terminó diciendo que el día que obreros y 
potentados e unieran en nuestra tierra serta 
dado un gran paso b^cia !a'Su!'norma. En 
tanto, permaneceré í l m a r g e n de ella. 

(Humores de aprobación.)' 
¿1 séflor MIcó dijo, refiriéndose al dis

curso del sefior Pulg y Cadafalch, que sí 
fuera a hacer crítica de los gobernantes cs-
pafloles quizá Iría más lejos que el presiden
ta de la Mancomunidad. 

El sefior Avellá Interviene en el debate j o 
ra manifestar que BO se ha de confundir al 
pueblo espafiol con »1 Estado espafiol. Elo
gia la obra de la Mancomunidad y dice que 
na de prescindir»» de quá clase de partido 
la realiza. 

Bl sefior NIcolsu (TClwe!1, por Areló Ca
talán», Interviene. 

Saluda f los diputados. Manifiesta (pe 
por primera ves su partido ha emitido SJI 
voto en la formación del gobierno de la Man
comunidad, y como Aocló Catalana es una 
entidad democrática, va a confesar de que 
olas» ha sido sn Intervención. So partido 
érela que se contaba con voíos suficientes 
para oonstltutr un Consejo pura y finí cemen
te naolonalls.ta. Para llegar a este gobierno 
homogéneo Acoló Catalana estaba dispuesta 
a dar sus votos a las dos agrupaciones re-
publteana nacionalista y LUga Regionalista, 

recluyéndose voluntariamente su partido. 
La primera agrupación aceptaba su prepues

ta. Los representantes de la Lllga ho áoep« 
taroa . y por alio haca pública su actúa» 
ción, para que »• oonosoa a quién y a qu4 
so déte que no haya en la Mancomunidad 
un gobierno exclusivamente nacionalista. 

Ezpllca luego que se presentaron varias 
candidaturas, una nacionalista y otra qu» 
representaba la oposición a la nacionalista-
republicana. Y para que aquélla no triunfa'» 
ra otorgaron sus votos a la candidatura na
cionalista. 

Expone qu» ante la candidatura naoloaa-
lista-republicana tuvieroa uaa duda: eO 
ella so dijo que habla un nombre muy que
rido muy particularmente, muy nacionalista, 
muy Ilustre dentro de esta casa, que por sa 
última actuación no podía tener sus votos. 
Y sustituyeron su nombre por otro. 

En cuan'^ a la votación de la Mesa, ss 
vola siempre por unanimidad. Todos loa non 
bres que contenía la candidatura eran dig
nos do figurar en ella. Para lo último ha 
dejado la elección del presidente. Acoló Ca
talana votó, no por la persona, sino porque 
se trata del cargo que significa la represen
tación de toda CaUüufia, y por eso siemprs 
que so presente un nacionalista Integro lo 
votarán Igualmente y con todo entusiasmo. 

Se refiere, finalmente, al discurso pre
sidencial, y dice que huelga decir que preol-
sameata en todo aquello que los diversos 
matices de la Asamblea pueden censurarla, 
Aocló Catalana está coa él de acuerdo. Ma
nifiesta que las conclusiones de su dlsoursfl 
no las representa la Lllga Regionalista, sino 
Aocló Catalana. 

Afirma que sus amigos colaborarán en lo
do aquello quo coincida coa el Ideal da su 
partido. 

Astéate a la manifestación del presidenta 
que Accló Catalana quiere' Ir más allá qu» 
la LUga, y afiada que este deseo está ani
mado precisamente por los motivos que ex
puso el presidente. 

Se refiere a la frase que citó el presiden
te de la canción popular de Catalufia y i» 
dice que sus amigos políticos han colaborji* 
do con los Doblemos de ese rey- Y esto no 
era lo que procedía, sino que debía eontN 
auar la canción popular, estando alerta f 
preparándose por» la hichá. 

El disounQ del sefior Nlcolau d'Olwer e i 
aptaúdldo por diversos sectores de la Asam
blea y por el público. 

El sefior Colomlaas Maseras saluda a la 
Asamblea ea nombro de la minoría radical. 
Expone cómo se presentó la candidatura dsi 
las minorías. Lamenta la formación del Con
sejo y expone la posición de su minoría. 

Discuto el mensaje presidencial y le acu
sa de no dar ninguna solución a los proble
mas hasta boy planteados y de ser una m*-
niiltesta deolaraclón de simpatía a Acoló Ca
talana. Confiesa que son amigos de todo cuai 
to signifique libertad de hombres y pueblos. 
Su partido persiste en la colaboración de k 
obra de la Mancomunidad, entidad que ntf 
e» otra cosa qu» el convenio entre ef Estad» 
y Catalufia. Más allá no va ni puede orien-
larse su partido. 

Alude a la parte social del discurso J 
protesta que se condene en bloque la orga
nización sindicalista. 

Insiste en mi» la obra de la autonomía de 
Catalufia ha de aloanzarse junto con la d» 
todas las regiones espadólas. Dice que están 
de acuerdo en cuanto a que Cataluda sea 
el Píamente de Espada, pero no lo será si 
quieren que sea una nueva Irlanda 

Bl sefior Quintana Intervlenr para definir 
la postelón de la minoría naclonalista-repu-
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bllcana No constituyen un grupo que está i hombre dsfluliiarT Bataacas ye no tarma-
ncdlatizado por alianzas poiltlci». Ya han t r ia parte ds la Ulga, en la suaf estoy *3B-
ddlnldo su yosIcMa acerca del problema daPerittr • pesar de qoe con algtmov da ras 
Cataluña, illclendo que desean la libertad üe I hombrea me separan matices de mis Idéa
le patrlS. Van haata donde pueda Ir Acdd los. 
Catalana, coa la cual, en tantas aspectos, 
•olnclden. Algunos matlees 10 separan: so 
partido no we detiene el alcanzar la libertad 
de Gatalufia. 

Cree que aetualmcute el problema nacfo-
fealista deberla plantesrse en el Partsmenío, 
4n su aspeóte- Id col y real, ptfra saber de 
ana vez el es preciso abandonar toda espe
ranza y si tienen racr.ncs amellas que han 
borrado la palabra autonomía y han eeorlto 
la sagrada palabra de "independencia". Es 
preciso ffae Gataluda sepa cniM ea nuestro 
pensamiento y nnealra peehslfln aoírtsa da 
aquellos problemas qüe Inquietan so Tlda, 

Para Marruecoe sdlo tiene su partido ana 
palabra: ahandomirlo por la sangre catala
na que en' aquel pala se derrama y qoe serte, 
prefcrtbla aprovecharla para lar consecución 
del ideal patrio #e les catalanea, y también 
por non cnoatlAn de nfrelonallsmo. Abandono 
total, absohito, ato ateiraachin de ninguna 
eloee. 

En onanta al proMema de Catahrtla, ha de 
repetir lo «rae tía dicho siempre, porque aa-
da lie eamblado en el sentido da «os pala
bras pronunoiadaa en otras ocasiones. Ra 
problema de Cataluña es de libertad, stn 
eondiolonea limitativas da ninguna «tasa. 

Le dice al seflor Gotomtnaa Maseras que 
al habla oigo de Injusticia en las palabras 
del presidente también la encuentra aa te 
•ayas. Ha de proaurarae excitar el 
• lento de dignidad da la patria, yna»uto—u 
de da au calidad obrerista, qoe esf* al 
fea de aquel sentimiento. 

Bzpona au arltario acero» del atndl 
• o , di alendo qne na as na fin. alna m me
dio de eaoaussr la transtfonnaetdn da la so-
«tadad eon la misma violencia. La actitud de 
•n partido está definida al decir «pie ea el 
Otuajo saU representado par tres da sns 
Componentes. 

(Ocupa la presldenoia si seflor Carbó.) 
• seflor Quintana acaba su dUourso dt-

le que U obra qoe realice su partido 
siempre al lado da Catahifla. 

I I ««flor Quintana ea aplaudido. 
• sefler VhryaJs. por ta minoría Bberal-

»nt<moaíl»U, «ipilos «u voto ea loa «ieoela-
AM papa loa eargoa de repreaentaoldn ds la 
kuaosBOaMad. Protaata que no se eonsnl-
taran las mlnorfaa, al tan adío pora al aom-
feraodaate 4a la Masa, T aombets la lorma-
«Ma del Oonaajo v sa sxtrafia t p ü Apeló Ca-
Moaa teja eentritmido a la aooBtttuol&f a » , 
«o Ooosejo qoe no está formado intagra-
•sste por aselnnaHataa. 

l aau i r t r a aontredlaetda entra los pala
bras del presidente y la saleeoldn de eonao-
Jaroa qaa ha haaho k mayoría. Asnta la 
po£B«a da la Utga a exaltar asas B a m t a 
foa «india el presidente. 

llastierda las palabras ds otros prohnm-
htas da asuana entidad polltlea y dio* f o t 
Satán en de sa en ardo san al maaaaja pre-
M a M l a l . 

Declara que t a minoría ao aatari nunsa 
t a pugna con Ies aspiraciones da Catalofia 

Lgoe. olvidando actos Basados, eolabornrá 
• g a t o sa la obra de fa Mancomunidad. 

El preeWente del Consejo. 

O «efor Patg y Cadatelch contesta a los 
arad orea. 

La eonstlluolán del Consejo actual ae os 
ao.«a nueva. Ea qjiliáa una ¿Joría de los dl -
•utadna de la SííincoTBWil.Jett esa com'nul-
dad de fitiblemo que has establooldo dnsila 
su fundación. 

El Censejo responda a una realidad de 
Cetaluna, por mis que as quiera deformar 
ese pensamiento, i Ra que se quiere que la 
Lü^a ««a un partido limitado eon un aólo 

ha» a la pPOspertitiKl de Catal'ifin, 
se a la obra de la Mancomunidad. 

Hizo presente qne, mereciendo todos los 
i a»peto» lee anhelas de las Juventudes aa-
clonnllstas, no otóte Iwy pensar como 
tiempos de Felipe I T . 

TraUndo Asi prebiema sficial, dijo que es 
• n y • fíicll dejarse arrastrar por fantasías 
ortentalús, pero que la experienala ensefta 
ba a proceder «• Canoa aorteamertaaoe. 

Hla « e l elogio do (a Escuela Elemental (tal 
Tmbajn. primor peldaflo de !a emanelpaeMn 

Reo Uflcaron los 
seras. SausUi, Vlayals. Mled y 

Intervino si seflor Lloret. 
También Intervino al seflor Llobet. 

qno la Asamblea se dtrt-
pÉMlnos m demanda de 

conoestón de la autonamla de QitaluOa. 
Fud aprobada la proposición después (t 

anas aoteraolones del seflor Iftentam y • 
levantó la sesión. 

Eran Isa nueve. 

La vida 
del trabajo 

Baja 
Loa ámpleadoa da la Banca Anufe sa feas 

dado da baja del S.'ndloato Ubre de enploa-
doa ds Bsnea y Balsa. 

Aumento da Jornal 
A loa obraros carpinteros do te Fundición 

« b a ñ a , qye dfoa «tria taUotaroa la Huaica da 
brasos aaddost Me ha ^do otorgado ef aa-
asajto de Jornal que sohiStabao. 

Este aumentó empexená a regir desde oí 
p i O M H í'jnee. 

Traslada da local. 
¡Toe ¿«amiaioa la Aaoeteoldn de dependía»-

Mv db ageates da Aduane, aonrignaUrios. 
armadores y similores qne su local' social 
ha sido trasladado a la oello ds VortraUans, 
•ÉMMP 4, pi luulpaS. 

Pederaoldn «rif les 
8s ennroea a todos los asociados <fae per-

teneeen a te Qnlbta ds Salud La Altansa 
para que el domingo próxima se persone a 
en el luoai soelal. calle AlTa da Sen Pedro, 
número 17, principal, de oooe a oca de te 
mafiaoa, para na asunto qoe les Interesa. 
En Aso da ao aeisWr, perderóa todos KM 
der«e&os y beneiU&M que de eMa et>tieeen. 

' % '«wlce I»?» ¡amplstae, Intoneroa 
i f y iKtfalatapoo, 

Se Í1W5 nipSed la Inserción de las slgnlen-
tea Ifcsur 

"IVogawo* • Kvdns los componente» del 
oficio se abstengan do trabajar horas eatraor-
dinarias en ningún sentido, pues no es Justo 
qne miCTlMs exlstca eompífieros tln oolo-
cacMn hnya otros <pie elaboren mds de las 
ortio horas, restando, de CTS forma, la fa-

oUIdad de encontrar trabajo loa que esMi 
sin él. 

Tambuhi «a por ocio» que toj^s loa delega 
dos de Düles ooe oomualcarin, tan pronti 
de ello ae enteren, de las demimdas de opu-
rarloa que ea sus respectivas talleres hagai 
M i . 

Pueden pasar por el Centro Obrera, oalli 
de Meroadiera, t5, 1.*, todas loe dias» di 
sais a ooho." 

Loa aaMoaeros en hierro 
Los soplsttetas calobrartn reunida gen» 

ral extraordinaria a las nueve de esta no 
che en su looal social (Mercaders, 89, l .M 

El Consejo, constantemente, entre una 
gran armonía, ha hecho ana obra eonjunla, 
a pesar de la diversidad pollUea. Pero el 
trabajo que reoBSaban no podte dividirles, 
pees ea declaraban a eonatrulr estoblcaln 
toe de Boneflcencte, carreteras, teléfonos, 
odiera. 

Maniflcata qoe al ideal ha traspasado las 
fronteras de los partidos y el amor a Ca-
taluaa ha hecho que loe elementos poUHcos 
mis heterogtoeos oonU-Dayan ea apretado ío ra tratar de la fusión con lúe calderero! 

en klerro, da la mejora de selarins a las so 
plctletas y do la reglamentación del tr* 
bajo. 

El ramo de conatraoBlón 
La Jtmta del ramo de oonstrucelda In

vita a todos loa sompafleros pioapcdraroi 
a la reanlón gaaeral extraori Uñarla qne ce
lebrará esta sección a las este y media di 
esta tarde en d looal soelal (Otese, 10 
principal) para tratar asnotoe de genera 
Interés y gran nrgeooia. 

Metaíúrpteoa, transporta, madera 
y oflolnas ds loe talleres Auto 
POrd 

Loa Tuntas de las Stadtaataa de la ma
dera, transporte y metalurgia han dado s i 
personalidad como colectividad al parlamen
tar aon te gerencia Ford. ^¿t 

Que no falte alaguno de vosotros a i f 
reunida fus se celebrará a tes seis ds esU 
tarde en el Centro Obrero de te calle do 
MereadíTs, 15, 1.» 

•Htln pro presos. 
Sa noe auplica te Inaerolón del slgnlent» 

escrlla: 
"0 ; «uníanlo por si Comité pro presos 

ds Barcelona se celebrará el domingo, a 
tes díea da te ma/lana, un mitin para pedir 
te liberta ds nuestro» compafMiios preso». 

En dicho aote to /a r t a parto los lotrnJoe 
sefiores Eduardo Barriobaro y H. Beteader, 
de Madrid; Rugama, de Bilbao, y Pedro Var
gas de Valencia, y además los oompafiero» 
Pnlró y Mootieagudo. 

El soto tendrá, lugar en el teatro de i Bos
que. — El OomlU.". 

J u n t a p r o v i n c i a ! d e l 

C e n s o e l e c t o r a l 

LAS ELECCIONES DE GRANOLLERS 
Ayer maflana. a tea dles, se oonstltiiyó 

en te secclóñ primar» del Palsolo de Jue-
Uela la Junta provínola! del Censo, bajo te 
prealdeaola de don Angel de Vera !*)gal^t 
eon objeto de efeotuar al escrutinio gene
ral SB te elección da on diputado a Cor
tes celebrada el domingo ültlino en Ora-
nollers. 

Habla ea ta sale nameroso póhlico, pre
dominando les elementos realonnüfía?, qua 
han hecho no rerdadero alarde de fuer-
sss. 

En los alrededores del edlflcio hal>(a a l 
gunas parejaa da te guardia olvll y da s*-
gurtAnf d» oabattsrfg y en los pasHlo» y 
ewrcdores del Palacio de JuatJdte pw--íi>-
ban servlelo foerzss de sesuriii ;d e a oa-
rU'taa. 

Bmpexado al escrutinio, f r . a ivt» 
nuiBlAd de protestas y Motraprfiteaiaa la» 
seflbrea Trisa da Bés y Tbrpae a la ele^-
otóa da oasf todos los pueblos, alag.m^o 
falsedades, atropellos y demAs maniobras 
eteotoreras. 

9o acusó al seflor Trias de haber depo
sitado ana cantidad en títulos da te Deuda 
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la Cardadeu, en garantía da la promesa, Seis de los scfiorea Santamaría, Massol y 
tfi U eoa«lruccIi5n de una carretera. \ Esoolii Interesando se coloquen rigolas y 

HepeUdaiuentc la presidencia tuvo que bordillos en la calle de la Salud y rigolas en 
llamar la atención al público y amenazar 
eoa el "despejen" por jalear, corear y 
aplaudir al rcginnallsta señor Trias. 

El fefior Torras, entre otras nuevas pro
testas, denunció la entrega da 15,000 pe-
e ••as en Mollet y 5,000 en Moneada para 
c, accionar a los electores. 

Al llegar al escrutinio de San Fellu de 
Codlnaa se encontró la Junta coa dos plie
gos de actas, que. al parecer, no reúnen 
los requisito» legales. 

Sa leyeron las disposiciones de U ley 
pertinentes al caso, deliberó la Junta y 
so acordó abrir ambos pliegos, uno da los 
cuales estaba firmado por el presidente de 
la Masa y tres Inlurventores, no figurando las 
Snnaa de los adjuntos, y el otro llevaba las 
firmas de toda la Mesa. 

Layó el señor Trias varias actas nola-
rialos y protestó de que no oolnoidicra su 
oertlflcado de la elección con las actas de 
asrrutinio. 

La Junta acordó no computar los votos, 
eonsIdeQtndo nulas smbas actas, porque al
teraban al resultado de la elección. 

Heobo el recuento de votos, dió el si
guiente resultado: 

Don José Marta Trias de Bes, 6.4!»8 v o 
tos ; don Franoisco Torras, 5,2.15. 

A continuación, la presciencia man.fcstó 
que si se computaban los votos de una de 
las actas el señav Trias de Ues obtendría 
B.759 votos y el aeñor Torras 5.419; y si 
ES computaba la otra, resultarla el señor 
Torras oon 5,755 votos y el señor Trias 
de Des con 5,511. 

En vista de que ello alterarla el resul
tado da la elección, se acordó no compu
tar diebas actas, no proclamar a ninguno 
da los dos candidatos y entregarles los 
oportunos certificados pora que acudan al 
Supremo, que ha de resolver la cuestión. 

Después deliberó la Junta acerca de las 
•otas de Moneada, que no han llegado,' su
poniéndose que ha habido sustracción o 
extravio en Correos, y de las de San Fellu 
de Codtnas, que entrañan una verdadera 
falsedad, pues si laguna es legitima, la otra 
es falsa o son las dos fnlsas. 

Y decidióse dar cuenta de ello al fiscal. 
El acto terminó a las tres menos veinte 

de la tarde. 
Una ves más los reglonalistas han apíre-

eldo como corruptores del cuerpo electo
ral, única arma que les queda ya para apa
rentar um fuerza da que carecen. 

Los procedimientos empleados por el se-
fior Trias da Bes en Cnrdedcu, Moneada y 
Mollet, serian suficientes, en cualquier otro 
país que no fuera el nuestro, para extender 
la defunción política del candidato qua a 
ellos recurre y del partido político qua los 
ampara. 

Es da esperar que el Tribunal Supremo 
restablezca el Imperio de la legalidad, bur
lada por las malas artes del regionalismo. 

la calla de Francia; U colocación de la fuen
te da la calla da Praga, en su alineación eo-
rrespondiento; la explanar ión de la calle de 
Servia; la colocación de rigolas y bordillos en 
la calle número 5 de Casa Baró. y que se 
engrava la Rambla de Volart, desde la calle 
del Benacimlento a la plaza de Diera. 

— El presidenta de la Mancomunidad, sa-
Oor Puig y Cadafalch, acompaflado del ma
yordomo de dicho organismo, señor 1'trillo, 
cumplimentó ayer mañana al alcalde, con 
motivo de su reelección. 

Cumplimentaron también al marqués de 
Alclla los señores Jansana y Campmany, pre
sidente y secretario, respectivamente, de la 
Mesa da la Asamblea de la Mancomunidad; 
y el doctor don Luis Claramunt Forest, 
el cual hizo entrega al marqués da un ejem
plar da un lioro'quc ha publicado para con
tribuir al estudio de la enfermedad de la 
rabia. 

— Debido a las gestiones practicadas por 
el teniente de alcalde socldental del distrito 
tercero,, señor Bremón, será pronto un he
cho el arreglo da la calle de AngU, que tanto 
Interesaba al vecindario. 

El atraco a la 
casa SaÜsachs 

El Municipio 
La Comisión da Fomento en su última se

sión sa hizo cargo de las siguientes mocio
nes: 

Una del señor Durán Reynals para que 
•a destinen dos mil pesetas al arreglo del 
«óoalo da la escalera del Palacio del Oober-
Dador, da la antigua Ciudadela. 

Dos da los señores Degollada, Mariai y 
Bacolá par» qua se destinen dos mi l pesetas 
* la adquisición de mascarillas respiratorias 
psra al cuerpo da bomberos, y que sa ad
quiera por el precio da 1,930 pesetas, a la 
wsa Pfelffer, un chasis Ford, sin ruedas. 

EL CHOFER PUJOL ES PUESTO 
EN LIBERTAD 

El chófer Agustín Pujol Careta fuá, co
mo dijimos, trasladado. Junto con los res
tantes detea'dos, de la Delegación do poli
cía del distrito de la Audiencia a la Jefa
tura superior. 

A esta último centro acudieron buen nú
mero de personas, la mayoría de ellas cha-
fers, y todas ellas coincidieron en dar bue
nas referencias del preso. 

Asi y todo, se practicaron varias diligen
cias y como todas ellas le fueron favorables, 
en las primeras horas de la mañana se dis
puso qua fuera puesto en libertad. 

REGISTROS V DETENCIONES 
El Juzgado de guardia facilitó a la pollcta 

un mandamiento Judicial para practicar ca 
registro domiciliarlo, dlllgenria a la que 
concedía gran Importancia. 

Acerca del resultado de la misma se 
guardaba ayer larde gran reserva. 

Olmos decir que en el domicilio regis
trado fueron halladas algunas armas y do
cumentos de Importancia que tal vez contri
buyan al descubrimiento total de la banda 
de atracadores que viene actuando en Bar
celona. 

Se practicaron once detenciones, la ma
yoría de los eualea fueron horas después 
puestos en libertad. 

LA PROTESTA DE LOS CHO-
FERS 

Nos ha visitado una Comisión de chó
feres del Montepío ds San Cristóbal rogán
donos la Inserción del siguiente remitido: 

"Ha causado un pésimo efecto entre los 
compafleros de trabajo, y fruto de ello fue 
la manifestación de ayer, la forma bochor
nosa oon que fué tratado el honradísimo 
chófer Agustín Pujol, victima Involuntaria 

rada como tal por los transeúntes y cono
cidos que le encontraban a su paso. 

No comprenden los manifestantes la for
ma da obrar qua se tuvo con su nombrado 
compañero, quien, después de haber sufrido 
la angustiosa situación de estar un buen 
espnclo de tiempo sometido a la tortura da 
la amenaza da muerte, teniendo encaradas 
las armas contra él, tuvo quo sufrir el cal
vario do verse insultado, amenazado y casi 
linchado por el públioo Indignado, anta al 
cual ofrecían en espectáculo como uno da 
los mayores delincuentes en el aludido ha
cho." 

Añaden los manifestantes que elevan su 
más enérgica protesta por tal proceder anta 
quien competa, y preguntan: "SI después da 
haberse presentado espontánea y libremen
te el nombrado chófer, dando una valiente 
muestra de civismo, habiendo y todo sido 
amenazado de muerte, si asi lo hacia, a los 
erectos de ayudar a la acción do la Justl-
ola, a lo que están todos siempre dispues
tos, se le trató en la forma con que se h i 
zo, i q u é es lo que deben hacer os ehófera 
de Barcelona anta casos análogos? SI ade
más de estar siempre expuestos a ser vic
timas de criminales instintos, en las clr-
cunslanciits actuales, en lugar de ser am
parados y dcfondldm, se les veja y sa les 
acusa, ¿ante quién deban recurrir? 

Acabar los visitantes dando las más ex
presivas gracias al gobernador civil por la 
benévola forma con qua recibió y el interés 
qua se lomó cuando los comisionados ds 
la manifestación de ayer subieron a su des
pacho a exponerle las Justas quejas de los 
ohófers de Barcelona por el proceder em
pleado con el repelido Agustín Pujol. 

DICE EL GOBERNADOR 
ftablando anoche con los periodistas, dijo 

el gobernador qua el chófer Pujol fué l i 
bertado por haber facilitado las sellas da 
lo? Individuos que condujo en el auto. 

EL JUZGADO EN FUNCIONES 
En el Juzgado no tenían aún ayer noticia 

oficial da los sucesos ocurridos con motiva 
del asalto y robo en el despacho del fabri-
oanlo señor Sallsachs. 

El Juzgado de Atarazanas, secretarla del 
señor Roig, en funciones de guardia, al te
ner conocimiento oficioso de lo ocurrido sa 
trasladó a la Casa de Socorro de la Ronda 
da San Pedro y recibió declaración a los 
heridos. También sa personó en el domi
cilio de aigunos de ellos oon el Indicado 
objeto y finalmente se trasladó a la clínica 
del doctor Pujol y Brolla, donde fué con
ducido el gerente sefior Vilalta. 

No se recibió, pues, el atestado ni de
tenido alguno. 

Las diligencias practicadas por el Juz
gado do guardia fueron remitidas al Juz
gado da la Concepción, secretarla del señor 
León, el cual se Inhibió a favor del Jua
gado especial para entender en los suma
rlos sobre atracos. 

Seguramente dicho Juzgado devolverá las 
diligencias por haber sido nombrado exclu
sivamente para los sumarlos referentes a 
los atracos cometidos en la fonda del Ferro
carril y en 1% Arrendataria de Contribu
ciones. 

A DISPOSICION DE LA AUTO
RIDAD MILITAR 

Deducléudose de las primeras dillgenclaa 
Instruidas por el alférez de la Comandan
cia da la guardia civil del Este, don Ber
nardina Norlega, que por parte de los de-

y accidentalmente de los delictivos hechos j tenidos con motivo del asalto del despacho 
del asalto al despacho de don Pedro Sal í - ¡del señor Sallsachs hubo reslatcnaJa y agre-
saohs; ya que stn tener en cuenta su lno- |glón a fjerza armada al ser perseguidos por 
cenóla ni sus antecedentes y condición, fué I fuerzas de la guardia civil, se ha resuelto 
a enlatado como un criminal, en compañía ds|que la autoridad militar se encargue de con-
los demás detenidos, por las ratles más tlouar el procesamiento, a cuyo efecto ha 
céntricas da esta capital, hr.cléndole pasar, sido designado para ello el capitán da b i -
por la Inmensa vergüenza de ser conslde- fanlerla don Vicente Scvll Vita. Juet da ast» 
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Cspituil» general, <|ulea l is 
da las c l ta t t* ma^aenm^lf f í t 
eonatar )am pttt 
tinca (fetínidr.», la* da IM 
que la* p«ra!§nUccB j la del 
n o InaHIvrte 
herido ea on pte. 

Lo» Otttaid' . i Enriqzt Albarala SRrf, P » -
«ro Ord Bto 
rls Llansa y ^UBI* J i w l t u 9 U U , alga-
nos de loa 
•ado que tomai-aa pacta sn í l aaa'lo, 
Unusbaa ayer tarde loer itnufca a 
ealaboios de la Jefatura auperlor de policio. 

, CrnaUraa, qu'ere decir la misma. Nada, mia 
M p t a o e a t t » ; «1 MNdenansmo MtA par enol-

lo« ma <te teda esa; quiera, en ea frrmlcaBy Ju-
« b r a a r e todo» lee ¡jueWoa. Qum 

C o n f e r e n c i a d e P o u 

S a b a t e r e n C a s s á 

d e l a S e l v a 

Hada tiempo que 
daba la oeasidn prople'a para 
Joven don Jas* Pa» , j» 
ron realizados' el sáhad 

Hizo la pre^mftaeWi» aa anrii)» 
losa, soma piuaUiate A L 
Baño, ponteada da reitava las 
que ha dada Pou ea ai 
Ateneo Bncklop^itiro 
condal, eas 

mr ü 

Tn-

por la gran «niscast qna los une ni por la 
•x&geracldo, pueda oalifloar ei 
Único en Cataliifl». 

Seguidamente bAbla Pou 
Dando "El nació niUsrae t el proa lema abrir". 

Torios loa grandes momanto» blatórlcos 
han sido de- una fuerte dwoi'laittacldn en 
todos loa órdsne» da ba ^rtrte. Loa 
de boy, por snerta o pnr 
aontramos en una da 
ferentes problemas llaman a nueatns. pnar-
tes, quieren urgant* reaoluatón. 

La vida ea permanente 
Caen las hoja» del árbol y otra» ñauen. Asi 
Temos que mtantraa una v«d» termina, otra, 
ampeza. La tumba y la auna na pmaden w -
perarge. 

Miranda esta vhte a t ra»í» de la matarla. 
Temos que iiiuiati • aHlatfaÉ pa«aaa <pia ago-
atza; pero eslamo» en una da 
•oaslderables, como en la 
aguas después da la Inundación, que 
•ubre el sedlmlento acarreado de varios lu-

Cres. La Humanidad desoobre loa 
i de la» oaeatlonea qa 

tras ahnas y levantan nueatroa 
•ersbros. 

Quienes exteriorizan nueras 
•on los que sienten más las 
rtglmen en que viren. Por sao loa obraroa 
del mundo naaartteB oaa i Étdda oampana-

TersaJliid na puadm eaoontrariao descono-
alendo el naaionaüsmo. 

Cada grandeza es un saorlflclo que ra-

Casenta lágrimas y sangra j A y da los púa-
os que se paran ante loa awlOaiita para 

realizar su otea I El amor da madre es gran
de por los saorlfloioa que laipone. 

Los obreros fnaaiitlan nnera* Inatltuolo 
Ms ante InslUuolonea viajas. Keoasltan ca
minos y medio» para traducir te tendanola 
universal del espíritu, ea at punto da vista 
Internaclonatlsta. RkntoaoOsaa qnlere Atete* 
tete rnaolona l l a r . 

• I obrera no atante af nanlnnallaino por-

Íne na lo oontree. Se ba (Sobo que naotona-
imo j egoísmo no se dan separadamente, 

que naclonattama y patrltrUamo, sa decir, 

itei ei os que el 

tador vulgar ite te Tl«te; ha sido—como ha
b a » visto—no obaorvador y un Inrestlga-
dfir, empeasunlo por poner en pr*cttea et c*. 
latu'o p^nainaenlo de Oasearlss da "na ad-

pars traducir la» Idea» <te uaivwr-
qua hoy sienta al proUtarlaía. 

K elemento Jvwm ea el portaTO» dal na-
Per eea af grtta de 

viene da oaeotraa Cal wi ¡ajwdtet * 

a» la nntir nunca nada eento oferto, hnsta qne per 

y Ba Ctemsts ea unlvenwf, na Bene 
i Podrí», pite», i r hact* la separa-
m po«bte»T traa eaos» baaaa na l 

puede dar aspectos maloa y ea prcclaamant» ** ^ puablo, 
de lo» ateneas *» dtnate sata sono ""í 

al BBcfonftíisrro. 
9 la 

tros 

manto 

Teamo» qua lo es", y tete 
teterrogaoldn a la HitKnrle-

y a h a l í t eo s ha salid» 
« y t e a a n u a M a d : «I, pop el a n 

de riqueza Intateotaof, y As eomunl-
donde so respiro onftirra y sa baga idatt, por tedteitor oatedn el producto de su 

esrfuerao par mateo ga t . Irenaa HqnierrlU-
ta y (te la ti-tmna p«tt>Uaa, y a» ponpre Pea: 

' sita del calor de loa temUda^ psrqua 
a a aar p a t i t a te uni 

da ffne- ea vlotlma, 
para decirte (gsa aa praeisaaaaato oE pueblo, 

diera at nMa ef «nar ra l lo a solB- e ^ t a la Hiateate y h a he-
aaerpo y eaplrttu, lo» tarriWea cHa p r o g r e w a las aacloaes y » la Hnmr-

nMad. que hoy aoiargai BBWstro» eara-
reaaelto». _ 

a aa p r o h l e » * I I -
BB naclouaUdhdas, donde 

ea opresores y oprimidos. Todo se ma-
eatál ef araer, la libertad, te 

La onltara ea al «nfeo paarto cte refugio 
»a aate fiuiaaiiMair n rflinnpate T te aof-
vn debe adquirirse de 
» te tema patesaam goaarta tete» la vtda 
ma en preferencia en la Juventud. 
Trabafsmos basta vencer, y sol» aatonoea 

decir con Goatlie*: He IsaHatado f 
un BMMHK 

ohreras san (uarae, ea 
principal- "«erpo, paro farlta más Ideal. LOÍ opreseres 

lo» tSaaan poco cuidado de las revoluciones, 
raa loa obreros na frecuentan, más las 

talufta y m 
terartD» y 
menta en HL 
Utuloa qua> . 
Tentud, affiKBendn qua, ata dejarse nevar hteflotecs». Law tmergw* han. de tener tam

bién fines Idealistas. 
\::::>. orpiuL-atd.ui única ÍÜ (MÉMMÉMÜ 

y a i M a ¡te la mtsaw un Ittealiant»-, una po-
'ittaa, aa para na el verdadera Ideal. La or-

aaite la esencia; el Ideal loa 
cldantes. Lo primero haría quo todotef 
unoa; la abunda aertaa, laa dlstintea maot-
fe»liii.lteiu• «te mii.iidif para ta/iuclr loa idoas 
dfe aíri-lla oolecfvhi^i. 

Veríamos con gusto ta aoctón polítíoa del 
BdScattx Síes q'ie el hornbry ea.i stndloa-

llsto coma prcilnotor, mas detie tener una 
01 hombre o» 

oaarpo y eapírttta; qna t e» aindloaltata par-
el aaergo te manda; que sea político 

pnr^ue al espíritu lo manda tasnbtdn. Aai loa 
andlcatos serian organizaciones imiqjlalaai 

ftra tennfnnr: i Qué- huelga ea ha he
cho en el sentido Ideal para suprimir radt-

el Juego, la prostitución, al aban-
de las (toas de ÜfarruecaaT EÁ preciso qua a l lado 

de te fuarza. esté la Intallganote. 
ra narionaJIamo aa, como la causa del pro-

lelartado, una cuasKán da li&artad. El na
os el medio paca conseguir te la 

temí luí 11 llamo. La cultura ea el medio para 
an concepto de nuestra personal!-

y, poc tanto, para Ir a la unifloaotea 
clase. El hombre, en cuanto a hombre. 

debe tener ideas y debe practloarlaa. Hoy Ca-
tteufia duerme, pero cuenta con una Joven-
tad en la anal tengo grandes esperan l a» ; Ca-
ttetafla piensa y elente y pasará per encima 
de tótem tea > r t y a i hasta ver naltattea • tv&ao. y te 
aus eaftfvaaiaBaa^ aa vaciad qaa na ea onaa-
do hay muutaua Jadas, peco tortea han ter
minado efiiii (lámlimti 

m terminó ta notable oaadaaaatea a l te-
taUgaote Jarea aados Pou l^a ter . . qaa tmH 
•pfmtdlBe aa varios mornaataa d á aa 
eursa^ nMiaataado te floal l a m a v d M m a 
sidb daé amMarte ( g a UaaaÉa < 

ütemlráltea da te Uoteantdad 
Barra, quien fel ldU 
. dlsalpulo. 

I pawaléeata dat Centro BspubMesma, at 
Toloaa, tdzo al resumen: 
amigo Pon no Ka sido un eepao-

Hh tenido razón en decir qua i 
es Inteeaadnaotear; areamoa en sao. pues 
cerrar toa franteaa adra; ni « r a Uvas coa un 
Estada aa o» i t e i i na, si na abrir las 
froteeras con todo el mundo para la Intelec-
taalldad. loa slamlan, tea artes,, te comercia 
propio da aqnakla. naoión « j ra . La tutdte.ar-
a a decía Víctor Htagoy ea una reHn-paiitón 
en mianío el Individuo e» mawir .fie atete. 

B seto terminó a las once i imnai nimsfl» 
(ta la antíie, enmantaado el piibüaa íaaont-
blamente la labor Iteeaaa qna eatát hacienda 
Jos* pou Sabatmü •ééiá&ciÉl • 

V I D A R E G I O N A L 

Ha^n 

BARCELONA 
BHIteB (MITA 

o sfloa que «teaae ealas osium-
en aaaantaaeUa con. loa lee-

tasaa <te EL tWÜVlO, y aun cuando aa esta 
hat habido tesngoradaa «a qne he-

terOdo ¡pía auaealacmis, na pnr eso lié
is deaertadn dai puaata en tpa uas oolo-

L pataer dio. 
Qarta "P» . par oaoaaa que na ha ora al 

oaaa. nusatraa cocroapaadMcla» g» Bsn visto 
IntominteidE»; poro uo ta* minea por nnea-
tra voluniad. staa por mutivoa blaa ajanas a 
nuestrus deseos. Lo que nunca pii/ltmea sos
pechar a» que ello diesa pia a nlgdn desa
prensiva p a o dtfiBHarmia oomtr sho i* lo han 
faecAo. 

(feote, nnaatroa ha Uegads la natteia de 
que un seflor ea saDcaJal da loa anapemMfta 
últlmiuuenu- ha taaUa te caadla da decir 
"qoe »1 ese soateQate eaartb» aa HL-IHLÍJVIO 
no naaiiilM, ea gaapa te U lga te tegm te 
baca, de la qpa te paada dar penetaa do
cumentales". 

Trateraaa da airo qa» na taera el qna- lo 
Ba dtefto, y noaotroa lo huh-éramr.s a a M t e 
a te urna; pero ttateiateaa deá guapa mosv 
q a » responde por Amadeo Sublrats, no po-
demoa oaüar. paorjna saeta oon tribute a au
mentar al cartel da qaa lammaa ya da JJagBBL 

Nosotros^ te amaam I de t í . DILUVIO 
« i Badalooa desda Uao» oí , i , 6onzalO 
Martinez Lozano, con domloilio en la calla 
del General Weytor, número IT, tavitamoe 

a lodos loa 
aoclos de la LUga Begioaailsta de BMoIona, 
y a quien sea, a que demuestren y acaten' 
g«n loa qua eaa "pa i la ' ha dicho. 

Gomo ea mía eaaanite que tanta atado d 
sumiros particularmente como a EL D1LU-

te anaaaote da ew director pone-
* te díaprjsfclóíi da 
para qaa deranestra 

a que Ite dtaho, pen-
al rldftmlo qne eo>-

y qaedari mte af-

T sata, sta vaaftdlAr da (rotf por' uuiuUa 
qjur 

m á s ajustada» al caso. 



EL UJLL VJO -nernea, a i ae agot io av x v s » TAO. iW 

B r e v i a r i o l a i c o 

oion 
t r e á 
t i l i c : 

Prea 

fio U p o d i d o ¿MT s in banda é m o -
ht o a l n e v i a t » del bonibre ds l o* 
« tcecldoa, de lae t r t>«c«n la« g r* -
i i c » e 3 ^ la« t res m i l mimjt j te a r -
: t ú l » p a s ©un los " a h i e o » * de la 
ia ' ^ne l iaren i n f o n r m a i ó n en la 

M a n Luunu u i dad. 
iíwle l i iwrbre roa^nífloo. ene en la 

códuJa se l l anm Puig j ü e t a í a l c h y 
en la v i i i a ofU-;»! 'preBidenle de C.a-
t a l u i a " , i ra pasado 
a inarg t» y f io loru íu a ¡ 
dato d« la í«y. «t i cargo de preEider-to 
de la BbmcemuBidBd, y en BM 
seanltice y afligido pndieron v w 
"ohiccrs*" m á n b o n ü á m e n l e 
Ha í o r z a d a d e j a c i ó n a l 
hombre de los í r e i a i * subidos y de
m á s c k i r i p a » m á s a r r i b a especifica
das. 

Se í m o , no obstaal*. « e p e r i o r a la 
peaa *i«e te « m b a r g a t a a y áijo con ) á -

fñ m n a en l a • o r a las o k i c i » ' de la 
r e iwa : 

He maodado l l a m a r a usiedea pa 
r a dw:>er t i rm«, ponjae y a « S e n 8ue ¡ do los brazos y dejando los palos 
deje de ser "Virray, y p a r a tas lhao-
nisr lee de l a p r o l u a d a gra t i tud , del 
inexpl icable a f é e l o con que... cías que... 

fio pndo s-egurr. L a e m o c i ó n puso 
u n nudo en su gar^ania y *e «entid 
desfallecido. I M S "chicos" acui l ieron 
sollo Kos en su atrxiho. 

— ¡ P o r Dios , úon 3oaé, no l o tome 
t a n a peci iosl Son i r a a o B » de i a vida 
sobre los que debemos reaci ' ionar. 

— ¡ D é j e n m e , s r i í o r a s , y perdonan 
este m o m e n t o de debi l idad; pero us 
tedes saben que estas sepajacionee 
son m u y doloroaas l ¿ C u á n d o vo lve-

C a b o s s u e l t o s 

e n o o n U a r á n nuevamente a q u í , con loa 
mismos t re in ta í ueldoa. Idén t i ca s g r a -
MÉHMÉOHM y paroeidas minutas ar-
q u i l í o t c i í a g a a ; pero co lo esperaba, 
j u r o a ustedes q m ao te tm 

l a en l a ecaateea, «1 *abioe~ 
m vo\v¡<i a BUS o o m p a ñ e r o s y 
ttí c a n d p r o í e m e r r t e : 

—Pero, j e a <yua esta sefior nos ha 
tomado por peyeses 

ÍÉQB d e m é s "chico?" 
pero 

¿ N o te» parece a usted «a Que 
d*ja u n -vaí-'O y grnoioso 

mtedra de Muñoz Seca? 

Nadie p o d í a suponer iqne en T e -
tuAn, y en estos momentos de aacua-
t t a y aaaabra, se revelase u n bander i 
l le ro r-ajisr de eclipsar las g lor ias de 
puntas de ta» me j a r a » ases áai a r t o . 

No ha puesto m á s que un 
admirable , entrando de I renle . 

ia misma cara. 
XA faena se biza « a u n baaqtwto 

gas l a C á s i a x a da Comercio totnaaf 
ófrecid al comisar io super ior—o " a l 
t o " , que s iguen diciendo las ga l i c i s -
i a * — , nues t r© re£pc ¡ab l« amigo M u -
ley 8 ü v e ! a , «1 cual pr tnu i note u n dis-
eurao, eosa f á c i l pa ra uu p o l í t i c o es-
paf iol , en e l que d i jo , como es cos 
tumbre , que é l , Moley Silvela, harto 
por i a C á m a r a «1 o r a y , n i l i i f l i i n t s . 
e l m o r o . 

R n aquel solemne momento s a l t ó a l 
ruedo el nuevo banderi l l^iD, l lamado 

r e m o s t a vemos'? ¡ O n i é a sabe! ¡Üuifoi I I n f a n z ó n , abogado, que basto ahora 
no se h a b í a s e ñ a l a d o como torero, y 
el cuai cor lasl i^ a la elo.-uenle o r a c i ó n 
de Maley Silvela colocando este pa r , 
4 1 » h a b r á estremecido en sus lombas 
a tos ases del n M f l t e . 

I n f a n z ó n — a quien bien p o d r í a m o s 
Jlaanar « I ^Chreo de T e t n á n ' — d i d toa 
gracias a l Mnley saparior y ajo que 
a u n enando ss han caaifaiado vanos 

eosniearkM. nanea ha 

es capaz de leer en l o po rven i r ! ¡Ah , 
s e ñ o r e s . . . ' 

Nuevamente des fa l l ec ió el baoibre 
de las tres rort t nma ta s n r q u i t o c t ó r a 
pas y, pa ra rean imar le , di jo uno de 
los chicos", novato on la i n f o r m a 
c i ó n y p o r «fio xm t an to cácr f ido : 

— H o se desploma, sefior pres idan-
te, porque yo he consullado e l caso 
con una adivinadora de las inf in i tas 
que ejercen y rae ha asegurado seria «1 trietema pol í t ico , qne 
y -ientfflcamente que pasado m a ñ a n a t H h s «B d a r a i u u i a v to 
s e r á usted reelegido, costo es sos ' 
tumhre , sí oye con devoc ión l a misa 
inaugura l de las tareas de la TSIanoo-
monictod mieva . 

Estese lió «fus ivamoBÉs les n a n o s 
del «o*-a(-o el v i r r ^ " i a catomato". 

* Es c i e r t o ? — p r e g u n t ó . 
— T a n cier to y seguro como que 

s e g u i r á usted cobrando sus t r e m í a 
sueldos. L a p r o f e c í a es de uaa " m á 
came" que n o ha fa l lada nunca . 

Ilepueeto y a a l 'v i r rey , o b s e q u i ó a 
los "chicos" y les d e s p i d i ó afectuoso, 
dioiendo a l acempafiarles a la puer ta : 

—Btento í n t i m a a l e g r í a sabiendo 
que, oomo el ave féhrx , r e n a c e r é de 

• loe 
moros , aunque no la toncan. 

S I pa r e ra de a l iv ie y l í n l e y fliteala 
se r e t i r ó del redondel diciendo que él 
no h a b í a ido a l l i s d iscut i r . 

No queda T eor el Gado y nos i n d i g -
ctm á l . 

m i s cenizas y qne pasado m a ñ a n a me píos rubios . 

Casi al m i s m o tiempo « a l t ó e q « l . 
« i n n e f t r » AyOTitamtentn y aa su sa-
s ión ú l t i m a , v n formidable mata den-
de toros : el b a r ó n ds V i r e r . 

N o ^ t en ía haliituados a verle poner 
pares eomo el del "Chico de T e t u á n " ; 
pero no esper&hamoe tan p ron to s u 
aHernaf iva ds satoqneador en los p r o -

U n a p r o p o s i c i ó n pidiendo que t i 
Ayuntamiento asista con m ú s i c a a 1* 
o o n m u m o r a c i ó a del i l de septiembrs 
ds 1714 7 oonsiguieale homenaje U 
"oonoaller* Caaanova dtd motivo pa 
ra qua los rrradicalos dijesen que 
toatoba da ana fiesta separatista. 

A esto c o n t e s t ó el oaj i i lán Maym4« 
que no era eso, que solamente se t r a 
taba de t r ibu ta r un recuerdo a la ma« 
m o r í a de quien defendió las l i be r t a -
das de Calalufta. 

P « r o Haymds, a pesar de ser vivo 
o el hambre, no c o n t ó con el ba-

• 1 « n a l -enteca su estocada coa 
una « M ñ a H f l a <BB l a que se dice qua 
e l homenaje a Cnsanova no signi i lca 
desa feó lo a E s j i a ñ a , s ino a f i rmac ión 
ds su p r o p ó s i l o de no quebrantar la 
unidad de Kspa í i a . 

T taba v e r n t i ú n concejales que v o 
ta ron e n eontra y diex en p r o . Esto 
aaoteeto b a r ó n ds Yiver fué m á s l i s io 

" j • .i'.rs y l og ró meter a los se-
IpaMtfaOBB vergonzantes en u n co i l a -
j ó n s in salida. So comprende que teff 
de A r e l ó Catalana vo ta ran en contra . 
Son fraacoa y esa deb ía sor su c o n 
duela; pero i y loa otras, empegando 
po r s i marques de Alel la y acabando 
par los que son geniileshombree del 
jefe del Estado e s p a ñ o l , todas las cua
les figuran t a esa comedia h í b r i d a q u » 
se U l u l a F e d e r a c i ó n i l onú i quica A u t o -
n o m i s í a ? « C o n q u i é n y contra q u i é n 
e s t á n ? ¿ £ s qne cabe ensamblar loa 
veinte separat islas de ayer coa los V i 
vas a l r e y cada vez que é s t e viene a 
ttUm h na? Esto es j u r a r con dos ba
ra jas y ya es sabido que a quienea 
esto hacen se les l lama " f uUaros"-

Venga cuando se quiera o « a p u s -
da la independencia de C a t a l u ñ a . No 
me asusta eso; pero cara a cara, « o n 
m ú s c u l o s de hombre y ae con coma-
daeas de hembra . £ a t r e la ainceridad 
de Aco ió Catalana, « q n i v o o a d a , pero 
varon i l , y el eterno equívoco de estes 
s e ñ o r e s que lo explotan en provecho 
propio, me quedo con ia p r imera . 

Pero se va viendo claro, gracias • 
la travesura del b a r ó n , y eso hay quo 
agradecerle. 

Buena estocada, maes t ro . 
m 

Como secuela del bca i lo atraco do 
anteayer a u n despacho de la calle do 
la D i p u t a c i ó n a l g ú n lector en dema
s í a cwrioso o impaciente me pregunta 
c u á n d o va a ser el asalto al Gobierno 
c iv i l que hace t iempo a n u n c i é . 

E s t á en eslndio, como ya dije, j 
c o m p r e n d e r é el lector que «1 atraco 
si Gobierno c iv i l ofrece algunas " I I -
freras" d i í l c u ü a d c s que es conveniente 
prever, y , aunque estamos en pleno 
Fa r -Wes t . en lo mejor de l a p e l í c u l a 
americana, no es prudente pneoipi-
taree. 

El atraco al Gobierno c iv i l se h a r á 
cuando e s t é n aseguradas todas, ab-
fc iu tamenle todas las g a r a n t í a s do 
éxi to , y puedo garant izar al lector quo 
entonces no s e r v i r á n de nada los p i 
los, aunque el secretario del gober
nador ¡ o h , i r o n í a del nombre l se l l a 
me, como as l lama. P i to . 

FEDERICO UURBCHA 

I E l Angel de l Hogar 
C n l v A r C o d e B a l s a y U n a v i d a 

>r (SOMIA) p o r E n r i q u e G r e - r l H e . Lea 
ha editado l ^ a d o v e l a i n t e r e s a n t e . (Biblioteca 
para U mujer). — DOS PESETAS en librerlaa, quioscos y 
aa la E * t l * o r , - « » w*~*-~A 4H n 5 a 179. 
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En la Argentina se rinde tributo 
de admiración al sabio < 

doctor Ferrán 
Publioamos ayer las coiuJderaoioDes qae 

nos sugirió el hecho, reaimenta glorioso pa
ra Espada, de que se haya presentado al 
Parlamento argentino uu proyecto de ley 
por virtud del cual deberá ser declarada 
obligatoria y grattuita la vacuna anll-
alfa del doctor Ferrin como medida pre
ventiva contra la tuberculosis y para dismi
nuir la mortalidad do la infancia. 

El proyecto de ley ha sido rátiaetado por 
•1 doctor Félix Isleño, Inspector sanitario y 
delegado que fué del Gobierno argentino en 
•1 XV Congreso Internacional de Medicina. 

A continuación reproducimos el articula
do de dicho proyecto, al que precede una 
•xposlclón de motivos muy luminosa y en la 
que se hace la debida Justicia al genio clen-
ttfleo del Insigne Ferrán: 

Articulo i . * En la capital de la RepO-
bilca y todo el territorio del país es obliga
toria la aplicación de la vacuna antlalfa con
tra la tuberculosis y la mortalidad Infantil, 
desde el primer mes de la existencia. 

Art. 2.* Los padres, tutores, y, en ge-
•eral toda persona que tenga nidos a tu 
cuidado, están personalmente obligados al 
íumpllmlcnlo del articulo primero. 

Las Infracciones serán penadas con mul
tas de dles a doscientos pesos moneda na-
•ional, sin perjuicio de practicarse la vacu
nación. 

Art . 8.* En las escuelas, colegios y Uni
versidades de la nación, y en las escuelas, 
•elegios o Institutos provinciales o particu
lares que reciban subvención de la nación 
• tengan cualquier otro amparo de ella, se 
exigirá para el Ingreso de cada alumno un 
sertifleado médico de haber recibido la va-
Bunaclón antlalfa. 

Art. á.* En ningún caso será reconocida 
* validez de los estudios hechos en las es

cuelas y colegios provinciales o particulares 
cuyos estatutos no impongan la vacunación 
antialfa cumu condición previa para el i n -
grudo de los alumnos. 

Art. 5.* Los directores de establecimien
tos particulares de beneficencia están per
sonalmente obligados a que reciban la vacu
nación antlalfa las personas alojadas en 

ellos. La falta de cumplimiento de esta dis
posición será penada cun multa de cincuenta 
pesos moneda nacional la primera vez y de 
cien cada una de las siguientes. 

Art . 6.* La aplicación de la vacuaa antl
alfa contra la tuberculosis y la mortalidad 
Infantil se praulicará gratuitamente por mé
dicos o practicantes especialmente autori
zados para este caso por el departamento 
uacional de Higiene. 

Art . 7.* . La persona no autorizada que 
practique una vacunación que comprometa 
la salud o la vida del vacunado será penada 
con "la multa de quinientos pesos moneda 
nacional, sin perjuicio de su responsabilidad 
personal por los dafios causados. 

APt. 8.* El módico que diere certificado 
falso de vacunación será penado eon multa 
de quinientos pesos moneda nacional. 

Art . 9.* Las multas serán aplicadas d i 
rectamente por la repartición sanitaria res
pectiva, con apelación ante el Juez de paz 
del distrito. 

El producto d» las multas se destinará a 
la creación del Instituto Nacional de Va
cuna antlalfa. 

Art. 10. Destinase la suma de quinientos 
mil pesos moneda nacional para Iniciar el 
cumplimiento de la presente ley, y especial
mente a los efectos de la última parte del 
artículo noveno. 

Art . 11. Bl Poder ejecutivo dictará el re
glamento correspondiente a esta ley. 

F e d e r a c i ó n d e l a 

P r o p i e d a d 

PC LA HRPO8I0ION DEL ARBITRIO DE 
ALOANTARILLADO EN LA ZONA 

DE ENSANCHE 

Consultada la Federación provlaolal de la 
Propiedad Urbana y Rústica sobre si los 

Cpistarlos de fincas situadas en la zona de 
anotas de esta ciudad vienen obligados 

k pagar el arbitrio de alcantarillado que 

Kr el Ayuntamiento se les exige, se cree 
el deber de hacer las siguientes maai-

f estaciones: 
Con arreglo al articulo 18 de la ley de 

| 8 de julio de 1891, para ateader a las 
obligaciones de la zona de ensanche se con
fecciona un presupuesto especial eon los si
guientes ingresos: 

a} Importe de la contribución terrlto-
Nal por durante treinta afios. 

b) Los recargos municipales sobre d l -
Jbs' contribución. 

e) El recargo extraordinario del cuatro 
#or ciento. 

d) El Importe de la venta de las parec-
fes sitas en la zona da ensanche; y 

d) La subvención que reciba del pre-
lupuesto de Interior. I 
, Puede, por tanto, afirmarse que la casi 

totalidad poi no decir la totalidad de las 
obras de urbanización que se efectúan en 
la zona de ensanche son pagadas por la pro
piedad y, por tanto, las alcantarillas que 
son de construcción obligatoria. 

El Tribunal Supremo, por sentencia de 
fecha 31 de enero de 1922, ha sentado la 
doctrina altamente justa, bajo el punto de 
vista tributarlo que los propietarios que en 
parte han contribuido al coste de un alcan
tarillado, por toda esta parte, están exen
tos del pago de ariiitrios. 

El caso que en ella se planteaba era el 
do unas alcantarillas cuyo Importe, dos ter
ceras psrtes, habían sufragado los parllou-
lares y sólo la tercera parte restante el 
Ayuntamiento. Por ella se dispuso que úni
camente en una tercera parte, o sea aque
lla que no habían pagada los propietarios, 
podía el Ayuntamiento aplicarles el arbi
trio ,dc alcantarillado. 

No deben, por tanto, a criterio de la Pe-
deración de la Propiedad, los prApletarios 
de fincas enclavadas ea la xcaa de ensan
che de la ciudad de Barceloaa pagar el ar
bitrio de eoaservación de alcantarillado, y 
en el supuesto que tuvieran que pagarlo por 
resultar que no todo el costo de las alcan
tarillas ha sido satisfecho con fondos pro
cedentes de dichos propietarios, sólo en la 
parfOí'que hubiese contribuido la municipa
lidad a la realización de las obras deberían 
pagar' el arbitrio. 

De !a misma manera que por varia» dis

posiciones muy anteriores a la promulga
ción de la ley municipal de 2 de octubre 
de 1877, la construí dón de las aceras eo-
rre de cuenta exclusiva do los propietarios 
en la zona del Interior y la conservación y 
reparación de las mismas, tanto en ésta co
mo en la zona del ensanche, es de cuenta 
del Ayuntamiento, sin que pueda la Mu
nicipalidad Imponer arbitrio alguno por este 
concepto, debe enteaderse qns Igual crite
rio se ha do seguir coa las alcantarillas» pa
gadas con fundos de los propietarios. 

Es m á s : esta parle que ea todo caso 
puede obligarse a pagar a las propietarios 
tiene tambléa ua segundo limile señalado 
por la ley que no es otro que la cantidad 
Justa que por los gastos de eonservaclón 
ha pagado el Ayuntamiento. 

La Poderaclón de la Propiedad cree lle
gado el momento de gestionar se establez
can garantías para que esto no suceda y 
que por tanto para que en toda clase de 
arbitrios el Importe de los mismos se re
duzca al rcsarcLmlcnto por parte de la Cor
poración municipal de las cantidades que 
haya tenido que abonar, ^¡jf*. 

Y como resumen de todo lo expuesto 
entiende la expresada entidad lo siguiente: 

Primero. Que el arbitrio de eonserva
clón de alcantarillado en la zona de en
sanche no es exigible a los propietarios por 
ser éstos quienes con su aportamlenlo al 
presupuesto han sufragado el coste de las 
mismas. . . ñ - -
. Segundo. Que únicamente en el caso de 
que una parte de este coste hubiese sido 
papado coa fondos de procedencia distinta 
podría aplicarse a los propietarios una par
te alícuota del arbitrio equivalente a esta" 
precedencia distinta. 

Tercero. 'Que esta parte alícuota llene 
por limite el reintegro de lo que corres
ponda a los propietarios de aquella que ex
clusivamente ha pagado la Corporación por 
la prestación del servicio, en forma que si 
los verdaderos gastos de conservación son 
por ejemplo seis pesetas por metro lineal 
de alcantarillado y e l propietario ha con
tribuido en la construcción del mismo en 
do» terceros partes, sólo se 1» puede exigir 
un pago de dos pesetas., 

D o n P e d r o S a y é 

So halla entre nosotros el distinguido pe
riodista espafiol don Pedro Sayé, que Lanía 
fama y provecho ha ganado en la Prensa del 
Paraguay. 

En dicho pois hermano ha sido director 
de "Las Colbnlas" y de "La Tribuna", ha
biéndole acreditado -orno un gran escritor 
sus campafias en pro de los aliados qué rea
lizó ea el último de los citados periódicos, 

Al salir para Espafia, su patria, sus nu
merosos amigos de la colonia española del 
Paraguay le ofrecieron un banquete, y la 
colectividad italiana también le testimonió 
su afecto ofreciéndole un álbum con las 
firmas de los más distinguidos miembros da 
dlelu.naoldn latiaa. 

Dichos actos dieron lugar a evidenciarse 
plenamente las simpatías que don Pedro Sa
yé goza en el Paraguay. 

El Gobierno francés le confirió última
mente el honroso Ululo de oficial de la Aca
demia de Francia por el tesón y el conven-
elmlento con que defendió la causa de Id 
razón y de la Justicia. 

Al hallarse entre nosotros don Pedro Sa
yé damos la bienvenida a nuestro paisano, 
que, con su talento y sus preclaras dotes 
Intelectuales, ton alto supo destacarse en 
las Ureas periodísticas del Paraguay, cap
tándose la estimación de todo el mundo por 
su noble carácter y generoso corazón. 
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A s p e c t o s d e l c i n e 

M M m en "Espías í í í í é s " 
En "Esposas frivola»" Von Birolielm de-

•empeOa el papel de conde ruso floUoio, 
cuyo hopar es Monte Cario y t u única mi
sión en la vida ee hacer el amor a toda 
mujer de su gusto. A algunas enamora sólo 
por su dinero... Por estos medios y aun 
apelando al "cbanltge", logra vivir como 
nn principe. El bastón, el móndenlo y el 
cigarrillo son manejados con el aire eon-
•vincente del noble auténtico, su uniforme de 
oOolal ruso es Impecable y en la lujosa villa 
que lo alberga, ostenta batas exdllcas, p i 
jamas de seda y extraflag bufandas. 

Von Strobetm es el más rellnada seduc
tor da la pantalla. Conoce a las mujeres y 
Jas entiende, como el que más. Conoce las 
llaqnexas del carácter femenino y el modo 
de conquistarse sus simpatías. Con su des
parpajo y gentileza se abre camino entre 
los corazones femeniles. 

Se dice que Von Strohelm es muy mo
desto en lo relativo a su profundo conoci
miento de las andones femeninas. Sin em
bargo, se sabe positivamente que posee la 
misma fascinación para las mujeres, fuera 
de la pantalla, como los caracteres que re
presenta como actor en esta notable pro
ducción. Amantes en perspectiva, frecuen
temente lo consultan pidiendo consejos so

bre el arte de amar. El único consejo que 
Von Strohelm da, es que las mujeres gus
tan de ser objeto de múltiples atrnciones 
y cortesías que los hombres, por lo general, 
olvidan. Su preocupaoión es anticiparse has- ¡ 
ta lós menores deseos de las mujeres que 
lo rodean. Tiene el arte do convencer a las 
damas, que él «s su más humilde esclavo, 
cayo pensamiento es sólo complacerlas en 
sa menor capricho. 

Aun cuando Von Strohelm ha aparecido 
en la panlalfi desde hace algún tiempo, a 
Cari Laemmle Jebe toda su gloria como 
director. 

Von Strohelm dejó sentada su reputación 
con el principe de los galanteadores en 
"Esposos ciegos", su primer obra como di
rector. 

En "Esposas frivolas" ha elevado su arte 
y Anas maneras a un grado sorprendente. 
Sus villanías combinan todas las artes del 
perfecto galanteador y las bajezas de un l i 
bertino sin escrúpulos. 

Su presentación del falso conde Sergio, 
será una verdadera revelación para las mu
jeres que dan gran Importancia a la refi
nada cortesía y conceden confianza a ga
lanes, cuyas tinas maneras cubren intencio
nes siniestras. 

3 PISSaCaSBcMeEa 

ASPIRANTES 
La Escuela Nacional de Arte Cinemato

gráfico, calle San Pablo, 10. 3." (Barcelo
na), ee la única que puede ofrecer a sus l i 
cenciados un titulo valedero para tooo el 
mundo a buenas condiciones. 
E D I C I O N D E P E L I C U L A S 

B a r c e l u n a y s u s c i n e s 

La próxima temporada se bailará Barce
lona a la altura de lag principales capitales 
del mundo en cuanto a soberbios locales c i 
nematográficos. El lujo y el confort ha sido 
prodigado un algunos de ellos en forma 

que, como ocurro con Pathé-Cinema, no 
puede superarse, búa de las cosas mki nu-
lablcg do este cinematógrafo ca una moder
nísima Instalación para ventilación, calefac
ción y enfriamiento del local. 

Es el primer cinematógrafo de Espada que 
goza de tal confort o liigicnc. El sistema con
siste en una instalación provista da un c i 
lindro iuyector de alie con capacidad de 
25,000 metros cuuicos por hora, movido por 
un motor de diez cabaüos. El aire asi i n 
yectado se calienta o enfria a voluntad, pa
sando por un serpentín para Ir a un filtro do 
carbón do cok en que deja todas sus impu
rezas, salienilo U» este llllro al local pur 
una conducción impermeable provista de 
gr.mdes aberturas a modo de ventanas. Por 
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PROXIMAMENTE ESTRENO EN BARCELONA 
de la Interesante película dramática 

de conmovedor argumento 

LAS DOS VENGANZAS 
Interpretada por 

V I O 
Ul I I I • » I I • ) I • i | ;| l i l i ' 

E x c l u s i v a U e v a n í i s c h e F i l m s 

F O Í M T A N E L Í U A , Q - B A R C E L O N A 
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este procedlmlanto, oaJa hora es renovado* tal de cincuenta atletas que el próximo do-
totalmcnle el aire Impuro de la sala, que ea? mingo en el oompo de Las Corts del P. C. 
coDsesna a la -temperatura necesaria «o Un- 'Saroelona entaMarán enérgica -batalla pasa 
vieran y -en verano. 

FecllilainoB a esta Sociedad que tanto 
enyjefio jrone en acreditar «us locales y co-
Icuwclos a la altura que nuestra heraiusa 
ciudad se merece, 7 también ponqué ello 
sirve de estfmulo a ¡ns locales cotapetldores 
píira cojxlar tales inldallvdfl. 

Pérez ? S^mt 
ARTICULOS FOTOGRAFICOS 

V CINEMATOGRAFICOS 

FONTAHELLA, 18 -TeL3J3 4 
: 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

Un film de Roetand (hijo) 
fisné T,eprlnre está Simando una película 

titulada T a i Domine'", Inspirada en " E l 
hombre -que l ia matado", de Kostand, hijo, 
«n Ja que interpreta uno de los principales' 
papeles—ti de la PítaHdad—la exquisita ao-
trla Claude Pranoe, que no habla vuetto a 
aparcoer en la panlrfHa después de su actna-: ?; 
ohin en ""El padre Qonot". 

Una Ingenua 
Una HeXiclosA Ingenua, Paulatle B'Tger, 

a quien lo Aguarda un envidiable r '"venir, 
ha debutado, non a. Inlecesante papal de 
tomona, on la pelioula de Kaymond Beraard, 
"Grandeza y decadencia". 

La Caea de Retira de los «cloró
nos del cine. 

Loa trabajos de la Mutuelle du Cinema 
para la íundaolán do la Casa de Retiro de los 
veteranos del cine van muy adelantados. 
En esta Casa tendrán acogida, en su vejes, 
los artistas, maquinistas, operadores y om-
ptoatos cirematogriflcoa. El presidfnte de 
la MUt'ieUe, M. I*6B Breallhin, estt da»a-
rrollando, en la ejecución del plausible pro-
yeeto, una actividad extraordinaria. 

Studio e t n e m a í o g r á í l c o 
Se dessea personal para formar nn elenco 
art ís t ico.-ARAGON, 178; d é 7 a9noche. J 

D e o o r t e s 
A T L B l 

Oran concurso aiimctr m w imurettm 

Bl anuncio que dimos ayer de la venida 
del campeón y recordman de Francia • I n 
glaterra, Lewden, causó una excelente Im
presión, pues pocos son los deportistas que 
se bnagiñao el mérito que representa efec
tuar en altura un salto da un metro no
vante centímetros. 

Con la Inclusión de Lewden son -trece los 
representan lúa de Francia que nos vlsltarftn 

51, Junto con los cinco vizcaínos, los tres 
Tarnagona y la representaolón seleoclo • | 

la -conquista de usa supramocla que boy por 
"boy pertenece a Francia. 

Aunque una derrota paca EspaCa sea el 
Un de «s te concurso, bueno es que inicie 
-esta labor atl í t ioa Intcnnclonal, que, a no 
dudar, tantos beneficios podrá reportamos 
en el futuro. 

Recordemos que en los primeros partidos 
de fútbol los franceses también nos vea-
cieron. Más tarde Jas cosas cambiaron. 

1 Ojalá que «n atletismo pase igual I 

N A T A £ I O H 

Mato ha IntetmaclimaUs «de wUntei i 
visita del Ssuf do .Baite 

sos gastos que supone su venida a Esparta, 
el equipo inglés Sloke F. C. y el francés 
Sportivee P, C, iermklabtes teams que os
tentan los -«tules de campeón de Londres j | 
oampeín da Francia t » n y Onalistas 1923, 
respootlvamente. 

Ante tan atrauüwo programa, ,ee de supcx 
ner que al campo antlRuo riel Club Harce-
tona ee verá en los citados días en extremo 
concurrido. • • • 

Siendo ya del úominiD 
intemaotaaalcs x¡ue el Club 
colona Usvaná a eferfo -en lo 
temporada, JOB comentartoe y 
rácter deportivo Tpie «i 

nada día 
se aproximan las fechas rite 

El domingo prázinto, mm -motivo de cele
brarse la fiesta .mayor del vecino pneblo d« 
Sonta Galoma de Uramanel, teodrá lugar la 
inauginvolón del nuevo «ampo da football 
que acaba de «enstrulrae en dretaa pobla
ción. 

Loe inoesantes y jtooctedas trabajos de te 
Junta diractraai del Centre de Bponte y muf 
iwpociohnante de «u proaldante, don Domiu-
OD Baró, lian logradu, v«>nciea¿o Jos obs-
Uiuulos qae m oponían a su teaUnuteu. do
lar a Sacia Colonia de un magnlúae oampo 
ate totball, Muntecrie inmejorables oondl-

as, oantenienlte una instalación 
y asadema de pakos, tribunos 

y aarviolos interiores. Jo que le iiace figura» 
Las fernildoljies competenolaB que núes ontne loa mejores de «u ciase. 

tros nadadores baferán da sostener son los 
campeones pariatnas «n Jos diaa fi y 7 de 

El partido inaupural aa efectuará el do
mingo, a las cuatro de la tarde, entre loa 

S E C C I Ó D E T ^ E S O ^ E H Í A 

S ' a s s a b s D t a a toba e l s S r s . S o s i s q u é , p e p a p o g a a p 

p r e s e n c i a t » e l G R A N C O N C Ü R S A T I i É T I C i r i T E R f l ñ -

C I O T ^ A L t , e n e o n t p e a a G p a o o l l e p s í V i l a s a p , q u ' c s 

e e l - l e f a p a p á n « 1 p r o p e r d i a m e o g e , 2 S e t e m b r e , a u r a n t 

d « f e p - b o m í t j a n ^ a o t e l p e b a t d e l t e p c e p t p i m e s t p e . 

:•: 

septiembre, por la noche, y más avanzado el 
mas con Jos suecos, demostrarán basta dón
de son capaces de llegar. 

Da aus resultados y da los obtenidos an
teriormente OOD búngaroa y belgas, sea el 
balance que Xuere, ee habrá demostrado ple
namente te absoluta ncoesldad que 'leñen 
•nuestros nadadores de estos eoauentroa in-
Vcrnaoloiiales. que ios «a preparando para 
ser más larde au digno eontrinoaste en las 
DUmptadas de -1944 en París. 

Cabe esperar que Ja piscina del C. N . B. 
será teatro de nuevas y emocionantes lu
chas en las velad»" Ja-ia- m*Á*imam ni4rco
les y viernes. 

F O O T B A L y 

La Cooperativa da Periodistas 

En los días 8 y 9 del próximo mes de Sep
tiembre se celebrarán en el antiguo campo 
del Barcelona F. C, galantemente cedido a 

l a l objeto por au Junte directiva, doa note 
bles partidos Internacionales da football a 
beneficio de la Cooperativa de Periodistas 
de Casas baratas. 

Lo Interesante de tales partidos es la no
vedad en Espada de que serán femeninos 
los equipos-contendientes, habiendo sido con-

—WTT- •'• ' ."« " -". 1 I1 r m .'- : 
""J 

clubs Europa (reserva reforzado oon ele
mentos del primer equipo) y Badaloaa (pr i 
mer equipo), quienes se disputarán Ja Copa 
Baró 

Con esfuerzo sobrehumano d F. C Vlla-
tnanoa ha combinado, en celebración de te 
fiesta mayor da tan simpática «villa, los si
guientes partidos de tutbot: 

Agosto, 3 1 . — Europa - Espafiol (primeros 
equipos). Integrados por tos mejores Juga
dores de primera categoría coa que actual
mente cuentan dichos clubs, o sean: 

Europa: Bordoy — Berra, Garrobé —• 
Corbella, Pelaó, Artlsús — Pelllcer, JuHá, 
Cros, Alegre, Alcázar. 

Bapañoi: Zamora — Saprisa, Cañáis —' 
Trabal, Sanahuja, Helblg — Mallorqul, Jua-
nloo, Maurl, Homs, Navarrate. 

Se disputarán una copa del alcalde 
Vilafranoa, don Juan Fuster Gálvez. 

Septiembre, 1. — C. D. Corteense contra 
F. C. Vilafranoa (reserva). 

Septiembre, í . — A. A. O. de Villanuav* y 
Oeltrú contra F. C. Vllafranca (primeros 
equipos), segundo partido de la magnIOca 
copa Montgrós, cedida por don J. Ventosa 
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A m e n i d a d e s d e S á r r i á 
EL VIRREY MATA DE HAMBRE A UN CAS RETERO t: LOS SARMtmSfs OROANI-

ZAN UNA NUEVA CUESTACION Y PIEN SAN DIRIGIRSE AL JEFE DEL ESTADO 

La dejación y ahandono me qiw íiena st Im w r a ite m u d a o »venderse la» hilo» p l * -
Tí-rey U. barriada (te Sarrtá 7 todo la qa» s teadn» dh la* Itorla» d*L mismo para- pagar 
«lia m roüer» ti» «alocado al ¿yentamisato v la» Uundlde» Jornalero», avttAndb ast que 
da B«roelo 11a. aa ua tranc* dlflnll. po 
al borda dal ildlcido. Daapué» <to mesas j 
mese* es que dejaban da pagarse- loa Habe
res a loa mídICoi y empleado» dM Qlapon-
•arlo, »ln que las gestiones de- la» Interesa
dos, la medlacldn de tareeras p a n o n a » 7 el 
• lámar de 1» bardada cuñal aiilann 91» ae 
a b o n a n » loa mmeloaadoa sueldo», »nni-.n 
da pronta la Ida» d» organizar un» cuesta-
ddn pública para recoger fondos' y desti
narlo» a tan delicado objeto, y loa aarrla-
neses, n! cortea ni perezosos, se dirigieron 
al gobernador cMl en demanda- da la aufa— 
rltacldn consiguiente y publltaron gaoetillra 
anunciando a cuatro Tiento» la aelebraoWn 
del aeto. 

El Tlrrcy ha originado O«B eáto nn soCusda 
al Municipio de B&roBlnna, dando ocasión a 
<fQ9 se tirase de la manta y quedaran al 
desoebterto las úlceras que conaumen la» 
•roas de la oiudatl. 7 la bueno del eaao ea 
«na, ante el escándalo del notiolón, sa pro
dujo en las oflolnas municipales mi revuelo 
tnooDoeblble y el pánico aterrrt desda «1 pr t-
Bier concejal al último porturo. 

No podía ser que 1* Incoamenaurable d u 
dad de Barcelona, que tantos millonea da»-
pllfarra, careólas» da dinero para pagar un» 
«antldad tan- Instgnlffoante, nt procuras» h«-
eer lo posible para Upar deuda tan boohor-
Bosa, y, como es natural, sa arreglaron ccr-
BO pudieron l a r cosa», y a renglón seguido 
• • satls&io al débito; paro lo ehooante es 
que al tirar da la manta, como decimos an
teriormente, pasa cubrir l a llaga, como si la 
miseria no asoma por la puerta saJe por la 
ventana, no sa ha heotio oír» oosa qu» tapar 
nn agujero, y resultando corta dicha manta, 
al correrla hacia ua lado quedan otra» te-
aras al descubierto. Ajri varemos ráplitaman-
te cómo bajo la entendida dtrecoión (161 g m ¡ 
Tlrrey quedan- pendiente» de pago en Sarrlá 
gran número da pequedaa deudas que. por lo 
vergonsosai. obligarían a un hombre saina 
de su prestlgto J del d» lo» hrteraae» que 
tapressnta, a empellarse, en caso necesario. 

7 acudir id présta
mo para poder subsistir en pl Interin el 
Ayuntamiento da Barcelona. n« la» paga sn» 
haberesk f 

iQfoé- d M «1 lector cuando sepa qrw en 
3arrt», entr» otro» empleados, existe un ca
rretero que hace cinco meses que no cobra 

Jornal T ¿Se r l ex Irado que- lo» sarrtsire-
aes orqanloen otra1 mestación o celebren: una 
fiincidn M I M t e l o dlrtjjm telegramas id Jefe 
del Eaisdn para qinr se Interese en- que se 
pngnw al menolomirtb carretero a ffri dte que 
no muer» Str hambre-, o para .xue, en na ras-
go (te desesperación, acosado pgy 1» nece
sidad", se* c o n » la cabalHiria y sea preciso 
unnlr, en logar de ésta «1 frescales dal 
virrey 

Bor of pninlu, el' oafialloro del Smlo Sé-
pulam no hace honor a su aondlciún de oa-
nóntfpj honorario, poique ¡aa más elemeota-f 
le» mdKtmea de todo buen orla llano le obli
gan a «Htiafaaac e l salario a lo» trabajado
res, y se nacsaltA todo el empedernimiento 
y toda la frialdad d» ooraaón del hombre 
que coma; se divierte y veranea para no 

El homenaje 
a EL DILUVIO 

Oomo son muchas las personas que, por 
•arta unas, personalmente otras, nos pre
guntan respecto del homenaje • EL DILU
VIO, (nielado por alguno» entmá—I— olu-
dadanoa, oomo expresión da sbnpaMh por 
nuestras campañas, 
tar nuaTamant». peak 
tros amlgoa, qn» aa el 
«lente al próximo pasado 
moa las raaooe» que nos Irma» 
• t o ó «parto, renaBOtar «L taHMl^k 

A cuentas persona» se no» han dM|Pfee 
Buevaments. m i l i i paÉllinr mMm ngimi 
•Iva. 

De tos últimos 
sucesos 

En libartad 
Hf j u m aif n i a l ha dsoretodo. la Ubeatad 

provldlonsl, tlu aeflalamlento de flama, de 
Aotaoio Mitaus da BUva, que M hallaba 
proaeaado y preso, como supuesto oómplioc 
o indHotor dal asesinato (te Bernardo Amen-
gual HoUer, onorrido el 1? áe mayo- intimo 
en te salte de San Carita) (te te teceteuc 
d» te Bsreeionatei 

Atracada • la eáreal 
Ha Ingrosadn ea I» prteún celular, a dte-

poatelón del Juagado del floate, üárlooi Po-
reca Burgo», que llrgló haber sido aUaoado 
ae te piOca- (te la Bonanev», mluutma se- ba-
IWM durmiendo ea ua banco. 

Dli*o sujeto sa hallaba- r so temki dnda 
el afta 1-981 ea méritos <te tnr suiuarlu que 
se le siguió en el Juzcado doL distrito da 
la Universidad de MadrW 

Racl¡uñando un detenida 
Poc el .luzgado espacial, lia sido remitida. 

UQ exhorto telegráúca a l juez, dacaao de- isst 
de Madrid- para <|ee sea- trasladado a. estar 
ciudad José Ploón Martí o "Valladaild", 
supuesta eosutoo del: atentado de que- fué 
victima eL agenta da vigilancia Ferainder 
Alegrioi en la «alie del Carme» y que. se
gún noticias, fué detenido es Madrid' en el 
momento en que trataba da subir la esca
ler* del. Metropolitano, confesAndose autor 
del hecho de que se la acusa. 

G A C E T I L t ü f l 
La Asociación da la Prensa de Tar rasa hd 

tcsttmooládo a te de Bacceloua su sentí'-
miento por te desgraciada muer te dal malo
grado oompafl.-m don Pedro Uuweu . con 
el siguiente telsgi-ama: 

"Xsocláclón Tan-asa os envió, sinroro pé
same por pérdida malograda compadera Bu-
xarsu. Os saludan cocdlalmeutc.—Preaí-
dente, Alvaro Vlnyals; secretorio, B. Ragón-.*» 

La Asociación de la Prensa Diaria de es
te dudad ha contesteder coa el slgnlent'e: 

"Mucñlsimo agiadece Asoclaclórr Prenso, 
piarla cariSnso pésama falfcclmiento- in-ii 
yldaiila Boxarcu. — Les- saluda aiVcliuisa-
mente, vicepresidente, Barca." 

Como Cnal de- FOT festejos, a las1 dlet da 
la noche gran baila amenizado por una. or-
questa .¡.-/r. '¡.ind. 

Los vedaos de la calle del Consejo (te 
Cíenlo, entre las de Borreir y Vll-rdbmat, 
oalebrorán maffana, a la» diez (te la: noche;, 
ua gran baile de orquesta por la- banda Ar
mónica Barcelonesa, y pasado maOínnr, a las 

Mdadtea» de. loa pobre» ésolavo» da su {au-l|ouatro de la-tente. Juego» laftaUlcs, y a. te» 
do que no cobran. «I Jornal ni oonslguea que »el». elevación de gfobo». 
el altivo sadoi sa apiada de su. triste sltuar-
eldn'. 

El partida pollllco que- rnaatlam» a sa 
frente a ua hambre (te esta znlacalesa labra 
sin dlapotestt ratea porque no • artel lo» sa-
rrianeees, ni los médicos, ni ios empleados 
del Dispensario, ni siquiera lo» oarreferos 
quienes llenen en otra ocasión de voto» las 
ornas para qne despué» les- envfm UB dic
tador que le» maltrate y no- les psgne. 

Barcelona no debe consentir por más 
Ueafn <jm- esto» reto» sooedSir, ni dfebe to
lerar qne puedan eacriblnw y enmenterse-
snoeTnlír^- de esta naturaleza pcíxjue si cré
dito d« la oluriSd padece- y tur es posible 
que- tra prestigio tan noble y «lavado s» des-
moeono gradnaJanento por las sandaoes de 
na virrey. 

x F n E I X E N E T , el nr i f la r xampanyu 

La Cámara de la Propiedad Urbana ha d i 
rigido una atenta coraunlcaoló'n a l delegada 
de Haeienda, den Antonio Rui» de- Castafledi^, 
rogándola la adopción de «ocriadás- medidas 
encaminada» a corregir (te una ve» te fomu» 
cómo vteno eftctuttndoar . recaudartón (te 

feontribactone» en la Barriada de Sbn Martte-
de Pnmnndst qne oeaafijnx serio» molestlaa» 
a l (xnitribuyeiito. 

Por e! gobernador han. sida Impuestas las 
alguloulce multas: 

i Qnlnienla» peseta» al duetlu dtd cafó El 
Lleco, caite de Sana, 80, por Infracción de 
tedtepursio sobre recreos. SOI al dueflo del 
bar QUmpli^ salla Baja da Sao Pedro,. 89* 
por Inlíaoolón de lo dispuesta sobre: recreo». 
500 pesetea al duefls del caté de la carre
tera dé Vloh, número 3T, ea el pueblo d r 
"San Fructuoso, por infracción de lo dia
puesto sobre recreos. S50 pesetea al dueflo 
de la pensión Boyal Bar, paseo (te Pedro IU, 
número 8?, de M'anresa, per IntVaeción: (te 
la rast orden (te I T da raarao de-1909. cofa-
rente » hospedhites: 880 al doefte de lai 
hospederfaa de Msnresa titulada» Ponda a 
Universo, Posada El Uulveisu y Posada dt 
Perdíu^ por anteogas MUSBS. SOD pesetea I 
Cilio St. Clalr Lloyd, per -vente ciarntestln* 
d» cocaína, mor Ana. y opio, esto sin perjulck 
de- haber sida puesto s dlsposlolón del J u » 
gado, da guardia. 500 pesetas a Jaime Rebasa; 
y quedar a dtsposlolóB dal Jnxgadtr (te 1 
día, per Igaat motive que el antortbr. 

El prórlmo domingo tendr* lugar en Monl-
maló1 un mitin da afirmación calnlaniate. Usa
rán d» te palabra lo» settores íjitorr», CaH 
Pajal, Fernández. Valla, (tercia. Rnenote 
Rolg; y Ptma» y la sedarlte Outnard. 

ES acto empezará a las once do te ma-
fian». 
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Se ha expedido el siguiente telegrama: 
"Scfior Lafuente, callo Mayor, 1, Ma

drid. — Padres soldados eoota reunidos Cá
mara Mercantil hornos visto con entusiasmo 
eonoluslones aprobadas Congreso: nos ad
herimos a las mismas, lamentando no re
cibir contestación a nuestro telegrama re
mitido a su donilollio para saber si se ce
lebraba para mandar representante. — Pa
dre* soldados cuota." 

Para vivir muchos años : café Lft GARZA. 

El Crup catalA La Barricada efectuará 
•1 próximo domingo, por la tarde, una visita 
colectiva a los nacionalistas de Cornellá, 

Habiendo sido satisfechos por el Ayun
tamiento los haberes que . adeudaba a los 
médicos y empleados del Dispensario muni
cipal del distrito de Parriá, el vecindario lia 
resuelto suspender la cuestación publica 
qua pretendía efectuar el domingo próximo 
eon el fln de recaudar fondos para desti
narlos a aquellas atenciones. 

No» comunica una lectora de EL DILU
VIO que. después de pasar largo tiempo 
en la mayor angustia por carecer de noll-
eias de un ahijado suyo, soldado de cuo
ta, que sirve en Marruecos, le ha sido co
municado en esta Administración de Co
rreos que hay en Melilla una carta, a ella 
dirigida, en espera de que el destinatario 
abone 25 céntimos por falta de franqueo. 

|Por 85 céntimos, dtas do angustia que 
parecen Interminables I 

= S U C R E S A S T R E I M A R Q U É S , e s -
p e c í f l o c o n l r a ' l s cues i p u r g a a l a n e n s . 

Yendo montada en una bicicleta por la 
Plaza del Angel el joven de 21 nfios José 
Honlurlol Casademunt sufrió una calda, 
produoléndosa heridas en la cabeza. Pué 
auxiliado en el Dispensarlo de la Alcaldía. 

Fuá auxiliado en el Dispensario de la 
oalle da Sepúlveda Juan Farrera Poch, de 
SO afios. da oQoio vaquero, habitante en la 
calle de Clrés. 1, 2.«. 1.*, quien presentaba 
erosiones de pronóstico leve en la cabeza, 
causadas por haberse caldo del carro que 
guiaba, al pasar por la Reforma, frente a 
la calle de la Taplnerla. 

Antonio Costa Pujadas, de 34 años, de 
oficio pintor, habitante en la calle de Ma
rta Cristina (Badalona). número 9. bajos, 
fué auxiliado en el Dispeniiarlo de San 
Andrés de una herida leve en el ojo Iz
quierdo, causada trabajando de su oflelo 
•n lo* talleres de la Compañía La Marítima 
por cuenta de don Juan Buxareu. 

En la Casa de Socorro de la Ronda de 
Ban Pedro fué asistido Ramón Tarragó, 
quien, al ser atropellado por un auto en 
la Plaza da Urquinaona, resultó con erosio
ne* en ambas piernas y mano Izquierda. 

-» Pídanse medias botellas agua V l o h y 
C a t a l á n en hoteles v restaurmu. 

Ayer mañana se declaró un incendio en 
la fábrica do apósltos que los seflores Serra 
Regordosa, Hoimet y Compañía tienen en 
la cali* de Portbou, 74, quemándose un 
departamento destinado a secadero de al
godone*, donde habla una gran cantidad de 
esta mercancía. 

Parece que el fuego fué casual y no ocu
rrieron desgracia* personales. 

Los bomberos, al mando del señor Saba-
dell, trabajaron actlvamenlo en la extinción 
4el siniestro. 

P r o y e c c i o n e s 

C a m p ó n y s u p a r t i d o p o l í t i c o 

También Campón hace llegar hasta Bar
celona sus pirueta* de clown urbano y sin 
harina en el rostro. Ora funda una publica
ción absurda en que su melena estropajosa 

nimbo de Cristo moderno, según asegura 
eon empaque un cursi noble avilés — des
parrama sus furias en la cubierta, ora ore* 
un nuevo partido politice español, que bau
tiza de eti-estétlco, para erigirse en caudillo 
soberano con pretensiones a un escaAo en 
el Congreso. ; . . . . - . ¿..,. 

En una y otra ocasión el nombre de 
Campón ha Invadido las redacciones da los 
diarios barcelunesos a través üe proclamas 
y candidaturas exóticas. Y han reído estro-
pitosameate muchos a su costa. Y hasta 
creemos que no faltarán quienes, como el 
noble y una poetisa avileses. se habrán con
movido sinceramente leyendo sus catorco 
puntos, que nos recuerdan los famosos do 
WilsOB, 

Porque Campón, pintor, músico, literato 
— lo de músico no nos extraña, ya que en 
el teatro Reina Victoria, de Madrid, vímosle 
repetidas veces taher los platillos de la or
questa—, es un soelólogo y estadista or! 
ginal que viene a redimir a Espafia con 
sus orientaciones etl-cslétieas. d'c moda, co
mo los tralumicntos Zcmlejas, en lodo el 
mundo. Asi supo comprenderlo una buena 
parte de Madrid, y en las pretéritas e'.ee-
eiones para diputados le deparó unos cuan
tos miles de votos, que son excelente au
gurio de su próxima y rotunda victoria. 

Ahora acaba de publicar en un folleto in 
Ululado "La novela fugaz", de Avila, lodo 
su programa político con un prólogo de una 

Ilustre dama de la tierra de Santa TeresS, 
Desde redentor hasta genio, cuantos epíte
to* apologético* podáis Imaginar han sldolo 
ofrendados generosa y desbordadamente. 
Hasta -Extremadura, su patria, viene a sep 
aquí una especie de sucio de Judca, desda 
donde surgirán la pas y la Justicia mundiales. 

|Ah ai Mussolini no hubiera nacido tan 
prontoI De seguro que Campón ocuparla hoy 
su puesto ventajosamente. Se hablarla de él 
en todo* parte* y España serla el edén esa 
con que sonamos a oada momento. Pero 
Justo es reconocerlo. La política lo ha pa
rido con retrifóo. 

Sin embargo, cuando los pasquines de BU 
candidatura abofetearon las paredes del m i 
nisterio da la Gobernación, Romanocca f 
Sánchez Guerra temblaron, y Melquíades A l 
vares, y Maura. En todos ellos el espanto 
puso su mueca. Aquellas melenas de CIOWB 
turbaron sus almas Ingenuas y tranquilas.., 
|S1 ello* hubieran tenido melenas I 

B Integraron un bloque formidable par* 
derrotar a Campón, cuya fórmula cü-estétio» 
superaba en eutrapélica a esas jergas da 
concentraciones y reformlsmos que tanto 
entretuvieron un día. 

No. Campón no podrá, de ningún modo» 
competir en la pista del Congreso con los 
favoritos del público español ¡ porque fácil 
era prever su resonante éxito. Por eso 98 
le derrotó. 

Pero no e* extraño que en la* próximas 
elecciones triunfe y hasta logre arrebatar 
la presidencia de la Academia a don Anto
nio Maura... 

PEREZ-DOMENECH. 

P u b l i c a c i o n e s 

Historia do la* Naciones. — Ha salido a 
la luz el cuaderno 30, cuya segunda edi
ción, vertida fielmente al castellano, publica 
el Centro Editorial Artístico de M. Seguí. 

Huelga hacer el elogio de una producción 
cuyo éxito ha sido resonante en toda Eu
ropa y América, ncredllándolo esta roimpro-
sión, presentada con todo lujo, con repro
ducciones de cuadros históricos de fama uní • 
versal y grabados de los más renombrados 
artistas. 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parts, cheque, 42; Londres. 33'70; Ber
lín, 0,<K)02; Viena, O'OIS; Roma, SS'OS; 
Bruselas, 34'60; Zurlch, ISS'gO; Nueva 
York, T40. 

BOLSA DE MADRID 
Interior cantado, 71*90; AmortizabU 4 

por 100,-88: AmorUxable 5 por 100, 96'75; 
Banco de Espafia, 580; Banco Español de 
Crédito. 150*50; Banco Espafiol del Río de 
la Plata, 335; Banco Hispano Americano, 
175; Tabacos, 2 i 8 ; Cédulas. 89*25; Nortes, 
3-iO; Alicantes, 310*50; Francos, 41*80; L i 
bras, 33*65. . 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 

B8 CATALURA 
Oro. >— Alfonso, 140; Onzas, 139*60; Isa

bel. 143*50; ouarto», 139*50; pequeflo, 
139'50; Dólares,- 7'20; Libras esterlinas. 

Billetes. — Francos, 41*70; Liras, 31*80; 
Libras esterlinas, 33*55; Marcos, O'OOVT, 
Coronas, 0*01. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DZ CATALURA 

Portugal, 0*34; Argentina, 2*39; Holanda. 
2*925; Suecla, 1*98; Noruega, 1'21; Checo
eslovaquia. 22*20; Polonia, 0'0075. 

( t o e s p Compañía, 5. en C. 
B a n c a — V a l o r e s — C a m b i o 

R a m b l a C e n t r o . 6 . — T e l é f o n o 1231 A . 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billete*. — Franceses. 41*80; Inglese», 
3*50; Italianos, 31*80; Belgas, 34*25; Sui
zos, 135'60; Portugueses, 0*22; Alemane», 
0*002; Austríacos, 0*0125; Holandeses, 2*73 ( 
Suecla. 1*80; Noruega, 1*05; Dinamarca, 
1*20; Rumania 8*20; Turquía, 3-50; Esta
dos Unidos, 7*32; Canadá, 7*15; Argentinos, 
2'34; Uruguayos, 6*10; Chilenos, 0*75; Bra
sileños, 0*55; Bolivianos, 1*75; Peruanos, 
25; Paraguayo*. 0*10; Japoneses, 2*90; Ar
gelinos. 40*80; Egipto, 33*50; PlUplnas, 3*23. 

Oro. — Alfonso, 140; Onzas, 139*50; 4 
y 2 duros, 139*50; 1 duro, 139'50; Isabel, 
143*60; Francos, 139*50; Libras. 35*50; Dó
lares, 7*20; Cubano, 7'15; Mejicano nuevo, 
143; Venezuela, 138; Marcos, 172 50. 
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BAJADA CERVANTES, 7 Y GIGANTES, 2 
F a c i l i t a t o d a c l a s e d e t r a s p a s o s , 

c o m p r a s y v e n t a s d e c o m e r / 
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A V I S O S 

¿Qulére representar 
so casa en Catalafia? 
Dirigirse a la «Casa Martin» 
Bajada Camatea, 7 

1 Cloantea, a 

liego 
al 
dta 

Cpf A íovtn. honrada, \nbll* ta MM» 
OI I f l . ootrí» ("u uhailero .-etseMbU 
Caito il« Ttlltr» 3p, i . * , ««Sor Badí*. 

C E D U L A S 
Y P A S A P O R T E S 
F.n:ra4A riif»i<in r t r a t n i -
l a o l A n <t* ÍCÍM o l n n o <3» cío 
E o r n e n l o a y «.••rlllíe» ilo™ 

PASAJES PARA AMERICA 
fa»e-') Aa IHHH-- U nam. * '.'»U« 

A H O G O 
t.u 

O.! A 

La rasla scspcsálda 
»•-:«•. .rt-ce enaeauidp CoU pliOora» 
•''UL*.*. HK HKIM -C. "BON\TO 
JitWBO. Curan nnwmtn. cenilidud. 
r"ob«r 11 im — M o l » oeaeus. 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s 

F£ncr*tfa r á p i d a 
CERTIFICAOOS y 

DOCUMBIVXOS 
MATRIMONIALES 

A s u n t o s m i l i t a r e s 
P » 8 , V J K 9 p a r a 

tmw. 15.1.0-Te{éHM 43411 a. 
On HOSOQ un socio e n i-iete a 
OC UCObfl o. ho mu p<»«ota»pan 
ludunir. i uoMta «T mnrctia. fcscrl 
btr: K t DJLDVIO, 7B. 

| B I E S S E S i B S 
í kamWi Ciano no-rwrla, S. 
* clfnlca «nu» aaüa* .Io*pl-

' Trataicieiitoa*!n?-I'M Oí-i 
t»rASl9»H 

C T l a a « 2 f CJ a t r s 
ED<w>'>.i.iia ruu.<ia . . • • • i ; - . 

'• - ¡I''OJ'. intí» •l i ; ; v O'jCi'''. Praci' 
y ni«c<tr.u:*.-tlwtsraüiat s S. 

£1 que vende ia Sastrería 
qaeHnuacmt-.D i vyu> ffx»lpono 
su dirección qnlsa teoJift uompr. 

B C D P h E O S 

y coloeaeioties 
i V l a c i u í t i i s t a s 

z a p a t e r a s 
Fallan para calzado da lujo de so
nora, pura o> ntro v roerá del tal er 
bien reiribumas- Indui presontar-
se wa sw buenas. Ho»plial,9H me 
Caofpa» Falta medio nacíala. 
OaoU a» trsbo)o «eifUldo. Cada 
Bao SaiTudo.-. 86. Orada. 

Zapateras Maquinistas 
Faltwi.'Mira LlaiMebd. 10 l i o u d i . 

C a f a s d e c a r t ó n 
( B M M M s medio oflcmlv nn me-
flioflo. Dei>P'cbo:TraTe8era.UjrlJ 
(loutoCerif B<1. San Martlo, 

R 8 t o c a d o m " » ^ f r ¿ 
n-CMt-iu. ii-i-. im, funeraria. 
« s e m a s a - r c «mci^tMi y tn»-
dl-> oticMi»» f apramiim. — Calle 
Be!?»»r. K. rtenn-'. 

Sa ni* jawfit tafa íupra é* H«nm-
>oa« «(a* bioa ta 9("SOMf*** 
n a » .-.«h- •.nroix'O ' Ait rTlcr-inn. 
•*írt9fp» I de C-C. Carreta. Ciifea 
Isfl'U noKcítarB.a»»»^ fineane n» 
í«.'' r.c' *í. luí:-'» ** tltu.o y carnet 

lltflsradm l t io^ '0 'os . (fuanyunt 
dease^uidi, faa (Sita. Casa Tbomus 
Uallorca. 291. balxoa. 

Hríículos celuloide 
Faltan mediobCc:a.as mintaioras 
Inútil i l no bao trabajado en ei oQ-
elo. — Ril6en!«.28. Hostafranchs. 

A p r e n d i c e s T o ? " ^ 
•a ios talleres (i« Jn m Vidal. — 
Caipx J<1. y DMB e &•. a» . 

F a l t a n o f i c i a l a s 
v medlooDclalassastrrsaüunaime 
Sepa üacer niales. San Luis, 37. In
te rlor;a,Qracla; 

pianchudoro v otra d^pendlenta ae 
nece^im. Lurte .me, ent tintorería 
^ V a í n a í ' i " sepa coser, para 
cruetes artlsticoi se nrcadta. — 
Qaile Farnanao. CT.y.rt.' 

Falta ofletai tupista ana sepa su 
i>bllg«el6r.. "lera Sa» MKUg>.4t. 
F a i f a biisua irmniiiiiuiB par» 
1 a l i a ouoilos y D<inu<. K-erfect 
llonna — 5S Kondu dan Pedro. 80. 

Aprendiz S ^ l S ? 
•*»ii!o<, a . aHtfo^i^U'.r' 

ad-> y UÍ'.I>)W pos» co-Falta 
Apresátz p m íá m t a 
y w a J » -
enqriíoli.rtlCA'. 
U . KL 0SLU VI 

• ro r t»? pur 
jft;iTii<sJ«s a T. 

en rabnc^s y ialler<>- CAUADO 
se necesita par» nrtlculo aerecua 
do. S. IJ8iro»t«r». Pa»ao THm ío N 

file:///nbll*
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TOZSOO 

É N T O D A S P A R T E S 
boy día aprecian las incomparables cualidades 
higiénicas y curativas de los L i t h i n é s d e l 
D r G u s t i n por realizar de la manera mas ácer-
•ada y económica la cura de agua mineral en casa. 
E l agna mineralizada con los Lithinés es tan 
eficaz como la mejor agua mineral bebida en el 
mismo manantial. A l eliminar el ácido úrico, 
preserva y cura todas las afecciones de los 

RIÑONES, VEJIGA,EST6HAG0 
HÍGADO, ARTICULACIONES 
Los Lithinés del D ' Gustin opera una verda
dera limpieza en los ríñones y arrastran asi 

todas las impurezas del organismo. 

L a caja d e 1 2 paquetes p a r a h a c e r « e 

1 2 l i t r o s de agua m i n e r a l ; - - -- "¿A. 

Bul* hacer disolver tn tm litro de t(ua na pujarla dt ZZ 
lo* Hllihfa del D' Caetia p i n obtener en d acto na " ~ 
alna mlnerallnda delldos*. Uiemaente ^T^Aft. — Ea 
las colon leí. donde «I clima a tan próvida i l u dolcadM 

dd hlíado, lodo* piden particularmente le» 

Lithinés d d IXGusKn 
Deposito único para Kspana: Dalmau 011 veres, paseo de la Industria. 14, Barcelona, y eu las buenas drotuoria. 

Representantes 
Be desean en Valencia, Zaragoza. 
Bl bau y Palma, para articulo a* 

" ' i r s : ^ » ™ - 1 , 8 5 6 0 Trtu,, 

aprenJlza. Caiie Arlbau. W. 

S a s t r e : F a l t a 
pantalonera. Poolent*. 1 bl», 1.*. i . 

j o v e n d e 2 8 ~ a ñ o s " 
f?,'íiiU9008-lDlorin'« m a n í a m e -
tanca. »e of.-eca para cobrador o 
c-0i±-a°aioga- Hscrlb.r Di.uvlo 81 
S f l S t m 39 npeesita aproiidlza. o a p i l C Luna, , nrincipal. I . ' 

A p r e n d i c e s í ^ f ' ^ . -
Imprenta Molas, número 8L 

R a r h o r n s falta dependiente pa D d l UCI US ra sübadoa y «tomln-
t-'oa. I'inzu liluav Tnu et. 18. üracl». 
RarhopnQ "nJr coiocaciune* j 
D d l U c r U o barberías en venta. 
Polol, San Pablo, tí. -

F a l t a c o r r e d o r ^ » 
cIMo. Fuente S. Miguel. 10. Bodega 
p n l f n medio mozo Os 15a 17 aDo* 
r a l l d inúll l sin muy buenos ln-
firmes. — fiatorla. ia. t.-jldos. 

F a l t a n S s 3 8 
ra*. - Calla Callos V:elo* nñin. U. 

Bora 'furadaüa p80?.̂ ama. 
qumij^a. — C^lla vvriredo. núia, 18 

M u c f i a c l i a 
de ISalSaflospara rrcado* se ne
cesita, sanando sueldo v comida. 
Bbia. Flores, £0, eutl.-VTintorería 

S a . s t r e : 
Faltan apreudlzae y una medio olí-
cíala.—Arco Sta. Kulalla. í v 4. L*l.* 

B a r b e r o b ' m i n U 
ah>. — san Luu. número 56. Qracia 
Falta lavandera l \ ° " L t 
Carretera de Montlulch. número IB Paitan cincos pequeños para ven

der caramelo* ea el une Bohe
mia y Pa Sce Cine, ganando sema
na1. Ronda, tun Antonio. 38, 8.', t ' 

Iprendiza'planchailora 
para tlniorerl*. Fana chica miyor 
¡4 aaos, do* peaetaa jorual. trabajo 
todoei »Qo. — Tallerrs. 18. Enfranquiúora 
se necesita para zapatilla* pallo. 
Arólas, 2, bis tienda peinadora. 

Chalequcpa 
adelantada falta.—Cano, 71 pral. T 

Falta sirvienta joven" 
C"n liifwrnieg. - I , oB'j. I . pfal. Planchadoras de nnevo 
faltan, caía Fjilaudln^.ST enti 'g.* 

Sastre 9 ne^es'ta obciai*. m 
dio oficia a y «prend'.sa, 

uchaua. número 19. P. S. 
Q«efi^a Falla medio ollclala ^ 
O a o l I U aprendlzasademntad**. 
Cali* K*pait*r. número 10, 2.*. 2.*. 
P a l t a < Acula o uif dio oficiala 
a a l i a peinadcn. - calle n í 
Rimallarai, número ti- : id ' . 

Se d.-fe» chico para n-'isrur car*' 
bOn, gaoar& de 10 n 16 pías . - Ra

zón: Cadena. 38. csrL'onerla. 

S A S T R E 
Falta oflcialn queeaié i .-actlca e> 
canfeccion. Va t-Joncell», 53.1.*, í ? . 
B A R B E R O S " ¿ í o ^ 
na* para dentro y fuera y rentas. 
Calvo. Kda. San Antonio, tfl b«r. 

F a l t a a p r e n d i z a 
para sapatarla, c>n bu-nos infor» 
me». — üigei. número 11, tienda. 
K ^ f a I -d-n n buena» traba! 
r C i l I t l B » , ¿oras ropa 0la_ 
ca maqulpa. Cudols. 14 bis, pral, j 

S E L & t , l C & 
Faltan pantalonera*. — Pasaje Ua» 
yol. 10. l ' . a . ' . c ' SagMd* Famllly 
D n e f n cbieo para comisione* 
OUobU inútil pieseutaraa «ta 
buen.'* referencias. Santa Ana, v 

V E N T A S 

E s t a b l e c i m i e n t o s . 
T n H n c 108 1ue Teuu Para coa« 1 UUUa prar o vender, «lerapr* 
l o s e n c o n t r a r á n e n l a 

I m p o r t a n t e c a s a G U A L 

ED m\m\ M \ i \ m ' & r £ X 
casa PCD A M •'«qalna a 
Cdutra.: bCi I l f l , d i Udn.3. PU1'>. 

Sacersal: Rila. Flores, 13 
O p » r « « c l o « i » « « t i f i n c o » 

C o e r a n H A 85 000 Palmoa ü» 
O B V C n u e terreno regadío . 
en Sardafloia. — RazOn; Calle Matk 
na. 61. Interior. t 
Tra«pa*> glorieta habitable ¿« 

obra — Pontrebad*. nüm. I t , * l 
qnlierl l pesetas. 

"Traspaso local 
Propio para Industria, alquuer ZX| 
pesetas, gas. fuerza y luz t l 'ctnca, 
cerca Paralela- R.; 3;':v*, 5» balO^ 

Bicicletas uendo 
do* baratáis. — Campo Sa/rado, % 

canga, vendo tubofOn y Uro a | 
blanco con truco* por 150 peaetaa. 
Kapafl» lo f la t r l a l , 18, tlena». t m i 

C A S A S B A R A T A S 
Todo el mundo puede fabricarad 
los Ladrliloa, Bloques y tejas da 
hormigón eon nuestros apara toa 
de mvunclún. De venta: Ca ieOtuf 
dtola y Feun, í, junto ni 870 oe 
cali* de San André* do Palomar. •* 
BABggl.ONA. • 
M p l p l o f f l nuevo, vendo. KWptd 
D l b l b l O i a menos d i su valor. — 
Baja de San Pedro . 6B. »•*, 

S a s t r e r í a 
Calla cflntrlca. urge vender. Sf 
dartn fací IIJadea en el pago, 
DliUTlo número 858. 
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C a s a M a r t í n 
A g e n t e d e N o t i c i a s 
FaciMta toda clise fie compraa. 
Teotas y lrasp;isus de estabiec)-

mlentoa pisos y comercios 

Eajaiia talles. 7 ? G M t . 2 
re érunoQnA. . 

Compras 
Carpintería - Lechería 
Golniaao * Peluquería 

Ventas 
•—CT̂ a .T* Ornn ii cm en las 

-B=*c:*'•,- Hainbas. 
Pb o. Beco 

Eoiiaiii-be 
C o m e s t i b l e s \ 
P e r f u m e r í a r K S X S 
L i t o g r a f í a ^ 
T o r r e e n H o r t a ;?CUT0 
o p.aioi. Precia rSOffl pls.. bay lito. 
"~Ír,<—»•»»•• uraade se BI-

qm a o Ttfnne. 
• B ^ - ^ rrasj ue Teñan. 

A n f r t c peQueftuceilMiraK. 
• * u l W » cnsl ni'evosre vendió. 
Todos a cumprar y v»nder blon a 
te Caxa M R\ IN. - Bajada de Car-

»a i i t j , 7y O (jt iniri , D 

Para uias in t elas consúltase nues
tras p . i 'rraa en la calle Oteantes. 
SAPlDttZ. KCONuMIA YSEHli.DAD 
I^o so cobra Dad» pur adelantado 

B a r y c a s a c o m i d a s 
abierto ala y unebe. di>» pn-r 
tas, y hace etqulna. céntrico 
aa trnanar». R. casa MARTIN 
B)da. Cerrantes. " Oluautes, 2 

U N I C A C A S A 
L i Liquidadora del Cansado 
Precios da verdadero reiralo 

para.Srn. dlfe ent. mod.d. 4p. par 
» ĉ  b. v » » 13» » ' 
» nlO » > * 4 * » 
» bebé » » » S • » 

Oran derroche. Tapiñarla, nüm. 13 
6uc imal, calle Taplnerla Düm. ?9 

Mayor y detall 

T a b e r n a 
c o m i d a s 

c a s a d e 
. M a r t í n 

Locai espléndido, eamaa 80 
personas, buena babiuclón 
desahu^.da. poco alquiler 
baracj, rodeado'le fábricas. 
RatOui Kn la o %\ MAHTIN. 
Balada Ceryanu-s. 7 y caile 

Qlpantes u óruero í-

y Orajaas ^ 

flOOSdilaSUSIi 
rnpmrtíat par 

|MVT»IT-BSIiJKUtMM> 

«UÜBi.r.rí»-, 

D a c a \ c a r r i t o 
todos toa «narelo' se renden. 

JmO i Calle Mayor. 10. Sarrl». 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
d i todas c itsoá d** 

estaliIeciniiSDtos-tiendas 
Calie Burreii. 47. principal 

Carbonería KuaaiiCbe p 850d^. 
Tda. comsat. Sans Sds.u q. btA. 
Xabema b rrlosb. M da. c. a pba. 
Quloco b -b da-i B'iodurna. 
Tienda por cu 'iqu er ro a lOOús. 
Barbería céntrica 400 duroa. 
/Vtasa de lec!i3 por lOidu'os. 
Xda. comest.y verduras T-Oduroi 
T^n. mercado Mi.ot .»^ i'as. 
Xaberna Santa (JaUilna SOnds. 
C'HSA luiíspídes precio fanga. 
Lechería pur 4 u uuioi. 
orancrla iK-rediiada a prueba. 
Bo'icira po1*̂ oo duru^. 
Xab^rna afurras IWrturor. 
Barracas i-bn y malera y, 100 d i . 
Café uar se vende a n:a7a>8-

OM'os Fin anunciar 
Borrcll 47. ¡.Cu.. 10a 1 y de 3 a 8. 

£ . c i ] J a ( C I u a vendo niíi.iui 
na de bmzo para ci mposluraa.— 
Molas.39 bi«. 4* 
C 2 c ^ 1 1 «~kca para colrcclo-
un stock sansa, — Caile Mendlza-
bal rrtmTo 10. quiosco. 

C a r n i c e r í a ^,^aec>» 
bien situada, corea Mi-rcaA0-
se vende barata.-Kazúm >.B-
•a Mar'.in. Bilada Cervante» 
núm. 7y Oi^auiea. 2. 

D i s c o s d o b l e s 

a 5 P t a s . 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos viejos aun
que estén rotos se cambian 
por nuevos. — Tallers, 16 

Gramola 
norte americana, (rran valor 
cosió 400 du lar en New York 
la vennu baratísima. — Calle 
Tailers. 2a tienda. 

P I S O 
ríe 35a 40 Pías. ur_-.'. 

n pnffnrft haeD iras 

Tantea. n.*7 y Oiganles, n. 2 

T a p ó n C o r o n a ^IWt 
nary <apar (de r&cll maueio) sóli
dos, no tienen derrames y max eco 
nómlcos, ocnneio i lento. W 

Bicicletas 
Precio Increíble. Aragón.229. 

G p a m o f ó n 
vendo por 

1 0 0 p e s e t a s 
Regalo 10 piezas y una caja 
de aculas: verlo y oírloescoru 

prario. Tallera Itf 

T a p i c e s p i n t a d o s 
La casa mas importante de Bapafla 
Kipeclalidad «n tapices relldosos 
Kxpoalciún cuntínui de cuadros 
al oleo, (rrmbadoa. oieogranas, etc. 
fabricación da marcos y molduras 
no cumpar sin visitar esta casa. 
F. M o n t l a l c A n . Buters, 4, flnsl 
de la Puerlaíerrlsa 

B i c i c l e t a v e n d o 
Prrvenza. 510. portería. Ito. a Claris 
T a r t a n a f o r m a l i r a 
capota peiramold ^daroecl la paQu 
» (aquiia 6 DUIUOS navarra vendo. 
Ventajó.32, Fea. Saudailas.T. da o. 
Tvacnoeo 'l 'ncapara n'K'eio-
11 dbpdíy'J ,>o pesetas, aiq. Ta. -
Mariana Pme.ia, S, Orada, lie I I a 3 

"F»eluciuería~ 
Se vende. — ilozón: Calle Buena-
vista, ii amero 23 de I0« 12._ 

Yendo aperos carnicero 
Razó'i: Are • del i catru. f l^ 

" V E S T I D O 
tratos usados, buen nso. a precios 
be ratísimos, ¡jan l'ab.u. 130, p rU I? 

5 Torres en 8. Andrés! 
Nuevas, muy bleu Mi'iadas. 

j urcen vender, todas Jo iiaa o l 
sep-irad.«. — Razón: Casa M \R-

¡ TIN. Daloda de Cervantes. 7 y , 
(M(tantea. 2 

MAQUINAS ALEMANAS 
para hacer 

MEDIAS Y CALCETINES 
Gustavo Welnliaaen. Uarce.'ona.— 
Nflpoles. nüm. vn. lunto calle Au-
alas Marcb. tranvía 30. 

C O | V l P R A S 

S a l d o s c o m p r o 
V1lniDarl,47, entresuelo U". 

flüQUlUERES 

Cedo habitación r80o;iocdorr 
ILIr. CaltA A vi:i • DÚID. M, 3 * 
H a b i t a c i ó n 6 » 
mlca.cedoré au.>balleru so:o dor
mir, viiadorait, 1B6 pnne pal. 
C \ T d r \ «imncén por » quliar.— 
V J i a l l snperflele 1/000 nalmos 
cuádraüoi. R.: Uailorca, 183. tuuto 
callo Arlbaa. 
Qn l iaeoa Joven de buenos an-
00 USouu fccdenws a oonuir. 
Ataúlfo. 7. g.'.Z' 

Alquilo 
Jaca y carrito reparto, a bu n pre
cio. Ramb'aCatatufla.88 panadería 

p. 2 amiiíos o lierrn. solo 
dur. Riera Alta. 48 2.*. 1. 

n a c e n loven a dormir. — Calle 
UoooU ponleoie.jaóm. M . S ' . i ' 

Hagatzem per a üogar 
200 pesseiea u ensnals; conf- • dc-
ne , v-iairo cus*. Waa-Bia. 197. 

A t e n c i ó n 
alquilo ooU > pitos que ce compot 
neo cada ano de aoa espaciosae 
habiisulunes y cocina. Amuebla» 
dos o elii amueblar, carretera de 
Moii t| ulch, 10.—Casa Pepe». 

Torre para alquilar--
Riera Val.ca. ca,85; vlsiu.e: 10al. 
f a c - » torra per » llrirar e i M l 
v > a a a ientsituac:ó,2C3 pesetee 
menluala. Carrer i-o paroles. 4S. 
Sant Gervusl. 
S r t á T o j o v e n " ^ « " ^ ^ sOlo uur-
m'-r. K.-.Oro 12 carbonería (.ir.ciaj 

CasrparlicHlar ^ ^ n e S 
solo dormir. — Roitr, núra. 30. 4.*, 2.* 

Habitación económica 
con o slu. — KactidliierH. u.* v¿( ].« 

H a b i t a c i ó í ^ S . ^ ^ . S ^ 
Mapai.anes.Si. I.*,2." 
Mosniui , I * ; 5." cedo habita 
1 'ción par • dormir calnlieM. 

Se ceden habitaciones 
soio durii.ir. San Pab o. o. l . * . 

A l q u i l a r é 
local de re^u UIPK dimensiones. Be 
enbir a P. K. Dliuv •>, indlc indo el-
tuacióay precio alquiler. 

En familia 
hab t.-.cló i para 1 •• 2 <. d. o t. e. 
3n«dra . t. K.i KspaQa Industrial, 
nüropro I I tienda, Sao*. 

G r a n d e s l o c a l e s 
Con fuerza eléctrica para alquilar, 
en la calle Tatilas. nómeru 10. 
Q r i H a c o a n unuo dos caba
l e U C S C d l l i eroaaOloa dor 
mlr. nurrell. 171.2.'. 2.* 
f a c a panlcu'ar desee un lo-
^ . a a a ven som adurcftlr. Caile 
Mó isrh 1*. l.MJI 

H í a c o a caballero s'lo 
<JC Ut rS iCa dormir. - Ausias 
Marcb.número 9'> 3.a 

Habitación 
con b .Do solo dormir. Precio mó
dico. - Pedro IV, 132. prai. L* B. M 

H U E S P E D E S 

P A n c t ñ n económica. Abo-f C I i a i U I I r.0, Keraana a 11 
ptas. To ia pensión 22 ptas Tapl-
nena. ?3. - B ir Garrido. 
' O Hocoan "o5 iiués-.iedeaa to-
OC UQOGUU doe-tar, 30 peselai 
eeiuaua. Prlm i >e Viane. 8,1.*, 2.* 
TlOttOn 1 0 3 l^vai.ee todo estar p 
UCoCU mó neo. ~. Kamón.í. prai. 

A b o n o s m e n s u a l e s 
de 00 O. e 10 v 7S ptas. y de 16, 18. 21 
pesetas. — Vaiidoncella, 23, ber. 

O C u e a e d 0 30:0 dormir, — 
Ueilallia.S, 4*. >.' 
C o H o c o n u" bu'sued a to' 
O c u c a c a estar, p.ecio eco
nómico. Pioo^ioa*. 1.' 
CaUan 1 ó 2 Huéspedes a todo 
r d i l d U eeiar.trató ie familia. — 
Kacudrilera Bianclis 5.1.* 

desea hqéso. o cede heb t. 
Ind. Tal ers. 51. L* Sr. l éa la Yda, 

S e d e s e a u n j o v e n 
a todo »-tar. - a ^ v u . pral. 8.* 
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S I ^ V I E f i T E S 
r <C2ft B.£3 Bn.)«. - Caji« Cam-
biot Nuenn. 1, pnnetpai. 

S I R V I E N T A ffiraSli; 
c. n una uiHo. Siiarta 30 i>ajauta.-
Vlladom.-.t. ,31 ÍT 

- T » m e s . * i os agosto as i v r * utLiTVTO 

P é í ^ D I D A S 
P e r d i d o 

Parra p«r«g—ta m-ar» oan m»n-
c:.a blanca va e( i*,-h.'. ntierMn 
Dor MAJ.l. Sa.ffrat:Ocnr& aadrTo-
«On: Arco Oei Tfa'ro. uOsm-ro »I, 
1 murBina Taaau. 

U n e a o n i é n coutenlando tlbrna 
Uü SaqcUlU coiaerciaie» » ftic-
ttiraa. ttn:i%» I*lacro Jnatlon» en
tre -•- ttws tsed . Aatunl-t 
Kona Q Ool. Uurn-i-On oi». Uitdi S 
prn. S,*. Beyranllcard *u dí^uluc-

L A S R U I N A S 

D E M I C O N V E N T O 

De veuta en esu Adminislraeiói 

BASTO D~. HOY. — Saatua Bamún Nonatu, Vicente, l'au.lno y Anatida» y tantas Bu a na r Amia 
SkJe el Sol aias VIS mafiana. — pone a iaa9r26 tarda. — Sala la Lana, a la» 9 9 tarda.—Se auno & lae-O' se mafia na 

SERVICIO TELEGRÁFICO 7 TELEFONICO J 
t o o n u u x R o s e o R R t 

i " 

El ministro del Tra
bajo se opone al 
avance de nuestras 

tropas 
¿SALDRA EL ALTO COMISARIO? 

Madrid. 30. 
Durante la maflana. da hoy loa contenta

rlos vír*anm sobre la deIB>«raoMrn del Con
seja da ayer y la aposición que a los planes 
del Bstado Mayor Genlral lilao el ministro 
del Trabado, para ratonar 1A necesidad da 
que no se avanaa la llosa defloHiva actual 
de la zona oriental, toda vea que ello exigi
rla mayor-s saeríftcloa, más número de sol
dados y mayores dificultades para el apro
visionamiento y defensa. 

Se comenta también la noticia qus algún 
periódla» do la mañana retogs sobra el jiro 
yodo de enlace entre un principe espaílol 
y una prineesa Italiana. 

Desde luego, todo el mundo descontaba 
que el Consejo de esta tarde tendrá gran 
traacendenola por el nuevo aspecto que pra-
senta al prcbiema da Marrueco» en rela
ción con el informo del Hitado Mayor Gee-
tral y la actitud del sefior Stlvela, eolnol-
dlendo con aquél. 

El hecho da qus el presidente haya he
cho esta maflana las manlfestadnes qua 
publicamos aceres del combata da Tlirl 
Azza, se Interpretaba como expresión do la 
ootltud del Gobierno, contraria a la par-
nranenala del ge flor SUrela en Africa. 

Es evidente que so busos resolver de 
ésta manera las dificultades presentadas. 

De lo que so cabe duda es de qus los 
mintotros y algunas subsecretarios con

sideraban qus el día ds hoy, e mejor dloho, 
el Consejo de hoy, tenia una Imyortanela 
decisiva. 

OTRO DIPUTADO 
Madrid, SO 

SegOn notldos recibidas en Gobernación, 
en «1 distrito de Gaflete (Cuenca) resultó 
triunfante como diputado «1 seflar Oehsa, 
demócrata, por 60 votos sobre su contrin
cante ol sefior nndr»ih« 

Manifestaciones del 
presidente del Con

sejo 
«MSITAS H WEYLER DE VIAJB OEN6URAS A SIL VELA POR EL COMBATE DE TIZZI AZZA : SIN NOVEDAD. 

El Jefe del GoMsmo recibió box en su 
despacho ofleial, entre otras visitas, la de 

'los ministro» de la Oobernaolón, Hadanda. 
oí duque da Sania Eleaa, nuevo capitán gs-
naral de Ganarlas, y el general Weyler. 

Cuando recibió a los periodistas el pre
sidente manifestó qus el general Weyler ts 
habla visto para decirle qus. sin perjuicio 
de estar a la disposición del Geblarno, de
seaba m«reliar a taa Islas Baleare* 
maflana. 

— i Y hbrá Inconveniente para 
gustó un periodista. 

—Ho—aseguró el presídanle. 
ACadló qus hnbls terminado la huelga ds 

la Corulla, reanudando el trabajo todos los 
obreros. 

En si resto ds BspaOa a » te oenrrido 
novedad. 

—He visto- -siguió diciendo «i p s i U M l 
ts—en tss noticias qus publlsan los perió
dicos acerca de las soodlotones en qua so 
dios fueron los soldados eapafloles a Tlxzt 
Azaa^sl día del último combate, «n esta nana 
marroquí, por haber recibido ardan del sito 
comtslrlo de que no disparasen T que no so 
hiciese preparación da srttllerta, para sor
prender al onendgo. 

Puedo dertrte» a ustedes—dijo ol mar-
qmém de Uttmmmmm—que yo no tuve eano-
clmlento ds a t o porque en ningún oseo me 
hubiera prestada a qns nuestras tropaj fus-
sea a operar en condiciones ds Indefensión 
o 63' forma que aa pudiesen repeler con 
votaja Is agresló ds que fuseea objeto. 

I.a famlila real da por terminada la Jor
nada verazdegak en SaDtsndsr, y se trasla
darán la reina f los Infaatilos a San. 8o-
hastíist. 

El rey vendrá a Madrid para, estar aquí 
un pai1 de días. 

Después marohará a San Sebastián. 
Bata tarda eontlnuará el Consejo ds mi

nistros examinando la Memoria del Bstado 
Mayo? Central 

So as verdad que en el Conseja de anoche 
i aa produjera (Maullad alguna. La mejor 
> ganaba—dijo el marqués de Alhucemas—. 
' de que en el Consejo de ayer no se plantad 
cuestión política alguna, está en qne en un 
telegrama que me dirigió anoche, a Iss 
do os, el »ey para, «omuntoarme lo del vara-
neo de la familia real, me decía textualmente 
"Ya veo que se ha oelebrado el Conseje de 
ministros sin novedad.-* 

En el ministerio de 
la Guerra 

VISITA DE OENERALE8 11 LOO PLAMB DEL GOBIERNO II OON9EJO INTERCSANTE. 
Madrid. 90. 
B ministro de le Ouarra ha recibido esta 

inadiiiia las visitas del aaoJlán general da 
Canarias, duque de Santa nena, de los ge
nerales Huli Trillo, Olaguer, Zubia y Carbó. 

También ha oslado en al ministerio de la 
Guerra, oonferenelande ampilamenta con el 
general Alapuru el Jefa del Estado Mayor 
Central, generní Weyler. 

Bl motivo de esta visita era preguntar el 
ganeml Weyler si esta tarde podría ponerse 
en camino con objeto de pasar unos días 
en Baleares; pero, a requerimientos ds mi
nistro, el viaje ha quedado ablando hasta si 
sábado próximo. 

Después el general Aiajiurn ha reelbidS 
es su deepaeha s loa periodistas. 

Un repórter le ha preguntado: 
—¿Tendrán inmediata sjecuoióa ios pla

nes del Gobierno reladonados coa Marrus-
oosT 

—Bsta pregunta m muy lela»—ha con» 
taMaiftl el general Alspuru—. No ss poslbds 
oontoatarla hasta que tennftis la dollbera-
oión del Consejo de ministros. 

Ha aliad! do que ea el Oonssjo de ayer n* 
se habla planteado alaguna actitud que hi
ciera pensar en la ortsls, aunque no e* p ?-
sibis aventurar Juicio sobre lo que en defl-
nMtva puede ocurrir, mocho más no hablen-
do expuesto aun su opinión sobre ht onteris 
la mayoría de los mlnlstr"s. 

Finalmente, ha dicho que si Consejo ds 
esta tarde serla muy Interesante y qus ea 
él quedarla terminado el estudio de la Me
moria del Estado Mayor Central. 
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Un artículo 
de "El Sol' 

Madrid, 80 
"El Sul" publica un articulo da Gómez 

¡Vaquero en el que examina el problema ma
rroquí. 

Dice que hemos perdido el sentido de la 
proporcioo, de forma que una Empresa colo
nial modesta, que abarca un territorio un 
jjocom ayor que alguna provincia españo
la, se ha trocado en un grave problema na
cional que trae perturbada a España. 

Espafia se encuentra ahora entre la es
pada y la pared. l i o puede abandonar la 
zona-de Marruecos, sin un grandísimo que
brantamiento moral y sin exponerse • un 
tíesquiciamieulo Interior como el de Oréela. 
Ho quiere tampoco, ni puede seguir arrui
nándose con un sistema de ocupación mil i 
tar que no da resultado. 

El mismo general Weyler, que no es un 
paeiflsla ni un derrotista, decía hace poco; 
•"La nación no puede más" . 

Para enderezar el problema de Africa es 
necesario recabar el espíritu de proporción, 
de aplicar los medios en relación con la Im
portancia de la empresa. Hay que huir üe 
la manía tartarinesca de parangonar nuestro, 
episodio colonial de Marruecos con la guerra' 
mundial. 

Se habla demasiado de derrotismo, inci
tando a los de la acera de en trente a que 
pidan una estadística de la empresa de Ma
rruecos y una lista de los consejeros y ad-
láteres para Ilustrar el mapa de la opinión. 

Hay que avivar el seso y pronto... 
Cambó habló claro en los artículos que' 

ahora ha recordado "La Veu". 
Los hechos están hablando como él. 
Recuérdese la linea Jalonada de loa su-' 

«esos, del via-crucis africano: 
Operación de policía, semana trágioa de 

Barcelona; desciJhtnento militar por el favo-' 
ritismo; Juntas; mercedes "enrlqueñas" a 
civllee y mil i tarea para abogar a las Jun
tas; trasladando el centro de gravedad del, 
la interior satisfacción al bolsillo, sin lo-¡ 
grarlo, porque se trata del estímulo moral; 
duplicación del ejército; déficit enorme; de-| 
•arrollo del sindicalismo revolucionarlo;1 
aparición del separatismo en Cataluña; (tais-; 
pazos de indisciplina en los soldados... 

Ciego será el que no vea la relación que 
media enture todos estos hechos, por dis
pares que parezcan, y la necesidad de reac
cionar con firmeza el Juicio, volviendo las 
cosas a su lugar, de suerte que la zona de 
Marruecos sea para Espafia y no Espafia 

'para la zona de Marruecos. 

No hubo pelea 
¿CUALES SON SUS INTERESES? 

' 'Madrid, 30. 
, Manifestó esta tarde el ministro del Tra
bajo que en el Consejo da ayer se aprobó 
'«1 reglamento orgánico y de procedimiento 
de su departaménlo, poniendo en su mano 
los diversos organismos hoy dispersos. 

ADadió que se aoupará también da que se 
«ontruya un nuevo edificio destinado a ml-^ 
nlsterio del Trabajo. 
' - — i Se peleó usted con el ministro de la 
Guerra?-- le preguntaron los periodistas, 
aludiendo el Consejo de ayer. 

—Hombre, no—contestó el ministro—; 
no hay quien pueda pelearse con una perso
na tan cortés y amable como el general 
AIzpuru. 

Yo me limilé a exponer mis observacio
nes, sin satirme de mi papel, porque soy un 
hombre muv modesto. 

todos defienden legítimos | Intereses, todos ' 
llenen la obligación de exponer sus puntos ! 
da vista. . 

Es este un asunlo tan Inter es anta para/ 
la nación, que no debe convertirse en un 
pleito político y o puede plaotearso por tanto 
cuestión política alguna. 

i — i Qué ocurrirá en el Consejo da h o y í — 
se atrevió a preguntarle un periodista. 

•—Quién puedo adivinar 'el porvenir—re
plicó el seflor Ghapapriefar^-. Si yo pudiera 
conocerlo no me hubiera equivocado nunca 
en este mundo. 

Se salvó España 
Madrid. 80 

Bn el ministerio de Hacienda han facili
tado la siguiente nota, 

"El delegado de Hacienda de Salamanca 
participa que han sido vencidas las resisten
cias que ofrecía el pueblo de Masotera, do 
aquella provincia, uno de los catastrados. 
al pago de la contribución territorial rústica, 
realizándose cuantos valores obraban en po
der del agente correspeodlenles al primer 
Irimeslre del alio actual, en tercer grado de 
apremio, habiéndose aplicado la circular de 
la Fiscalía del Tribunal Supremo de 19 do 
noviembre de 1809, eóbrándoso el segundo 
trhncsfre normalmente." 

La "Gaceta" 
Madrid, 80 

La "Gacela" publica una real orden nom
brando con carácter definitivo director de 
la escuela graduada de niños de Masnou 
(Barcelona) a don Rufino Calpena. 

EL "VALLADOUD" j 
Madrid, 30 

Hoy prestó nueva declaración el sindica
lista detenido ayer, apodado "E l Valladoiid" 
habiéndose ratificado en les manifestaciones 
que hizo, agregando que- cuando disparó con 
Ira el abogado sefior Homs y el agente señor 
Alegría, no sabia que éste fuera policía. 

El Juez la ha procesado por llevar do
cumentos falsos y el detenido ha quedado 
a disposición del Juzgado da Barcelona. 

LA OCUPACION DEL RUHR 
Madrid, 80 

Bn la "Gaceta" se publica hoy una co
municación del ministerio do Estado dirigida 
al subsecretario del ministerio del Trabajo 
en que se dice que con motivo de la ocupa
ción del Ruhr por las tropas francesas y bel
gas se ha producido una situación al comer
cio Internacional que necesita una reglamen
tación minuciosa de la cual saj deducen gra
ves obligaciones para los comerciantes y ne
cesidad de intervenir constantemente en per 
sona para obtener apoyados por los Gobier
nos los permisos de exportación de las mer-
canofas contratadas por ellos antes de la 
fecha do la ocupación roa firmas alemanas 
de dicho territorio. 

Para algunos eomeretanles españoles, cuya 
cifra de negocio es reducida, resulla punto 
menos que imposible enviar al Ruhr un re
presentante o delegado por los cuantiosos 
gastos que ello le supondría. > 

En consecuencia, al ministro ba interesa
do del presidente del Consejo superior da 
Cámaras Comercio, Industria y Navegación, 
la designación de un representante general 
que asumirá las gestiones de todos aquellos 
a los que, por las razones expuestas, les re
sulte Imposible el envío de delegados y el 
presidente ha manifestado su conformidad 
con la propuesta Indicando la conveniencia 
da que se dé a conocer a todas la Cámaras 
í!« ramfiPrtlrt Tnfliiatrta if X.lVPffaPlÓn (Id 

La peseta 
depreciada 

. i 
Madrid, 80. 

En su conversación con Ies periodistas di-» 
Jo el sefior Bcnitez de Lugo: 

Con motivo de la baja de la peseta algunoa 
periódicos olvidan lo que en otra ocasión 
expuse respecto al origen y motivos que la 
determinan,, y lo que he manifestado respec
to al ejemplo que nos ofrece la conducta da 
Inglaterra en sus finanzas, creyendo que cie
gamente y a la larga debemos imllar el ejom-
plo de esta nación, que es un ejemplo ad
mirable,, y que sin llegar a esta copla que 
se presenta, porque eso no es posible dados 
los distintos elementos y oondeiones sobre 
los que los Gobcrnos operan, notorio es que 
el sefior Vliianueva pona a prueba todo lo 
que es y siguiflea para que en breve fecha 
desaparezcan los principales orígenes de la 
depreciación de nuestra moneda, yendo de* 
rechamento a la nivelación de nuestro pre
supuesto, no perdonando acto ni gestión qua 
a esta finalidad y patriótica gonduzca. 

Por otra parle, siendo yo un admirador da 
los procedimientos practicados por el depar
tamento de Hacienda del pueblo Inglés, no 
sa puede, sin • embargo, presentar hoy a 
aquella nación, como si en ella estuvieran 
total y complelamcnte resueltos todos los 
problemas económicos y financieros, a pesar 
de las nivelaciones numéricas. No. Inglate
rra, como las naciones del continente, no 
puede sustraerse a la grave y honda pertur
bación que Europa viene padeciendo, pues 
al entorpecimiento comercial se unen las 
reslriceiones industriales, y, por consiguien
te, la falta de trabajo, y los impuestos pesan 
de tal manera que no ya el ahorro se difi
culta, sino también el mantenimiento del te
soro de vida en concordancia con la venta 
privada. 

Precisamente el motivo de no haber que
rido aceptar Mr. N. Kenna, el prestigioso 
financiero, la cartera de Hacienda, obedece 
según lo testimonia aquella, el temor que 
inspira tener que afrontar las inmensas difi
cultades que el cargo ofrece. Esto ocure en 
Inglaterra. ¿Qué no pasará en otras partea 
y qué sacriflcio supone cargar con tal res-> 
ponsabilidad? 

Por cierto que en esta ligera revista qua 
hago debo registrar el hecho verdaderamen
te significativo y de trascendencia de que en 
el Reino Unido nadie piensa ya en el mpuesto 
sobre el capital, pnes hasta los laboristas 
han dado máquina atrás, y sólo preocupa que 
haya trabajo, importándoles, por lo demás, 
no debiendo olvidar que por cada libra de 
salario los impuestos le toman 6 chelines, 
o sea el 30 por 100. 

Los impuestos confiscatorios de la guerra 
han mermado de tal manera los patrimonios, 
que no es raro ver prestigiosos mlembroa 
( i : la aristocracia territorial inglesa hacer 
almoneda de sus bienes, anuncláudolo en el 
gran periódico "The Times". 

No debe olvidarse que las nivelaciones 
presupuestarias de Inglaterra se logran á 
fuerza de gran presión fiscal!, y que las des-
gravaciones de que nos hablan no son otra' 
cosa que dar vueltas a la cuerda tribütarla. 

En fin, unámonos todos loa españoles en 
una patriótica finalidad, para alcanzar el do
ble objetico de mejorar la producción y el 
comercio por una parte, como objeto econó
mico, y alcanzar mayor rendimiento tributa
rio, complementándolo con las economías 
necesarias para borrar la nec«si(lad de laa 
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Consejo 
de ministros 

R LA ENTRADA : HABLAN LOS 
- HiNiSTROS l LA MISMA CO-

• r p M i i 
Madrid, 30. 
A las seis menos cuarto quedaron reuni

das los niiaislros en le Presldencle para 
celebrar el Consejo, continuación del de 
ayer. 

El ministro de Instrucción llegó el pri
mero. 

—fBuena* tardes — dijo a los periodis
tas. 

—¿Trae usted alguna cosa? — le pre
guntaron éstos. 

—Qué quieren ustedes que traiga — res
pondió el selior Sálvate!!a enseñándoles loe 
manos vacias. 

Supongo que al Consejo se dedicará úni
camente a eonllnuar el estudio da la Me
moria del Estado Mayor Central. 

Un periodista aludió al telegrama que, 
según el presidente, habla recibido del rey. 
en que aludía al Consejo de anoche. 

Qué ganas tienen ustedes do concederle 
Importancia a todo. Esto >o tiene trascen
dencia. 

Después llegó el ministro de Haciende. 
— i Qué nos dloe usted-? — le pregun

taron Jos periodistas—. Estamos en penu
ria de noticias. 

—Pues los periódico» — replicó el »e-
flor Vllanneva — bien hablan; de modo que 
no se pueden quejar ostedes. Por lo vlato 
no desoansan ustedes, porque les veo oca 
las cuartillas en la mano dispuestos a es
cribir, 

—Estamos esperando a ver si sale algo 
— respondió nn reportero. 

—PHRS ¿qué quieren ustedes que publi
quen loe periódicos t 

—¿Puede reetiflearse alguna noticia que 
no sea exacta? 

— N I aun eso. Son tantas, que no acaba
ríamos nunca. Nada, supongo que vamo* a 
oonllnnar. ;Quieren que les diga más? 

—¿.Usted es el que va a emitir su Juicio? 
—Sf; pero no ereo que el Consejo de 

hoy ees tan extenso como el de ayer. 
—;, Terminarán ustedes hoy? 
—Ya veremos 
Llegó luego el ministro de Gracia y Jus-

tlcla. 
—Ya comprenderán — dijo a loi perio

distas — que no traigo nada. Con motivo de 
la desgracia de familia que sufro estoy muy 
deoaldo de ánimo. El pobre Antonio y su 
mujer, que han tenido tan dolorosa pérdi
da, están como ustedes comprenderán. 

Y cambiando de tema, preguntó: 
•—;,Soy el primero en IlegwT 
—El tercero. El tereero CB discordia. 
— i Cómo en discordia? Nada de discor

dia; habrá concordia siempre. Seflores. mu
cho gusto. 

El ministro de Fomento llegó a oontlnua-
elón. 

Al ver el gran número de periodistas que 
•aperaban, c ic lamó: 

—Caballeros, esto es un mitin. 
—No — dijeron los reporteros—; es que 

hay mucha expectación. 
— ¡ H a venido alguien? 

Usted es el cuarto. 
í — i Qué me cuentan ustedes? 
—Usted es el que debe hablar. — -
—Yo hablaré en el Consejo de esta tar

da. Yo, como ustedes ven, vengo a cuerpo; 
limpio: no creo que tanga tiempo ni para, 
hablar del asunto del asúcar, que, por c ier- í 
•to, ya In tenía ayer. 

El ministro de Marina, que llegó más lar-; 
dé, habló de los trabajos que se realizan en 

Melilia para salvar al acorazado " Es palia", i Pocos Instantes después llegaba al Jus-
LD» buioe siguen taponando — dijo — ¡ g a d o de guardia el abogado del Bartolomé, 

los agujeros abiertos en el casco por las I que, según se dloe, es el sefior Villalta, t 
rocas. Han sido taponados algunos; pero,ígestionar la libertad de Bartolomé, acompa-

- ~ ->-•*" i - - — —•- fiado del hijo de éste. 
El sefior Viüalta se ausentó del Juzgado., 

quedando en éste y en el despacho pequeflo 
del Jues de guardia, el hijo de Bartolomé, 
el Juez municipal interino que actuaba da 
Juez da guardia y un hermano del último. 

En la conferencia, según se asegura, se 
trató de la libertad de Bartolomé, por la 
que pidió el Jues Interino y que actuaba 
de Juez de guardia, una crecida suma. 

Abandonó el Juzgado el hijo de Bartolo
mé, entrevistándose oon el abogado de vá 
padre, para darle cuenta de lo ocurrido. 

Enterado al abogado de Bartolomé de M 
ocurrido, dió insírucolooe» al WJo de se 
patrocinado y ce traslado Inmediatamente a 
ia Dirección de Orden público a denuncia» 
lo ocurrido. 

Mientras el sefior Villalta presentaba la 
denuncia en la Dirección da Orden pdbUot 
y los agentes mareaban biUetea del Banca 
de EspaQa por valor da 10,000 pesetas, ai 
hijo de Bartolomé volvía a entrevistarse coi 
el hermano dal Juez Interine, para ultimar al 
precio de te libertad da ra padre. 

Después da amplia discusión, pareo» que 
se convino en poner a libertad a Bartolomé 
mediante la entrega da 10,000 pesetas, que 
se verificarla en el aoto, y 15,000 m i s que 
se entregarían después. 

Convenido el asunta, volvió «i hijo da 
Bartolomé a entrevistarse aon «a abogado, 
que ya habla puesto el boetto oOciabseate 
en conocimiento de te policía, simulando que 
Iba a buscar las 10,000 pesetas, y sitó al 
hermano del Juez lo termo de guardia en mi 
sitio próximo al Juzgado. 

Regresó el hijo de Bartolomé «oo jos b i 
lletes previamente marcador por te pollola 
y cuando acababa de entregarlos al herma
no del Juez, salló ésta de la oonforanola oon 
loa billetes en al boisUlo y entonces los 
agentes de polola e detuvieron y lo oeadu
jeron a te lapecolón de guardia de la Di 
rección de Orden público. Entonóos se la 
ocuparon loa billetes sefiatedos; por te que 
quedó a disposición del jaez. 

Bn te Audiencia se aaeguraba boy que rus 
superiores han asordado la separación dal 
servicio del Jues Interino sefior Caaes y que 
se Incoe al oportuno procedimiento crimi
nal. 

como loe que están sobre las pefias no pue
den taparse, se ban ido a buscar a O Ib ra l 
lar varias bombas de aire comprimido oon 
objeto de Inyectar en los oompartlmientOB 
aire comprimido y que la presión de éste 
llegue, al llegar a cierta atmósfera, desocu
pe el agua que ha Invadido el interior del 
boque. 

Él ministro de la Guerra dijo: 
—Traigo los mismos papeles que ayer. 
— i N l uno más? 
—31, los mismos papeles y la misma co

media. 
—Con tal que no sea el desenlace có

mico. 
—No; aquí el desenlace será cierto. Que 

sean ustedes buenos. 
—Lo somos. 
—Aquí no hay más que mucha cordiali

dad y mucha armonía. 
Afi&dló que hoy llegó a Málaga te primera 

evacuación de heridos de Melilia: son 870, 
de ellos parte llegarán mafiana a Madrid. 

El ministro de la Gobernación manifestó 
que habla celebrado una conferencia oon el 
alcalde de Madrid sobre alimentos. 

i Sobre alimentos o sobre venenos? — 
preguntó un periodista. 

—Sobre alimentos — contesté — para 
que se adopten medidas severas encamina
das a proceder enérgicamente contra los 
crinstantes envenenamientos de estos días. 

El presidente y los demás ministros no 
hicieron mmlfeetaeiones de Interés. 

Estafa complicada 
El revuelo en la Casa de Canónigos era 

hoy enorme. 
Entre los ujieres del Juzgado esperaba, 

en concepto de detenido, para que ae la to
mara declaración, nada menos que al Jues 
de guardia que actuó en el día de ayer y 
que era el juez munleipal y esoritor madri-
lefio don Antonio Cases, hermano del cono
cido pianista. 

Las detenciones están relacionadas oon 
un proceso que se Instruyó hace algunos 
días contra unos individuos que gestiona
ron al casamiento de un muchacho de 22 
afios eon una sefiora de 60, del pueblo de 
Cebollas, y a los que despuéa, falsificando 
letras, estafaron 60.000 peseta*. 

Complicado en esta estalla aparece un 
usurero, llamado Bartolomé, que reciente
mente vendió un automóvil al abogado que 
entendía en esta estafa, cuyo automóvil no 
tenia te documentación correspondiente, pues 
según se decía en el permiso de circula
ción se habla falsificado te firma del go
bernador de Bilbao. 

Asi las cosas, en te tarda da ayer el abo
gado que compró el automóvil al Bartolomé 
presentó una denuncia por eslata y falsifi
cación contra dicho individuo y otras per
sonas que al parecer hablan falsificado el 
permiso de circulación. 

El Jues de guardia, que la ara al jues 
munleipal Interino del «Hstrito de Chamberí 
y que según se decía hoy aa amigo del abo
gado denunciante, admitió la denuncia y de
cretó la detención de Bartolomé y da los 
otros dennnolados. 

Según se decía también en la Casa de 
Canócigos, el abogado denunciante, por el 
teléfono oficial dtó las órdenes a te policía 
para que se detuviera eon toda urgencia a 
Bartolomé y como tardara en actuar te po
licía y en llevarlos al Juagado, se reitera
ron las órdenes telefónicas varias veces. 

Por fin, a las ooho y media, llegaban al 

Referencia 
del Consejo 

Madrid, 80. 
El Consejo terminó cerca de las dles dé 

la noche. 
Cuando lea periodistas sa encontrabas 

esperando te terminación dal Consejo, ra-
cibieron aviso de que subieran al dsspaoha 
del presidente, donde el marqués de Alhu
cemas las derla te referencia. 

El marqués de Alhucemas sa ezplieó anta 
los periodistas en estos términos: 

El Consejo ha continuado hoy su daiu 
beraolón acerca de la Memoria del Estada 
Mayor Central y en ella han tomado parto 
todos los ministros que faltaban. 

Se ha acordado pedir al ministro de te 
Guerra unos datos, que se estiman de ne
cesidad, para te mejor resolución de! asun
to y se ha convenido que ai mafiana paed* 
tenor reunidos estos datos volveremos a ee-
lebrar otro Consejo, a las cinco de la tar
de; en caso contrario, nos reuniremos pa
sado mafiana. Y nada más, seflores. 

—iSo sabe cuándo regresará el rey? 
—No sé. Sé que mafiana emprenderi su 

Juzgado los denunciados, quienes quedaron viaje; pero no sé si vendrá en automóvil 
en uno de loa calabozos del Juzgado. 1 o en tren. 
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Después sallé el ministro de la Guerra, 
•1 cual se expresó ante los periodistas, d i 
ciendo textualmente: 

—.Me ban pedido unos datos; yo maflana 
Taré si los tengo o no, porque no lo s é ; 
• I los tengo nos reuniremos, sino, pues, no 
nos reunimos. 

— l i í n habido discusión amplia? 
, .—81, sí. 

•—1Y disorepanelas T 
—No; al no hemos terminado de hablar. 

Lo que ha habido hoy ha sido oomo si d l -

1éramos una exposición. Después hay que 
laoer al resumen. 

Después salieron Juntos los sefiorea Sal-
Yatella, Alba, Ghapsprleta y Lópes MuOos. 

—¿Nos dicen usUMes algo? 
•—itada, nada. aeSorea; sao el presidente. 
El señor Alba dijo a los periodistas: 
—Que consto qua no hay ampliación, 

porque el Consejo me atribuye laa Informa-
elones publicadas en "A B C" y en "El 
Imparolal" de esa mañana y no hay dere-
afao a «so. 

Un periodista preguntó: 
— i Qué ministro despachará mañana oon 

•1 ray? 
El señor Chapaprleta, rápidamente, oon-

tas tó : 
—¿Pero eómo vamos a despachar al al 

ray no llega a Madrid hasta por la tarde? 

No es cierto 
Madrid. SO 

Algunos peslódlcoa «xtranjeroa han pu
blicado la noticia da que en las eonvarsa-
•lonea mantenidas recientemente por «I rey 
oon al ministro de la Guerra francés, se ha
bla tratado de la cooperación da laa tropea 
francesas y españolas en Marruecos, para 
raaltzar una aoolón común. 

Bl presidente del Consejo ha desmentido 
hoy lermlnnntenwmte la noticia. 

Ampliación 
del Consejo 

Madrid, 80. 
A iptsar da oomprometsrse los ministros 

• no taollítar del Consejo otras referencias 
que las qua diera al Jefe del Gobierno, la 
reserva ha sido perfeotamente Inútil. 

La propuesta dal Balado Mayor Central 
•o aa aceptada por al Gobierno, al manoa 
nnAnlraameote. 

Establecida la Un «a qua propone, no aa 
excluye la posibilidad da otras operaciones 
fue Impidan la reducción de contingentes. 

B general Weyler fué a Malilla da hom
bre bueno y le ha raanltado al Gobierno 
teda lo eontraria. 

Sa acudió al Estado Mayor Central aaan-
do al plan del general Martines Anido amo-
Basaba oon no dejar ni laa apariendaa da 
la polítlea que dloo al Gobierno querer da-
aarrollar en Marrueco*: protectorado etvll 
y reducción de gastos. 

• I plan M i ituiia Anido fué estrangulado 
por la CoBilílón del Beta do Mayar Central. 
foro al Balado Mayor Central ha prapsaato 
•tro que • • también aontrario t loa aom-
prondaoa de k aenoantraelón liberal. 

T an «ato se aatA. 
81 al plaa dal Estado Mayor Central pra-

Valaaa, por mueho qne fuera al espíritu 
aeonadaticta da loa miniatroa, la antaaMad 
dal Oolbemo quedarla aimi uwaaaata Maaa-
aabada. 

'SI lo roobasa, al Gobierno tendrá qna 
•frootar una situación nwy delloada fronte 
a toa elementos armados. 

Así las cosas, laa palabrea del marqués 
Alhucemas han aumentado la Inquietud 

zamlento para que el ministro de la Guerra 
lleve al Conseja do mltóstros nuevos dalos 
para discutir y el anímelo de la llegada del 
rey Uenen todas las trazas Ct on aplaca
miento para que al decir el Consejo su ú l 
tima palabra en el asunto, esté en Madrid 
don Alfonso, por st su proeontU fuera In
excusable. 

Frente a esta Interpretación de las pala
bras del marqués de Alhucemas, también se 
dice que kj que el Gobierno pretende es 
que el K^tado Mayor prepare otro plan da 
menores proporciones, máa acomodado a lo» 
compromisos del Gobierno; es decir, que al 
Estado Mayor Central na haga un plan ea-
oluslvamente técnico, sino un plan acomo
dado a las condiciones da la política qua 
el Gobierno representa. 

A esto se atribuye el que el marqués de 
Alhucemas haya pedido al gcnearl Weyler 
que no se ausentara de Madrid, 

i Los datos a que ha aludido el marqués 
da Alhucemas, son un nuevo plan del Es
tado Mayor Central? 

El día de maflana será Interesantísimo. 
Después que el mlnlatro de la Guerra con
ferenció oon al Jefe del Balado Mayor Cen
tral, aerá el momento decisivo para saber 
ai la presencia del rey era, Inexcuaahle, o 
no, que en buen romanee quiere decir st 
hay crisis o si el actual Gobierno da la ca
ra a loa acontecimientos. 

Bl ministro de Balado ha declarado que 
earsoe de fundamento el rumor qd^ hoy 
raoogen algunoa periódicos, segón el oual 
al príncipe de Asturias va a contraer ma
trimonio con una hija de loa reyes de Ita
lia. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 80 

Hay una oaal parsll»wlóa en el negocio 
bursátil, efectnánifhsa oontadlstmas tronsac 
clones. 

Bl Interior, an partida, no ae eclisa, ha
ciéndolo la aorta algoleaU a 71'S5. 

Loa amortiaabies dneo por alentó aousan 
atea »pre dable. 

Loa Tesoros están aoatealdoa. 
Bn valorea Industriales no hay nada digno 

da reseñar, y tan sólo eonalgnaremoa el he
cho de que lea aecolonea ferroviarias aa pre
sentan menea firmes qua so la sesión pre
cedente. 

La moneda «xtrenjerá aeuaa baja general, 
eerrando lo» francos a á i ' M , las librea a 
M ' M , los suizos a li i i 'Oa ios dólares a 
7'4* y los belgas a 84-50. 

CONTRA LOS ENVENENADORES DEL 
PUE8LO 

Madrid. «0 
Bl alcalde Interino, señor I7looU, hablando 

hoy con loa periodista* ha manlfeatado qua 
oontlnú.in tma activa Inspección carca da 
tai despachos da loche, para evitar aa lo 
posible la repattalón da easoa oomo el de 
ayar. 

El alcalde ha celebrado esta mafinna una 
eoofarenoia son el ministro de la Oebema-
olón, aa la qtw al du^oa da Atem-lóvar dal 
Valla la ba reeomandada qaa oastlgaae da-
ramenta a los Industriales daaaprenslvos que 
aavanenan al vecindario. 

Taurinas 
EN LINARES 

Tareará da feria. Ocho da Veragua. 
Primara. Maera ova otoñado an varias Ta

rtaleas. 
Faena da moleta oon pasea naturales. Un 

plnotaazo y ma aatooada. 
Segundo. Algabaflo aa adunia en quites. 

Faena vallenta. Media aatoeada. 
Tercero. Olmos da una estocada entera 

Cuarto. Bejarano, faena valiente. Pincha
zo y media perpendicular. 

Qunto. Maera, después da banderillearla 
bien, faena valieota. Estocada entera. Oreja. 

Sexto. Olmos buena faena, un pinchazo 
y media buena. Palmas. 

Séptimo. ATgabeño faena entre los pitonaa. 
Estocada que mata sin pnnUHn. Ovación. 

Octavo. Bejarano faena breve. Dos pin
chazos y media. 

Los trabajos del sal
vamento del acora

zado uEspaña,, 
OBRA DE TAPONAMIENTO 

Madrid. 30. 
En el minlalerlo de Marina han manifes

tado que hablan llagado a Tras Pureas loa 
buques de salvamento que se esperaban de 
Argel y da Lisboa "Salvador" y "Walkyria" 

Los buzos trabajan Intensamente en la 
obra de taponamiento, terminadas las cua
les comenzará el desagüe. 

EN BREVE SERA PUESTO A 
FLOTE EL ACORAZADO. 

Madrid, 30. 
Ea posible qua antea de ser remolcada el 

"España" a Gibraitar haya necesidad da al i
gerarte de poso, como también ea posible 
que sea preciso destruir la roca an que está 
embarrancado. 

Todo ello lo podrá llevar a efecto la oom-
pafila encargada del salvamento, sin peligro 
para el "España". 

EL BUQUE SUFRE IMPORTAN
TES AVERIAS EPJ EL COSTADO 
DE BABOR EL SALVAMENTO 
DEL ACORAZADO COSTARA 
75,000 LIBRAS E3TEBLIP1AS 
PROXIMO SALVAMENTO 

MellBa, 30. 
En el cabo Tres Pureas sa reallaan laa 

trabajos para el salvamento del "EspafiatP 
Loa remoledores "Spitar", "Reapuo", 

"Walklrya" y "Salvator", todoa ellos pro
vistos da abundante material. Intervienen 
an los trabajos. 

También se aoanenlni alH al vapor "01-
bel Musa" que conduce a loe Ingeniaras In-
tt'eso*. 

Laa cvrrfaa qna safra al aaaco del buque 
embarrancado se hallan en la parte de babor, 
en 1 qua, además de muchos remates rotos, 
llene trea grandes agujaros. Des da eDoa 
quedaron tapados. También se colocaron a l 
gunos remaches. 

Dos grandes rocas, aobre las que se halla 
apoyado «I boque, han sido voladas. 

• almirante Rivera firmó hoy un contra
to con la Gonupaflia de aabrameato. 

Laa oondiclooea de di abo contrato aoa 
75,000 Ubras aatarllnaa puesto el boque aa 
OOiraitar, y de no conseguir el salvamento 
percibirá sólo 6,000. 

Bata noohe ha marchado a Madrid el ea-
pltán da corbeta don Francisco Bostarrecáia 
llevando el contrato para la aprobación del 
ministro da Marina. 

El contrato ba aldo aceptado por al a l 
mirante y un Ingeniero da la Compañía da 
aateaaaanto. 

•ablando ayer al comandante del "Espa
ña* aa mostraba optimista y dijo que antea 
da cinco días beberemos en Odraltar ana 
copa de campang a bordo del "Espafia". 

Loa UScnlcoa aseguran, de persistir el buen 
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La campaña ú 
Africa 

¿LA GUERRA SANTA PRECONI
ZADA POR UN MINISTRO 

Madrid. 8Á. 
Una carta de Tetuán dice que el ministro 

da Justicia Jallflano, Sld Ahmed Exhonl, es 
jnn fan&tloo racalrllrante que se permite de-
tender la Guerra Santa por lo que ha sido 
destituido 7 consultado el ministro de Esta
do al procede su prisión. 

También anuncia la «ludida carta que el 
ministro de Hacienda Jalidano, ücnuna, se 
anuncia agente y asociado de una Empresa 
alemana. 

REGRESO DE HERIDOS 
Málaga, SO. 
Ha fondeado procedente de Melilia, el 

Yapor "Barceló" con 370 heridos que serán 
hospitalizados en la Peninsuta. 

SILVELA V MARZO : : UN BAN
DO : : PERSECUCION 

Tetuán, 30. 
El alto comisarlo, hablandp roy con los 

periodistas, ha dp.smcnlido , h noticia pu
blicada en algunos periódicos en la que se 
decía que sus relaciones con el general 
Marzo no eran todo lo cordiales que cabla 
esperar. 

—Jamás—decía—he cambiado palabra al
guna con el general Marzo, salvo las cam
biadas por telégrafo cuando tomó posesión 
de la Comandancia de Melilia. 

Como comprenderán ustedes, es Imposi
ble que exista rozamiento con una persona 
a quien no se conoce y con quien no se ha 
hablado nunca. 

El bajá de la ciudad ha publicado un 
bando aclarando el dictado por el general 
Montero, a raíz de los sucesos, señalando 
a los Indígenas como punto de provisión de 
la tarjeta de Identidad la oGcioa donde es
tán las fuerzas Jallflanas. 

Sin esa tarjeta no podrá salirse al campo. 
Fuerzas de la mehalla de regulares de 

Tetuán y de cazadores de Vitoria han nr.ir-
ehato al campo en persecución del bandido 
Jemil, autor de la agresión a la ciudad. 

MOROS DETENIDOS : : LA V I 
GILANCIA DE TETUAN 

Tetuán, 30. 
Las autoridades indígenas han turnado 

hoy declaración a más de 70 moros deteni
dos como supuestos autores de la agresión. 

Se cree que lodos serán puestos en l i 
bertad. 

Para mejor prestar los servicios de v i 
gilancia ha sida dividida la ciudad en dos 
zonas; en la parle antigua de la ciudad pres 
tan servicio loa agentes de policía mora y 
en la parte moderna la guardia olvll. 

REVISTA. : BOMBARDEO 
Melilia, 30. 
Contnua pasando revista a las guarnlolo-

feas el general Marzo. 
Hoy ha pasado el día en el sector da Aelb 

ds Mldar. 
La batería da la Isla y los buques ds la 

escuadra continuaron hoy bombardeando to
da la costa de Alhucemas'. 

EL "LAURIA" : : TRAFICO REA
NUDADO :: 200 HERIDOS 

Melilia, 30. 
Ha llegado el "Laurla" procedenta ds 

Afrau con objeto de reparar averias en a l 
gunos cañones. 

Se ha reanudado hoy el tráfico de viaja-
roa desde Tlstutln a Tafersit. 

8e sabe que en la enfermería general da 
Par Quebdan! fueron curadoa 200 horldoi 

PARTE OFICIAL 
El alto comisarlo ds España en Marruecos 

comunica a este ministerio lo slgulénte: 
Sin novedad en todo el territorio del pro

tectorado. 

De p i » o v i n G Í a s 

Formidable incen
dio en una fábrica 
de petróleo y ga

solina 
Santander, 30 

Se proaujo un gran Incendio en la fábrica 
de petróleo y gasolina que en el pueblo l la
mado Artillero posee la Compañía francesa 
de Esmorals hermanos. 

En loa primerea momentos se creyó en la 
Inminencia do una gran catástrofe, pues en 
la fábrica habla seis millones de litros da 
gasolina do los que sólo se quemaron unos 
qoloue inU,.7i.,_ 

El fuego alcanzó a los almacenos de en
vase destruyéndolos. 

En la extinción se distinguieron fuerzas 
de la guardia civil, carabineros y personal 
de la fábrica. 

El simjstro se produjo por la reacción de 
la gasolina on el momento de cargar un ca
mión alglbe. 

Loa reyes, que pasaban por un lugar 
próximo, se detuvieron para Informarse. 

Las pérdidas son de mucha consideración. 
El siniestro pudo alcanzar proporciones 

extraordinarias. 
MINAS CLAUSURADAS 

* Oviedo, 80. 
La Sociedad explotadora de las minas de 

Teverga ha acordado clausurar dichas m i 
nas en vista de que los obreros persisten en 
la huelga por haberles sido rebajado el Jor
nal. 

AL SALIR DE LA CARCEL 
Sevilla. 30. 

Salló ayer de la cárcel un sujeto de malos 
antecedentes, llamado Carlos Rulz. 

Inmediatamente se proveyó de una esco
peta y salló en busca da un cabo de la guar
dia civil, oon el que tenia resentimientos. 

A boca de Jarro le hizo un disparo, cayen
do el cabo al suelo. 

El cabo, que se apellida Pernándoa, está 
grave. 

El criminal se ha dado a la fuga. 
SANCHEZ BARROSO A MAHON 

Málaga, 30. 
El cabo Sánchez Barroso continúa en la 

prisión militar del castillo de Glbralfaro has
ta su traslado a Mahón. 

En dicho castillo hay también tres solda
dos procesados. 

E X T R A N J E R O 
YANQUIS Y CUBANOS 

Nueva York, 80 
LS¡ fcentros autorizados han desmentido 

que en Cuba fuera aplicada la censura a las 
noticias que se Unsmlten eon destino a les 
Estados Unidos. 

El proyecto da ley para la consolidación 
de los ferrocarriles, que ha provocado en la 
Habana un manlflesto ds la Asociación da ve
teranos " 

ahora en adelante utilizando los ferrocarrt» 
les del Estado cubano. 

El Departamento dn Estado norteameri
cano ha solicitado de Cuba que se suspend» 
la ejecución de esta medida. 

LOS INSURRECTOS MONTENCGRIN03 

-Parte, 30 
Telegrafían de Roma a "LoíPctit Parisién" 

qus un grupo de insurrectos montenegrinoa 
ha atacado la población de Antivari, siendo 
defendida la plaza por la policía. 

LAS ELECCIONES IRLANDESAS 

Dublfn. 30. 
Resultan veintisiete puestos para los gu« 

bernamentales, nueve para los republicanos, 
siete Independientes, cuatro laboristas y cua
tro agrarios. Resultan elegidos, entre otros. 
De Velera, Fltz y Oerald. 

PARTIDA 
Dublin, SO. " 

Ha partido con dirección a Ginebra la de
legación Irlandesa en la Sociedad de Ka-
clones. 

CONVENIO 
Roma, 30. 

El presidente Mnasollnl y el ministro che
coeslovaco de Negocios Extranjeros, seOor 
Benes, han celebrado una entrevista, reco
nociendo reciprocamente la necesidad df 
continuar en la línea de conducta que ai 
han trazado, tomando por base la cjccuelói 
del tratado vigente entre ambos países, el 
lo que concierne a problemas de polítlci 
general. * 

Asimismo resolvieron las cuestiones eoo« 
nómlcas y jurfdljjas qua estaban pendientel 
de resolución. 

LLAMADA URGENTE 

Londres, WCl. 
El "Evenlng News" da la noUcia <S» qa», 

reclamado urgentemente por su Goblernl 
para estuldar las notas francesa y belga, h l 
salido para Berlín el embajador de Alema
nia en Londres. 

BUQUE EN PELIGRO 

París, 80. 
Un radiograma de Nort-Porcoans (lngla« 

térra) anuncia que el vapor "Deputé Eraile-
Driant", perteneolanto a la Sociedad de na
vegación, comienza a Irse • pique, aproxi
madamente a los 50 grados de latitud Nor
te por 0 de longitud. El despacho afiada 
que la tripulación ha abandonado el bu 
que. 

Un vapor Inglés qua acudió en sóoorro 
del "DepnM Bmíle-Drlant", comunica qua 
ha pasado milla y media del lugar indicado 
por el radiograma, Mn hallar rastro del ba
que. 

La exploración para encontrar el buquf 
continúa. 

FRANCIA Y ESPAÑA 

Burdeos, 90. 
El periódico "La Petlte Glronde" publica 

una carta del sefior Ibáfles da Ibero, direc
tor qua fuá del ya desapareoldr periódico 

El Fígaro". 
En esa carta, su autor lamenta latlrante» 

qus existe entra Francia y EspaQa, tiran-* 
tez originada principalmente por la cuestión 
ds los derechos arancelarlos que gravan loa 
vinos espadóles a su entrada en Francia. 

Aflade qus nada hace Imposible una en
tente política entra ambos países. 

Al ocuparse de la cuestión de Tánger, d in 
creer que el Gobierno cspaOol está dispuests 
a traatr directamente el asunto con Francia, 
• traasando oue. a Juicio suyo, ha llegado ya 
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Enérgica nota de 
Italia a Grecia 

Rom», 10 
Con motivo del asesinato de la misión 

BiHitar italiana, en Aiíiania, tá sefior Musso-
bnl t u enviado al Gobierno da Oréete una 
a ota en la que se solicita que por media-
rlón «uya les autoridades militares ts den 
exousas oficiales, -y ss tributan a 4os muer
tos ocremonlas fúnebres «oisomisinns eon 
aalstensts de todos tos catentbroe del 6 » -
bieroo. Áataúuoo l í escuadre griega debe
rá rendir honores a la bandera de te misión 
naval lalallana que se dirige al puerto do 
Plrso. 

So soUolta también que ge, proceda a unan 
•overa enoueste y se practiquen activas di-
Ugenelas pare el deeautorlmtsBto de loe 

•u> pables. 
Por fla, el Gobie:no de Oreóla deberA ha-

aer entrega de etnouenta millones de Jiros 
en el plaao de etneo días y la ejeeueldn de 
los ouIrpoMet antea del -raferlrto piase. 

La nota reélama, per último, que se tribu
ten lieBores militares a Ies esdirveros ds iss 
vtotlauw en al momento del embarque. Ei 
doeomeoto termina solicitando una respues
ta dentro de breve p ian . 

Los bandoleros 
albaneses 

INDIONACION 
Atenas, 80. 
LaP rensa msnlfteste su fndlgnaeldn y su 

•entlmtento por el asesinato do la mMMn 
Italiana. 

•Bl presidente M I Ooaeejo, Wftor OonaUs, 
ba maiHfestado qae «ene la enovtoeidn de' 
que los asesinos no con de nacionalidad 
friega. 

LA PRENSA INQLBSA 
Londres, 80. 
La noticia del asesinato de la misión tta-

•aaa en Santlquaranta lia causado -gran sor
presa en esta capitel. 

Los poriédlees publican despsehos do Ro-
Bia titulados ds este modo: 

"Bomba de Mussollnf", "Aaclón stom-
broea de Mussottnr1, "Europa está amana-
sada por si peligro ds raía nueva guerra",: 
etoátefa. 

PROTESTA 
Parto, 80. 
La Confereneia de embajadores ha «oor>-

dado telegrafiar «oleotlvamente a los Oe-
blernos de Inglaterra e Italia y eomnnlear 
al de Praneta por escrito, Invitándoles a 
asociarse para protestar enérgicamente, f l e 
ta la gravedad de los olrounstanolas, aontra 
•1 atentado oometido en la ffcnttora grreo-
albnnesa. 

Se acordó también Invitar al OoMerno 
friego a que ahra una tnfomuotán. 

UN CORSOUNiOAOO 
Roma, 80. 

La delegación de Albenla an esta capi
tal ha transmitida a la Agencia Stefanl el 
•omunieado slguleata: 

"Para daslruir toda fenpreaMn que «udte-
K subsistir aun dadas las prlmstim noticias 
P>iMlead->s por aletmos tHsrtos -sodre los aW-
aisnes cometidos «a las personas ds la 0 » 
•ilsWn IteUaaa de d^Kir.aatión ds fronio 
rta en Albaola, la delegatctóo aiabness pu 
• loa ei siguiente despecho que «eolbdó: 

"La attsldn italiana y las de otros países 
hiteresadoa se hallaba en Janlna. 

Bl dle «7 los delegados Italianos, albaae 
•es y griegos marcharon sn automóvHee dls 
untos hacia la frontera albanesa. 

La delegación de Albania marchaba t la 

oabeia. Seguía la delegación Italiana y tras 
ésta a>a, en último tusar, la détegaolón 

grloga. 
La delegaolón Italiana Tlegó a las Inme

diaciones da Delbnakl, en territorio griego, 
y aproximadamente a veinte kilómetros de 
distancia de la frontera albsnesa, siendo 
detenida por una partida griega en armas 
qus sesteó «1 general TsDtnl, al mayor Cartl, 
al teniente Soneetns, al chófer Paruetll y ai 
intérperte Gravee.- I 

La nnt.'eln de sste execrsMe erimen ka 
eensado prufonda sonstemaeldn en teda A l 
bania, f i a ecnsldara a estas viotlmas sarao 
mártires de su causa nacional. 

Es, por lo tanto, una intimo aalumnti — 
termina dletsndo «1 oomnnieado — preten
der .que esto crimen pueda ser ahra de A l 
bania. 

IHPRRSION CN ATENAS. 
Atenos, 80. 
La mita que al asfior MussaMal ta dirigi

do 41 GCblemo griego ha esusado, a l ser 
conocida en 4 a «entros diplomáticas y por 
la opinión, una Impresión hondísima. 

En las redacciones de ios periódicos el 
sentimiento producido por asa nota "08 de 
gran oxtraftexa, tanto más cuanto que la 
Prensa griega, a rata de ocurrir el aaestaato, 
expresó en toaos enérgicos su ladlgnaoldn 
y el Gobierno heleno se apresuró a oomu-
nlcar al de Roma al sentimiento que expe
rimentaba por ese laraentabie suceso. 

Buque italiano en 
Tánger 

TTánger, 10. 
Roy por la numana ba llagado la sste puer

to el destróyer Italiano ""Hudao*" 
PROHIBICION 

Berlín, 80 
SI Consejo de Sajonla ha prohibido toda 

«tasa de maüUostac.ones púiüijas sen mo
tivo del «clvscsario de la batalla de Sedán. 

La guardia civil 
apedreada 

Madrid, 81. 
Bl ministro ds la Oobernaclón, al reei-

blr este madrugada a los pert-idistas, ha 
manífsstado que en Barón (AhBsria) •«»: 
motivo 8e Ja huelga allí planteada,, •gr^ftti 
de mineros han tratado de Impedir hoy que-
otras entraran al trabajo. 

La guardia etvll ha intentado garanBaar 
la libertad del trabajo, siendo apedreada. 

Los •guardias dvites han repelido la egre
sión, causando un muerto y varios beri-
dofi. 

Ha Quedado restablecida la traaquIMatl. 
CRIIMN 

Valencia, 31. 
Un Individuo llamado José "Collado, de t 8 

rafias, ba sseshuido a ana mujer de f f i í í ale-
c-e, HsTqada ResMdkM -Montóván, de SS 
altos, eos -la xjua habla posado -la noche. 

La asestó varias piiÁüsdcf. 
Se Ignoran (as eaussa del bárbaro erüaen. 

EL "BSPAflA B" 
Cartagena, 81. 

A las dos de la Urde ba fondeado sn este 
puerto el Vapor "Bspafla número 8", eon-
dnctendo a bordo a un Jefe, tres oficiales y 
300 marineros ds la dotación del acorazado 
"Espafi". 

f l O T I C l ñ S I i O C ñ l i E S 
Crónica negra, 

•Por armar eseándslo y pegarse fuoron| 
detenidos en la calle de Barbará Enriqu(| 
Marcos Laralza, de 16 allos, y José Mateoj 
Lorente, de 18. 

— B! automóvil número T,96:l stropelM 
en la ealle de las Cortes a Jaei Alcafilz Cal-
vst, da SO atlas, quien iba montado en una 
btcloleta. 

Resultó con contusiones en ambas ro-
dlllas y mufieea laqulerda. 

— 'Dolía Dolores Qenrá, de W afios, fué 
mordida por un eahallo en ei brazo derecho 
en la ealle de San Pedro Mártir, 

— Un automóvil atrepelló en la enHe de 
Fontanolta a Pedro Jodar Almansa, de trece 
aftas, causándole hsridas de pronóstico re
servado. 

- tta la fábrica ds gss do la calle de 
Córcega el peón Justo Vtvanoo López, de 
49 altos, sufrió una hsrtda en on pie por ha
berte saldo encima un tubo de hierro. 

—'Una bicicleta montada por Tom&i Ave
nosa, de 16 afios, atropelló an la ealle de 
la Travesera al anciano Lorenzo Deméneeh, 
de 80 altos. 

Le produjo una herida an el pecho y otra 
en la mano derecha. 

— Dentro de su domicilio, Flasadcrs, n ú 
mero «0, i . * , riñeron, promoviendo un gran 
escándalo, por cuyo motivo fueron deteni
dos, Angel Herrero Santos, .de 26 afios; Nie
vas Bueno Aldana, ds 28, y Ramón Cónso-
la Pulg, de 4V 

— De un camión automóvil se cayó en la 
Avenida de loarla Juan Vegés Mayol, de 60 
afios. 

fie «aaalonó una herida oontusa en la 
frente. 

— 3ia nlfia de siete afios Virginia Oala-
lán Vartolin fué atropellada por un carro 
de riego an la ealle de Lagareta. 

Vlrelna fué asistida sn el Dispensario da 
Pueblo -Muevo, donde la apreciaron uoa he
rida contusa sn el talón derecho. Interesando 
tos tsjldos. 

— Trente a la Tenencia de Alcaldía do 
San Martín, al subir al earro .que guiaba, 
José Ballet, ds 29 afios, se infirió una con
tusión en al hombro derecho y otra en la 
reglón toráelea. 

So una parada de motocicletas do, la 
Plaza del Teatro rtfieron por cuestiones del 
oficio Ies motoristas Pedro Capellades Re
visa, de 80 «flos, y Francisco Sugtsla Mar
tines, de 18. 

Ambos se produjeron leves eroplones. 
— Astítlcron en la Casa de Socorro de 

la calle de Barbará al nlflo "Vieente Montes 
Oarola. de nueve afios, que presentaba una 
Ims.otón en si brazo derecho poi- haberse 
saldo an ia eesalera de su domtttlio. Auto
ra, nYlrnero 8, 

— Ayer tarde, Juan Farrera "Podl, 
tO afios, en la calle de la Tnplncrln, se eáyft 
del aarro que conduela, causándose leves 
heridas. 

— Finalmente, an an patio de la casa 
número 184 de la calle de Cosanova, un 
earro atropelló al nlflo de dos afios Vicente 
Avnso Montean, el que fué asistido de die-
tíntas eraslenes en Is esra an al Dispensario 
de la caíle de flepúlveda. 

—-Bn una obra en ermstmo?<dnde.la ealle 
de Oswantiva, 80 Ms, se hnndló nyer «aa-
fiana une pirle de la techumbre del primer 
¡piío, Myepdo envneRos entre los esoqph-
hrcte tras albsAtlcs, que roswllaron con le
siones ds prondsUeo Tesarvndd. 

Be Hemno los hsrldos Joaquín Solá G" 
Bautista Oelllda Bdrriel y Nlooias Luis 
baté. -

Fueron euradm en el Dispensarlo de la 
ealle de Sepúlveda, trasladándoles después 
a sus respectivo» domlollios. 
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Comisión Mixta del 
Trabajo 

LO« ANALES DE LA COMISION M I X T A 
CN LA OFICINA INTERNACIONAL DEL 

TRABAJO EN GINEBRA 

HA aparecido el número 1, TOI. I I da lo» 
Anales da la Comisión mixta del Trabajo en 
•1 Comercio da Barceluna, que coasta de 
Í87 páginas y doce grabados. No desme
rece on nada de los números anteriores, se
gún podrá juzgarse por el breve extracto 
del sumario que ofrccomos a continuactóa: 

Al "Comentarlo" que encabeza el texto, 
debido al director de la revista, don Pedro 
Muntaflola, sigue la parte doctrinal con lo» 
artículos que se mencionan: "El tráete just 
I el tráete legal", por F. Maspons y Angla-
MÜ; "El paro forzoso", por F. Hostenob, 
7 "L'apileatloQ et le developpement de l'as-
•urance populalre en Sulsse", por J. P. Sel-
ler. A continuación se Inserta la primera 
parte de un interesantísimo estudio sobre 
la marina mercante medioeval catalana, t i 
tulado "Les naus del temps del Consolat" 
7 escrito expresamente para los Anales por 
el Ingeniero don Juan Scddevila Cantó. 

En la vida corporativa hay que sefiaiar 
(1 acuerdo referente el régimen de vasado-
les pera la dependencia y el reglamento de 
procedimientos. Se publica asimismo un auto 
leí presidente del Tribunal Industrial de 
Barcelona en que se declara improcedente 
•na cuestión de competencia promovida con 
noUvo de un acuerdo de la Comisión mixta. 

fin la seoción legislativa aparecen las dis
posiciones de carácter social y económico 
le mayor interés espaiiolag y extranjeras. 
Entre estas Ultima» las hay de Polonia (pro-
feoto de ley sobre la libertad del trabajo), 
tagentrna, Italia (el nuevo régimen de loa 
Sindicatos]. Bélgica (ley integra relativa al 
ton trato de trabajo). Inglaterra, eto. 

Sobresalen en la "Crónica catalana" no-
lablea Informaciones referentes a nuestra» 
principales corporsciones económicas, Instl-
roolones de carácter social y Asociacionea 
la la dependencia. En ia "Crónica general 
Mpaflola" encuéntrense referencias de actos, 
aoDgresos y asambleas y de cuanto en la 
sater ía propia de esta publicación tiene oa-
rieter oficial. Trátese, en la "Crónica moa-
UaT.'de la labor de la Oficina y de la Con
ferencia Internacional del Trabajo y figu
ran en ella nutrida» Informaciones de Italia 
(la» habitaciones obreras), Su ocla, Bélgica 
(la oposición patronal a la ley de la» oabo 
boraa), Francia, Rumania, India, Alemania 
(le situación Industrial) y Austria. 

La seoción blbliográQca contiene un re-
Mimen de notables trabajo» publicados en 
revistas de diverso» países, comentarles eín-
titieos sobre libros TJlOtaa Indicadoras de 
sstudlos e InformactQñes Interesantes. 

L« Comisión mixta del Trabajo en el Co-
marelo de Barcelona tiene establecido el 
eaoMo de »u periódico ooa la "Bovue I n -
Uraationale du Travall". Con motivo de ha-
barsa recibido en Ginebra el número ante
rior da Anales, el magistrado-presidente de 
l l referida Comisión mixta recibió del ex 
Ministro francés M . Albert Tbomaa, actual 
4raotor da la Oflelna Internacional del Tra-
MJoorganismo de la Sociedad de las 
NMtoQa*-!*, l a carta que copiamos literal-
mantai i 

"Ginebra í " de abril de 1923: 
SeOór presidente: Se ha recibido en esta 

OAotni Internacional del Trabajo el núme-
f» i i vol. I de los Anales de esa Comisión 

mixta del Trabajo sa el'Comercio de Bar-
oelona, qye t fá dignamente preside usted, 
FoVistl ; i e por lo Interesante de las i n 
formaciones que contiene y por au confec
ción inmejorable, puede figurar en primera 
linea entre las publicaciones de au mismo 
género que aparecen en el mundo entera. 

Llaman particularmente mi atención en el 
expresado número las citas, menciones y 
notas blbliográQca» referentea a la activi
dad de esta Ofleina internacional, y, al ob
servarlo, me cumple hacer preeente a usted 
el toalimonio de mi profunda gratitud por 
el Interés con que eo sirve difundir el oo-
nocintiento de la alta obra soolsl que nues
tra institución Tiene reellzando. 

Por mi parte puedo asegurarle que la 
OQoina «de mi cargo dedica a loa Anales 
lugar preferente en su biblioteca y que los 
Informes y artículos de colaboración de d i 
cha revista son atentamente leídos y u t i 
lizados para preparar las correspondientes 
citas y reseQaa destinadas a nuestras d i 
versas publloaclones, cape ola 1 mente a las 
"Informatlons Sociales" y a la "Revue In 
ternationale du Travall". 

Hónrome, sefior presidente, en ofrecer a 
usted las ségurldadcs de mi consideración 
más distinguida. — Albert Thomat." 

Lo del Centro Obre" 
ro Republicano Ra

dical del Poblet 
L A VERDAD DE LOS HECHOS I I A L A 
OPINION REPUBLICANA V HONRADA DE 

BARCELONA 
H f» 

Después da las funestas elecciones de V I -
naixa vinieron las de diputados provincia
les, donde en t¿ Poblet se vorlfloó por ves 
primera un pacto con los lligueros, causán
donos tanta repulsión y asco que optamos 
poe el retraimiento. 

Presentóse para diputado el sefior Plch y 
Pon (don Rosendo), en oompaOIa de otros 
dos candidatos; mas, como "argont falt 
tout", pusiéronse de acuerdo loa señores 
Santamaría y Bscolá (ya fallecido), en nom
bra de la Lllga. y votaron una candidatura 
compuesta de dos catalanista» y el radi
cal (T) Ploh y Pon. Distinguióse en esta 
maniobra un lacayo apellidado Batallé, el 
cual, dadaa sus fechorías, merece capitulo 
aparte. 

Escamados ya de tanta inraundlola y po
dredumbre, vinieron las elecciones munlol-
peles, en que salló triunfante el seflor San
tamaría, concejal obrero, al cual loa pro-
pletarloa del Guinardó le obsequiaron con 
un banquete (seguramente por defender el 
dereobo de loa inquilinos obreros) y que 
además asistió al acto de bendecir la ban
dera del Centro Monárquico de la calle de 

IrMalloroa. cosa muy republicana y anticle
rical. 

En dicha» elecciones optaron los soc'os 
del Centro Obrero Republicano por verifi
car una j i ra campestre, con el fin de evitar 
lo que hoy ya es inevitable. 

Son tantos los Insultos y vejaciones que • 
hemos tenido que soportar los verdadero» 1 
repuMIcanos del Poblet y son tantas las 
maniobras Indignas que comete y piensa 
cometer cierta gentuza, que no comprende
mos cómo ya no ha tomado cartas en el 
asunto quien a ello viene obligado, haciendo 
prevalecer el derecho que tiene toda enti
dad a exponer su pensamiento y a acatar 

el procedimiento democrático de las tna< 
yorlaa y más cuando ésta es absoluta. ' ' 

Que lea conste al sefior Honda y al se
cretarlo accidental o accidentado Vlllagras( 
que estamos enterados de pe a pa de lodal 
la» maniobras y trabajos de zapa que rea» 
lizan. Sabemos que tienen dinero abundanti 
y sabemos de dónde sale; pero hemos dt 
hacerlea presente que no aceptaremos ja« 
más tamafia afrenta y que apelaremos i 
todoa loa terrenos donde su osadía nos qulsi 
ra llevar. A l propio tiempo sabemos quiíjl 
Ies gula tras cortina y aún dónde se hace U 
recluta de socios ( í ) pagándoles la cuota. 

Estas y otras cosas expondremos el pfi ' 
blleo, además de hacer un llamamiento | 
la dignidad de loa republicanos de Barcei 
lona para Impedir ia infamia que tratan di 
cometer impidiendo que el Centro, que nol 
quieren arrebatar, quede de quienes P0< 
derecho, por dignidad y por Justicia lea coi 
rrosponde. Esos Imbéciles, súbdltos del 
partidario de la guerra de Marruecos do| 
Alejandro el Mano, el diputado honrado qiH 
a costa del pueblo ha hecho miles de peí 
setas, se habrán orefdo que, asustadoa 
vez como mansoa borregos, hablamos 
callar, acatando sus vilezas. 

Antes de las últimas elecciones de dlpiK 
tados a Cortea padeofamos de presidente 4 
un fulano que ae las trae. Pues bien; ésta, 
abusando de la representación que ejercí! 
en la Junta municipal del partido, present4 
al Gallego de Puenteareas para candidato, 
echando por la borda al dignísimo y florado 
don Hermenegildo Olner de los Ríos, mo
delo de dignidad y de civismo. Hubo su 
"miaja" de jaleo; mas, por fin, Lenroux sa 
impuso y como premio hoy lo tenemos em-' 
pleado al tal Albert en la Casa Grande. Fa
vor por favor. 

Esto aa aun poco si afiadimos que dicha 
presidente tuvo que ser expulsado por ha
ber intentado quedarse con ia subvención 
que al Municipio dió para nuestra* escue
las, y que hacia un aflo tenia en su poder, 
alegando no babor la cobrado, y que entregó 
dioha cantidad a la Junta debido a que no 
se le presentaba muy bien la cosa. Pues 
este individuo, lectores, es el que dirigí 
ahora a eaa manada de zánganos que quie
ren hundir el Centro Obrero Hepublicano del 
Poblet. 

ESs necesario que todos, hombres libres, 
republicanos y librepensadores, nos ayudóla 
para no pasar por' tamafla injusticia. 

j Obrero» I Acordaos de la funesta obra 
de Lerroux en el Congreso de los diputa
dos; acordaos de los delegados de taller, 
y, sobre todo, acordaos que él fué quisa 
apoyó para que los diputados tuvieran dis
tas, mltintraa el obrero, muerto de hambra 
y perseguido por la burguesía, ora looutea-" 
do sin piedad. 

Pensad que mientras los diputados co
bran cada mea miles y miles da posetai, 
los obreros tenemos que ir a vivir en In4 
mlindas barracas, y eso aun a precios exoc 
bltantea. ¿Qué ha hecho Lerroux para evU 
tar tanto escándalo e InjustiolaT Pues naxial 
pedir que ae vaya a Alhucemas, pedir que 
EspaBa interviniera en la gran guerra, tal 
ves para matar las únicas esporanzas dsl 
país : la Juventud. 

Uóveneal Aoordaoa de' los famosos t í* 
Uouloa da "iRebeldes. rebeldesl", "Eü alma" 
en los labios" y "Asi son loa reyes", y 
comparad su obra. 

Meditad bien y veréis da lo que son oa-« 
pacea. Meditad bien y veréis a! la rasón ros 
asiste para protestar enérgicamente de la 
política seguida por el "caudillo" Lerroux 
y sus adlátercs. 

'morenU tía EL PRINCIPADO. Escudlllera Blanchs. 3 bis. bajo» 


